
•fi-
t o 

t o 

- U 
' O 

- U 
t o 
O 

- U 
OO 
OO 

- U 
OO 

- U 
GO 

- U 

- U 
OO 
O J 

- U 
OO 
to 
l o 
OC 

• U 
OO 
O 

í i 
CO 

- U 
v j 

- U 
V J 

CTl 
M 
Cl 

i s 
- U 

- U 

OO 

- U 
V J 

t o 

- U 
V J 

- U 
V J 

O 

- U 
o \ 

VO 

- U 
cr» 
CO 

- U 
cr» 

V J 

- U 
cr» 
O l OO 

- U 
CTi 
to 

4>-
CTl 

- U 
CTi 
O 

- U 
O l 

LO 

- U 
L n 
CO 

- U 
O l 

V j 

- U 
L n 
CTi 

- U 
O l 
O i 

- U 
O l 

- U 

- U 
O i 
to 

- U 
O i £ 

VO 
£ 
OO 

- U 
- U 
CTl N ú m e r o s d a c o l e c ç ã o 

a O • to 

- U 
OO 
to 
l o 
OC 

• U 
OO 
O 

- U 
V J 

CTl 
M 
Cl wí £ M o e£> OD - J 

t o 
V J 

- U 
L n 
O J 

- U 
- U 

- U 
to 

- U 
£ - U 

- U 
to 

- U 
O i 
O l 

- U 
O J 
O 

- U 
CTi 
O l 

- U 
OO 

V J IO 

- U - U 
O J 
CO 

CTi 
- U 
- U 

C 

- U 
OO 
O 

- U 
to 

v i 

- U 
cr» 

V J 

- U 
OO 

- U 

- U 
CC 
O o 

- U 
OO 
O 

- U 

c » 

- U 
O J 
OO 

t 
L n 

- U 
L n 
O 

- U 
- U 
OO 

- U 
OO 
0 0 

- U 
O J 

t o 

- U 
- U 
t J I 

- U 
OO 
cr» 

- U 
- U 
V J 

- U 
OO 
to 

- U 
CC 
to 

- U 
- U 
' O 

- U 
CTl 
L n 

- U 
LO 

- U 

_3_ 
C o m p r i m e n t o o b l í q u o 

t 
O 

- U 
O l 
O 

- U 
- U 
CO 

- U 
to 
CTi 

£ 
O l 

- U 
- U 
CTi 

- U 
O i 
OO 

- U 
O J 
CTi 

- U 
CTi 

LO 

- U 
O J 

LO 

- U 

v j 

- U 

o » 
£ 
to 

- U 
CTi 
O i 

- U 
- U 
to 

- U 
OO 
o o 

- U 
IO 
CO 

- U 
V J 

- U 
OO 

V J 

- U 
CO 
O i 

- U 
OO 
o o 

- U 

CC 

- U 
- U 
O 

- U 
o 

V J 

- U 
L n 

- U 
L n 
OO 

- U 
- U 

- U 
- U 

- U 
- U 
LM 

- U 
O i 

- U 
OO 

V j 

- U 
O l 
to 

- U 
OO 

V j 

- U 
CO 

- O 

- U 
O i 

- U 
CTl 
C l 

- U 
O J 
C l 

5 

o ' C o m p r i m e n t o m á x i m o 

- U 
OO 

- U 
I O 

A-
t o £ - U 

OO 
- U 
V J 

- U 
L/ i 

- U 
LO 

- U 
CO 

- U 
L n 

- U 
KO 

O i 
O 

O i 
O 

- U 
V J 

- U 
O i 

- U 
^ J 

- U 
O i 

- U 
CC 

- U 
V j 

- U 
OO 

- U 
- U 

- U 
O i 

- U 
V J 

- U 
L n 

- U 
t o 

- U 
V J 

4 -
O i 

- U 
L n 

- U 
V J 

- U 
OO 

- U 
- U 

J x 
O l 

- U 
O i 

- U 
CC to 

- U 
V j 

- U 
t o 

g 
D i â m e t r o d a c a b e ç a 

t o 
O x 

M 
M 

to 
c i 

t o 
V J 

to 
V j 

to 
V J 

t J 
C l 

t o 
OO 

to 
CO 

to 
V J 

t o 
v j 

t o 
CO 

to 
v j 

to 
O J 

to t o 
O 

t o 
- U 

(O 
V j 

t o t o 
C i 

to 
CC 

to 
V J 

t J CT to 
L n 

to 
' O 

t o 
- U 

t o 
V J 

O J to to 
CTi 

to 
cr» 

t o 
o o 

to to 
V ] 

to 
O i 

to 
V J 

to 
L n 

3 

3 

M e n o r d i â m e t r o t r a n s -

v e r s a l d a d i á f i s e 

*0 
OO 

t o 
LO 

O J to 
I O 

O J 
O 

t o 
o o 

OO 
t o 

O J 
4 -

LO 
O J 

to 
t o 

OO 
O 

OO 
to 

OO 
- U 

to 
V j 

t o 
V J 

to 
V ] 

t o o o 
OO 

OO OO 
to 

t o 
VO 

to 
V J 

t J 
LO 

to 
OC 

O J 
- U 

O J 
t o 

LO 
to 

O J O J OO OO 
to 

to 
V J 

to 
- U 

OO 
O 

to 
CO 

O J 
O J 

to 
LO 

g M a i o r d i â m e t r o â n t e r o -

p o s t e r i o r d a d i á f i s e 

> T " õ •v w T / '"w 
tmO > > > " D W H j H 3 T l ^ > "C V > ^ J T / - " T J g F a c e t a d a f a c e a n t e r i o r 

Crt Cj 
C/l 

n> 
Crt 

O 
í/í 

n> 
w 

CD 
Crt 

Q 
Crt 

CD 
crt 

O 
t/l 

rt> 
Crt 

o 
C/J 

<x> 
C/5 Crt Crt C/5 Yi 

a> 
C/5 

a> 
C/5 C/5 

CD 
Ç/5 

O o 
Crt 

n i 
Crt Crt 0 ) 

Crt 
rn 
Crt 

O 
Crt 

rn 
Crt 

C/5 n> 
C/5 

a> 
C/5 

a> 
C/5 

<T> 
Ç/l 

O 
Crt 

CD 
Crt 3 " d o c o l o , e t c . 

V J 
- U 

V J 
o 

V J V J 
CTi OO 

-VJ 
LU 

V l CT. OO 
OO 

• v j V J 
CC 

^ J 
V J 

0 0 
to 

OO 
O 

V J 
O i 

V J 
V J 

V j 
VO 

v i 
O 

V J 
^ J 

V j 
O i 

V J 
cr» 

V J 
- U 

V j 
N» 

V l 
V J 

V l 
O 

V J 
LO 

V J 
OO 

V.1 
t o 

CTi 
LO 

V J 
t J 

V j 
cr» 

V J 
O i 

V j 
OO 

V j 
O i 

V j 
to 

V J V J 
GO 

V J 
- U 

3 

3 

L a r g u r a d a a r t i c u l a ç ã o 

i n f e r i o r 

t o 
- U 

to 
O l 

W 
O i 

to 
c i 

O J 
O 

to 
CTi 

to 
t O 

to 
CTl 

to 
1 O 

O J 
O 

to 
OO 

to 
CO 

to 
OO 

to 
CTl 

N. 
CT> 

to 
CC 

to 
- U 

t o 
V J 

t o 
V J 

t o 
VO 

t o 
CyO 

to 
O i 

to 
CTl 

to 
- U 

t J 
CO 

t o 
LO 

to 
GO 

to 
GO 

to 
V J 

to 
O i 

to 
O i 

to 
cr» 

to 
- U 

OO 
O 

to 
OO 

O J 
O 

to 
OO 

3 

3 

D i â m e t r o â n t e r o -

p o s t e r i o r - 3 

O J 
O 

O J 
t -

O J 
O 

OO 
OO 

O J 
to 

O J 
- U 

O J 
to 

OO 
to 

O J 
- U 

O J 
4 -

OO OO 
- U 

- U 
o 

to 
CTi 

OO 
O 

OO 
OO 

OO 
O 

OO 
to 

OO o o 
to 

OO OO 
C 

OO O J 
O 

O J O J 
O 

O J O J O J 
to 

o o OO to 
v j 

to 
OO 

OO 
to 

to 
CO 

O J 
L n 

LO 3 

3 

D i â m e t r o t r a n s -

v e r s a l 
3 
o 

OO 
O 

v j 
OO 

OO 
O J 

V J 
LO 

O 
• u 

V J 
CTi 

LO OC CO 
O i 

OO 
OO 

VO 
O 

0 0 
to 

V J 
O 

O 
O 

0 0 
v j 

CO OO 
O 

OO 
- U 

OO 
^ J 

« O • O 
O 

OC 
OO 

OO 
-U 

OO 
o 

< o 
O 

' O 
V J 

< o 
O 

O 
O 

CO 
-U 

CO CO •o 
cr» 

CO 
cr» 

« O 
- U 

OO 
to 

OC 
CTi 

LO 
O 

í n d i c e 

O l 
v j 

O i 
CO 

O l 
O l 

C l 
O 

O i 
CO 

O l 
-U 

CTi 
- U 

CTi 
to 

CTi CT. 
O 

cr» cr» 
-U 

CTl 
-U 

O l 
CTi 

OT 
-U 

O i 
o > 

O i 
V J 

O i 
« O tõ 

cr» 
OO 

v_n 
VO 

O i 
•o 

CTi 
to 

L n 
V J 

CTl 
CO 

CTl 
to 

CTi 
- U 

L n 
OO 

CTl cr» 
4-

O i 
-U 

O i 
cr» 

O i 
O o o 

O l 
VO 

CTl 
t o 

L n 
CTi 

3_ 

3 
F l e c h a m á x i m a 

- U 

õ J 

to 

OO 

to 

-U 

-U O J 

ò 

to 

to 

-U 

Ò 

-U 

- U 

O J O J 

V J 

OO 

to 

OO 

O t 
-U 

O l 

to ro to 

OO 

OO 

OO 

to -U 
i o 

OO 

ò 

OO 
V J 

-U -U -U 

ò 

L n O J 

ò o 

-U O J 

to 

O J 

CO 

-U 

OO 

to 

O o 

to 

O i 

to 

to 

to 

- ú 

OO O J 

LO 

to 

L O 
índice 

U 

O 

I 

10 O o O i õ CTi CTi O i 
-

5 
to 
OO 

- U J to 
OO 

to 
-U to OO 

t o 
t o V J O -U 

t J 
O J V j to v j to O i õ V J 

to 
V j O l to CTl 

o A n g u l o d e torsão 

O i c i 
to 

O l 
0 0 

C i 
C i 

CTi 
VJ 

C i 
V i 

CTi 
CO 

CTl 
V-J 

CTl 
OC 

C l 
CTi 

cr» 
-U 

VJ 
CTi 

CTi 
-U 

CTi 
to 

cr» 
CT, 

cr» 
o o 

O l 
O i V J 

cr» 
cr> 

V ] o> 
^vl 

cr» 
cr» 

VJ 
OO 

CTi 
-U 

CT> CTl 
to 

CTi 
- U 

CTi 
O t Ln 

o » 
OO O o 

cr» 
o 

cr» 
to 

cr. 
cr. 

cr» 
o o 

C l 
L O 

C l 
Ln 

3 

3" 
C o m p r i m e n t o d o colo 

t- O J 
O 

to 
to O i 

t o 
O l 

to 
CO 

to 
OO 

to 
-U 

to 
VJ 

to 
O l 

to 
cr» 

OO to 
is 

OO OO 
O 

to OO 
V J 

OO 0 0 
0 1 

to 
V ] 

to 
v o 

to to 
Ln 

O J 
O 

- U 
O 

O J 
O 

to 
O t 

OO 
O 

to 
V J 

to 
CT» 

OO 
cr» 

t o 
- U 

OO 
o o 

to 
CC 

to 
O C l 

O A n g u l o d o colo 

OO OO v ) V J OO O t J VJ CTi 5 3 OO 0 0 OO O V J « O CO CO OC Õ 5 O J to 5 Z t O to V ] 5 to to o » VJ 5 
O O b l i q u i d a d e da diáfise 



33o cI^evista da Universidade de Coimbra 

O »cfl 0 
cr 

O 
S tr

an
s-

e 

õ 
S s S 

.O 0 \cfl O Platimeria Curvatura 
rO 

<u 

o Cl 
'õ 
O 
CS XJ 

O S-. U 
e 

Z 

!5 
0 
0 
C o> 
e 
0. 
S 
0 
U 

-efl 
E 
0 C 4» 
E 
U 
O. 
£ 
0 
U D

iâ
m

et
ro

 d
a 

ca
be

 

M
en

or
 

di
âm

et
ro

 
ve

rs
ai

 d
a 

di
áf

is
i 

T3 0 
4J 
S 
:2 .2 ^ QJ t. tfl 
O O 

S F
ac

et
a 

da
 

fa
ce

 a
i 

do
 c

ol
o,

 e
tc

. 

L
ar

gu
ra

 
da

 
ar

ti
c 

in
fe

ri
or

 

D
iâ

m
et

ro
 à

nt
er

o-
po

st
er

io
r 

j 

D
iâ

m
et

ro
 

tr
an

s-
 '

 
ve

rs
ai

 
j 

O O 
-3 _ C F

le
ch

a 
m

áx
im

a 
^ 

-3 
v C A

ng
ul

o 
de

 t
or

sã
o 

O XS O 
C <u 
E U D. 
S O 
U A

ng
ul

o 
do

 c
ol

o 

rO 
os -o 
4» -0 
-o 
'3 

S 
O 

m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m 0 m/m 0 O 

4 9 7 3 4 449 4 5 6 5 i 2 7 2 9 P r e s . 7 9 29 3 l 9 4 C2 1 3 . 8 1 2 6 6 i 3 2 i3 

4 9 8 4 5 3 4 5 5 47 2 3 3 o P r e s . 75 28 3 o 93 6 1 1 3 . 4 >4 6 6 i3o 8 

4 9 9 4 5 5 457 4 6 2 3 3 o A u s . 75 27 2 9 93 6 1 . 3 . 4 i 5 6 8 i 3 o 8 

5 o o 3 a 4 2 7 4 2 9 45 2 5 3 o P r e s . 73 2 6 2 9 90 57 1 3 . 3 14 6 1 1 2 8 5 

' Fossa hipotrocantcriana. 
1 Vestígios de 3." trocânter, 
I Vestígios de 3.° trocânter. 
• Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
II Vestígios de 3.° trocânter. 
6 Fossa hipotrocantcriana e vestígios de 3.° 

trocânter. 
1 3.° trocânter. 
• Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 

• Vestígios de 3.° trocânter. 
" Vestígios de 3.° trocânter. 
" 3." trocânter. 

Fossa hipotrocanteriana. 
ts Vestígios de 3.° trocânter. 
u Fossa hipotrocanteriana. 
15 Anormal no 3.° superior. 
16 Grande fossa hipotrocanteriana. 
17 Vestígios de 3.° trocânter e sinais de fra-

ctura no terço médio. 
" Grande linha áspera. 

Fossa hipotrocanteriana. 

,0 Vestígios de 3." trocânter. 
51 Grande linha áspera. 
!* Fossa hipotrocanteriana. 
" Grande pilastra. 
11 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. Cabeça 

e grande tiocânter anormais. 
15 Vestígios de 3.° trocânter e de fossa hipotro" 

canteriana. 
16 3." trocânter e vestígios de fossa hipotro-

canteriana. 
ST Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
M Fossa hipotrocantcriana. 
19 Grande 3.° trocânter. Fractura no terço 

médio. 
'» 3.° trocânter. 
" Vestígios de 3.° trocânter. 
" Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 

83 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
81 Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de 3. 

trocânter. 
" Vestígios de 3.° trocânter. 

NOTA.— Nesta tabela e nas seguintes, os números em egípcio representam valores aproximado». 
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1 GranJe linha áspera 5 Fossa hipotrocanteriana. Anormal no terço 
! Fossa hipotrccanteriana. médio. 
3 Vestígios de 3." trocânter. ' Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
1 Vestígios de fossa hipotrocantcriana. ' Grande linha áspera. 
* Fossa hipotrocanteriana. ' i 0 trocânter. 
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10 Grande linha áspera. 
" Fossa hipotrocanteriana. 
12 Vrestigios de fossa hipotrocanteriana. Enor-

me linha áspera no terço inferior. 
" Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
14 3.® trocânter. Fossa hipotrocanteriana. Fra-

ctura do pequeno trocânter. Extremamente robusto 
e um pouco anormal. 

" Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
16 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
" Fossa hipotrocanteriana. 
18 Pilastra nítida. 
19 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
50 Vestígios de 3.° trocânter. Fractura no 

terço médio. 
" Grande linha áspera. 
" Vestígios de 3." trocânter. 

Fossa hipotrocanteriana. 
Vestígios de 3.° trocânter. Grande linha ás-

pera. 
" Vestígios de 3.° trocânter. 
58 Fossa hipotrocanteriana. 
-T Grande linha áspera. 

Vestígios de 3." tiocànter. 
"9 Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de 3.° 

trocânter. 
so Fractura no terço inferior. 
81 3.° trocânter. 
83 Grande pilastra. 
88 3.° torcânter. 

81 Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de 3.o 
trocânter. 

8S Vestígios de 3." trocânter. Grande pilastra. 
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OO 
CD 

OO OO 
cr» 

CC CO 
O 

OO 
O 

cr. 
Co 

OO 
VD 

OO Vl 
V Cn 

OO 
O 

OO 
CO O 

CO 
O 

VD 
OJ 

CTN 
VD VD 

OC 
VD 

OO 
co 

OO 
O 

VD 
cr. 

CO 
Cn 

CO 
OO 

Vl 
Vl 

Vi 
to 

OO 
Cn 

OO 
OJ 

OO 
Ci 

VD 
co 

OO 
Cn 

Vl 
00 

VD 
O 

índice 

3 CS 

3 

1 

C» 
O 

Cn 
Cn 

Cn Cn 
VI 

Cn 
Cn 

Cn 
CO 

Cn 
Vl 

Cn 
to 

Cn 
Cn 

Cn 
OJ 

Cn 
Cn 

Cn 
cr» 

Cn 
O 

Oi 
s^l 

Cn 
VD 

Cn 
Cn 

Cl Cn 
Cn 

Cn 
cr» 

Cn 
OJ 

'J-K Cn 
Cn 

cr» cr» 
o 

Cn 
Cn to 

Cn 
OJ 

Cn 
Cn 

Cn 
Cr» 

Cn 
CO 

Oi 
to 

Cn 
CN 

Oi 
Ci 

Cn 
4^ 

Ox 
Cn 

Cn 
Vl 

CN 
O 

g 
Flecha m á x i m a 

n 
C 

-U CO 4^ CO CO to to OJ -Ê» OJ -U OJ -U Ji CO OJ -U Cn Cn OJ to co OJ to CO CO -U OJ OJ 4- OJ -U 
índice 

CS 
C 

to to O Cn VD CO - cr. Vl VD to O Cn - CN OJ On Vl - - - Cn - O cr» O VD VD VD CO Cl to — CO — 
índice 

U 

ID OJ 
to -

-U 
to 
to 

I 
Cn O 

to 
OO OJ VD O 

I 
CO O 

o_ to 
Cn 

to 
-U 

I 
Cn O 

to 
Cn co Vl £» OJ OJ -U to 

I 
to 

OJ to 
Cn CN 

2 

c» OJ 

o Angulo de torsão 

Cn 
OJ 

Cn 
O 

cr. Cn 
cr. 

cr. 
to 

Cn 
cr. 

Cn 
cr. 

Cn 
Cn 

Cn Cn 
Vl 

Cn Cn 
co 

Cn 
Cn 

cr» 
Cn 

O» 
OJ 

Cn 
VD c> 

cr» CN 
OJ 

Cn 
to 

Cn Cn 
cr» 

Cn 
VD 

Cn Cn 
V] 

Cn 
Cn 

Cn 
O 

Cn 
co 

cr» 
o 

Cn Cn 
O 

Cn 
4^ 

Oi Cn 
OC 

Cn 
CN 

CN 
OJ 

O 
to 

3" 
Comprimento do colo 

OJ 
to 

OJ to 
O 

OJ to 
Cn 

to 
-U 

to 
VD 

to to 
cr. 

to to to 
CO = 

CO 
to 

co 
to 

to 
O 

to -U 
O 

to 
CO 

to 
OC 

CO 
O 

to 
co 

to 
Cn Vl 

to 
Vl 

CO 
to 

to 
cr» 

to 
Vl 5 to to 

to 
tJ 
Oi 

to 
-U 

to 
to 

to 
Cn 

OJ o Angulo do colo 

5 to VD 5 IO Õ VD 5 VD Z OO -U Cn Z CO Z V ] Z Vl » to VD >D OC 5 VD to KJ Vl "Z Z Cn 
O Obliquidade da diáfise 

O01 -k 
O-



O fémur português 28g 

O V) G ó U 0 0 
Platimeria Curvatura 0 -j 

(OS O- 3 CT- S M U a 0 0 
Xt 
O o 
cfl "O Cfl O S-<u 
S •d 

2 O 
O 
C 
1 
CX 
E O 

CJ 

-cfl 
S 
0 C 0 
E 
'C O, 
e 0 
U D

iâ
m

et
ro

 d
a 

ca
be

 

M
en

or
 

di
âm

et
ro

 
ve

rs
ai

 d
a 

di
áí

ís
 -0 O S- Cfl 

£ £ 'CS .O 
^ S 
s- cn O O 

3 S F
ac

et
a 

da
 f

ac
e 

ai
 

do
 c

o
rp

o
, 

et
c.

 

L
ar

g
ar

a 
da

 
ar

ti
c 

in
fe

ri
or

 

D
iâ

m
et

ro
 á

nt
er

o-
po

st
er

io
r 

| 

D
iâ

m
et

ro
 

tr
an

s-
 •

 
ve

rs
ai

 
( 1 

ín
di

ce
 

F
le

ch
a 

m
áx

im
a 

ín
di

ce
 

I 

A
ng

ul
o 

de
 t

or
sã

o 0 Ti 
0 
C OJ 

C. 
E 
0 

U A
ng

ul
o 

do
 c

ol
o 

TJ 
w t j 

Tf 
TJ 
'5 
.T 

O 

m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m 0 ni 'm 0 „ 
479 35 3 y 8 4 0 1 3 S 22 26 A u s . 63 22 28 79 54 I 3 5 15 51 119 9 

OO
 

386 388 3 8 23 24 6 2 22 28 79 52 ,3 .4 — 5 55 128 5 

485 36 392 00
 

co
 

4 0 2 7 27 P r e s . 65 2 4 31 77 60 15.3 6 53 120 15 

CO 405 4 0 8 39 25 28 P r e s . 66 21 32 GG 56 OJ
 

òc
 

—12 55 120 11 

4 ¾ 38 4 0 4 4 0 7 3 9 24 28 P r e s . 6 7 2 6 32 8 1 55 13.6 IO 56 124 10 

493 3(j 1 394 42 25 25 P r e s . 7 0 24 2 7 89 -M OJ
 

'c
a 

0 Oo 136 8 

495 4 2 0 425 4 ' 23 26 P r e s . 68 25 26 9<> 53 I 2.6 6 G 2 124 13 
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I Fossa hipotrocantcriana. 
5 3.° trocânter. 
8 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. Grande 

curvatura transversal. 
4 Vestígios de 3.° trocânter e de fossa hipo-

trocanteriana. 
6 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
6 3.° trocânter e fossa hipotrocanteriana. 
7 3.° trocânter. 
8 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
0 Fossa hipotrocanteriana. 

10 3.° trocânter. 
II Vestígios de 3.° trocânter. 
13 Fossa hipotrocanteriana. 
13 Fossa hipotrocanteriana. 
14 Vestígios de 3.° trocânter. 
15 3.° trocânter e fossa hipotrocanteriana. 
,c Vestígios de 3.® trocânter e de fossa hipo-

trocanteriana. 
17 Vestígios de 3.° trocânter e de fossa hipo-

trocanteriana. 
18 Vestígios de 3.° trocânter e de fossa hipo-

trocanteriana. 

19 Fossa hipotrocanteriana. CondiIos defor-
mados. : 

50 Fossa hipotrocanteriana. 
" Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de S.0 

trocânter. 
22 Vestígios de 3.° trocânter. 
53 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
24 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
55 3.° trocânter, 
26 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
57 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
28 Grande pilastra. 
29 Fossa hipotrocanteriana. 
80 Grande 3.° trocânter. 
31 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
32 Grande 3.° trocânter. Vestígios de fossa 

hipotrocanteriana. 
83 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
84 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
85 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
86 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
87 Fossa hipotrocanteriana. 
88 Vestígios de 3.° trocânter. 
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Ô 
S CJD 
C 

T3 

rt 
TJ 

tu 
T J 

T J 
= 

A* 

S 
O 

m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m O m/m O 0 
3 o i 1 

4 ' 7 4 , 9 41 2 2 2 3 A u s . 63 2 7 31 87 54 1 2 . 9 2 5 8 , 2 8 7 

3 o 3 4 1 2 4 1 6 4 0 24 2 7 P r e s . 6 8 2 4 3 o 8 0 57 , 3 . 8 , 3 5 8 • 3 o , 0 

3 o 8 3 8 g 302 37 23 2 4 6 0 2 , 2 8 75 5 i ,3., 9 5 4 1 2 9 , 0 

3 1 1 2 3 9 7 4 0 3 38 23 25 A u s . 63 23 2 7 85 5 , 1 2 9 ' 7 5 o , 2 9 12 

3 1 4 3 9 2 3 9 6 39 23 25 A u s . . 6 4 2 4 2 7 8 9 53 1 3 . 4 14 5 5 , 2 7 1 2 

315 4 2 0 4 2 2 43 25 2 8 P r e s . 6 9 2 4 3, 77 6 0 , 4 . 2 14 6 5 , 2 1 1 2 

3 i 6 3 4 0 6 4 0 8 39 2 4 2 4 6 2 2 , 3 o 7 0 5, ,2.5 ' 9 5 , , 2 3 7 
322 4 2 0 4 2 2 43 25 25 P r e s . 7 ° 25 3 o 8 3 57 , 3 . 5 2 8 5o ,22 8 

324« 4 1 5 4 2 0 39 23 2 4 P r e s . 6 4 2, 2 8 7 5 52 ,2.5 5 5 7 , 2 8 8 

3 2 7 4 , 3 4 , 6 39 23 28 A u s 6 6 23 3 o 77 6. •4-7 25 ?4 , 2 0 , 0 

3 2 8 5 4 2 1 4 2 3 4 2 2 6 3 o P r e s . 7 0 2 8 3 1 00 57 , 3 . 5 8 6 0 1 2 6 8 

3 3 5 393 3 9 7 4> 25 25 P r e s . 6 5 23 3 o 77 5, , 2 . 9 0 5 8 1 2 8 ,2 
3 4 0 « 3 7 4 3 8 3 4 ' 2 6 2 4 I5ICS. 6 8 23 3 3 70 5 3 1 4 . 1 2 8 5 6 , 2 0 , 6 

3 4 6 ' 4 3 6 4 4 0 43 2 6 2 7 P r e s . 6 8 2 6 3 , 8 4 59 , 3 . 5 — 2 59 ,25 11 

3 5 7 8 377 379 4 0 2 2 25 A u s . 6 4 2 1 2 6 8 1 54 ,4.3 1, 5 2 , 3 3 8 

358 4 , 5 4 2 1 4 0 25 32 P r e s . 68 23 2 9 79 52 ,2.5 - 6 5 5 , 2 9 ' 4 

3 5 9 a 427 432 4 2 27 2 8 6 4 27 32 8 4 59 ,3.8 1 2 56 , 2 , 1 2 

361 403 4 0 7 4 0 2 3 2 6 P r e s . 65 2 4 2 6 9 2 56 ,3 .8 0 S 9 127 12 

36410 4 0 , 4 0 6 4 0 2 4 2 6 A u s . 67 22 32 6 9 56 , 3 . 9 , 8 53 , 2 3 , 3 

3 6 7 » ' 4 1 4 4 , 5 4 0 24 2 7 P r e s . G7 
2 6 2 7 9 6 56 ,3.5 9 57 , 2 5 7 

3 7 2 « 4 0 2 4 0 6 3 9 2 6 2 7 P r e s . 6 9 2 6 3 2 8 , 5 4 , 3 . 4 — 2 54 122 , 2 

3 7 6 4 0 0 4 0 4 4 0 2 5 2 7 P r e s . C4 2 4 3 2 75 5 4 ,3.5 2 55 , 2 0 , 1 

3 7 9 " 3 7 6 3 7 8 38 24 2 4 A u s . 6 0 2 4 3 2 75 5 4 , 4 . 3 2 2 5 o 1 2 2 9 
3 8 o 4 0 7 4 1 0 4 0 2 5 2 4 P r e s . 68 2 6 33 79 5 4 , 3 . 2 0 56 1 2 1 11 

38i 4 0 2 4 0 4 39 2 4 2 8 P r e s . 65 2 2 2 7 8 , 55 ,3.6 — 1 2 57 , 2 7 9 
3881« 4 , 5 4 1 9 43 2 3 2 6 A u s . 6 8 2 2 2 8 79 54 , 3 . 0 1 0 54 ,33 , 0 

3 y o 1 5 
4 0 S 4 1 1 4 2 2 6 2 5 P r e s . 7 ° 2 5 3 o 8 3 54 ,3.2 ' 4 6 0 , 3 3 9 

3961« 4 0 6 4 1 1 4 ' 2 4 26 6 5 2 4 3 2 75 5 4 , 3 . 3 5 56 , 2 0 1 2 

3 9 8 » 3 9 7 399 4 2 2 6 29 P r e s . 7 ° 2 4 2 9 8 3 5 8 , 4 . 6 ' 9 5 8 , 2 9 8 

4 0 6 3 9 8 4 0 4 40 2 8 2 9 A u s . 6 5 25 32 78 5 8 , 4 . 5 2 0 5 6 , 2 2 i 3 

4 0 7 386 3 8 9 38 2 4 2 5 A u s . 64 22 2 S 79 5 5 , 4 . 2 , 2 55 1 2 0 , 1 



O fémur português 
28g 

N
úm

er
os

 d
a 

co
le

cc
ão

 

C
om

pr
im

en
to

 o
bl

íq
uo

 

C
om

pr
im

en
to

 m
áx

im
o 

I 

D
iâ

m
et

ro
 d

a 
ca

be
ça

 

M
en

or
 

di
âm

et
ro

 
tr

an
s-

ve
rs

al
 d

a 
di

áf
is

e 

M
ai

or
 

di
âm

et
ro

 
ân

te
ro

-
po

st
er

io
r 

da
 d

iá
fi

se
 

F
ac

ei
a 

da
 f

ac
e 

an
te

ri
or

 
do

 
co

lo
, 

et
c.

 

L
ar

gu
ra

 
da

 
ar

ti
cu

la
çã

o 
in

fe
ri

or
 

Platimeria Curvatura 

A
ng

ul
o 

de
 t

or
sã

o 

C
om

pr
im

en
to

 d
o 

co
lo

 

A
ng

ul
o 

do
 c

ol
o.

 

I 
O

bi
iq

ui
da

de
 d

a 
di

áf
is

e 
j 

N
úm

er
os

 d
a 

co
le

cc
ão

 

C
om

pr
im

en
to

 o
bl

íq
uo

 

C
om

pr
im

en
to

 m
áx

im
o 

I 

D
iâ

m
et

ro
 d

a 
ca

be
ça

 

M
en

or
 

di
âm

et
ro

 
tr

an
s-

ve
rs

al
 d

a 
di

áf
is

e 

M
ai

or
 

di
âm

et
ro

 
ân

te
ro

-
po

st
er

io
r 

da
 d

iá
fi

se
 

F
ac

ei
a 

da
 f

ac
e 

an
te

ri
or

 
do

 
co

lo
, 

et
c.

 

L
ar

gu
ra

 
da

 
ar

ti
cu

la
çã

o 
in

fe
ri

or
 

ó 

<M 0 

ê 'S 
S 0 

<c3 Q . 

Q 

Ifl C 
cS 

O 
U 

QJ £ 

'CS > 

S 
T3 

1 
'x 
"CS 
£ 

CS 

OJ 

[IH 

OJ 
O 

T3 

A
ng

ul
o 

de
 t

or
sã

o 

C
om

pr
im

en
to

 d
o 

co
lo

 

A
ng

ul
o 

do
 c

ol
o.

 

I 
O

bi
iq

ui
da

de
 d

a 
di

áf
is

e 
j 

m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m m/m O m/m 
• 

O 0 

409 4 1 0 4 . 5 38 2 0 25 A u s . 63 2 1 26 8 1 52 12.6 — 2 56 140 I I 
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1 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
' Vestígios de 3.° trocânter e do fossa hipo-

trocanteriana. 
• Vestígios de 3." trocânter e de fossa hipo-

trocanteriana. 

sal. 

4 Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
5 3." trocânter. Grande curvatura transver 

6 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
' Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
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• Fossa hipotrocanteriana. 
! 3." trocânter. 

" Grande fossa hipotrocanteriana. 
" Vestígios de 3." trocânter. 
" Fossa hipotrocanteriana. 
" 3.° trocânter. 
" Fossa hipotrocanteriana. 
" Vestígios de 3.° trocânter. 
" Fossa hipotrocantcriana. 
" Grande pilastra. 

Fossa hipotrocanteriana. 
" 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
" Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de 3.° 

trocânter. 
" Fossa hipotrocanteriana. 

" Fossa hipotrocanteriana. 
31 3.° trocânter. 
" Kossa hipotrocanteriana. 
15 Vestígios de 3.° trocânter. 
!6 Fossa hipotrocanteriana. Vestígios de 3.° 

trocânter. 

*' Vestígios de fossa iiipotrocanteriana. 
" Vestígios de fossa hipotrocanteriana. 
" Fossa hipotrocanteriana. 
a0 Fossa hipotrocanteriana. 
*' Grande linha áspera. Vestígios de fossa 

hipotrocanteriana. 

" Fossa hipotrocanteriana. 
•s Vestígios de 3." trocânter. 

" 3.° trocânter. Fossa hipotrocanteriana. 
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Dr. José Ferreira Marnoco e Sousa 

( N O T A S B I O G R Á F I C A S ) 

No dia 17 de março de 1916, faleceu em Coimbra, depois de um 
cruciante sofrimento de dois meses, o professor dr. J O S É F E R R E I R A 

M A R N O C O E S O U S A , na idade de quarenta e sete anos incompletos, pois 
nascera em 29 de agosto de 1869. 

O falecimento do exímio professor constituiu uma perda enorme 
para a Universidade, para Coimbra e para o país, como vão mostrá-lo 
as despretenciosas notas descritivas da sua vida de doutrinador e de 
homem de acção. 

Depois de ter feito o curso de sciências eclesiásticas no Seminário 
do Porto, matriculou-se na Faculdade de Direito no ano lectivo de 
1890-1891, concluindo a sua formatura no dia 27 de junho de 1895. 

A sua vida académica foi toda votada ao estudo, revelando desde 
logo as duas grandes qualidades que haviam de sinalar toda a sua 
existência — uma forte inteligência servida por uma forte vontade, as 
quais explicam o prodígio da sua obra scientífica, que é imensa, para 
uma vida relativamente curta. 

Assim o reconheceu a Faculdade de Direito, a qual, tendo-o lau-
reado com as honras de accessit no terceiro, quarto e quinto ano da 
formatura, durante a qual escrevera o .seu primeiro ensaio scientííico— 
Syntliescs financeiras l, lhe conferiu a informação final de Muito Bom, 

com 16 valores, o que, segundo as praxes académicas do tempo, si-
gnificava uma sugestão, se não um convite, para os actos grandes e 
para o ingresso no professorado. 

Desse modo O interpretou M A R N O C O E S O U S A , vindo para Coimbra 
preparar-se para o acto de licenciatura, que fez no dia 26 de abril de 
1896, e para o qual escreveu a sua segunda obra — Impedimentos do 

1 E s t e t r a b a l h o f o i p r i m e i r o p u b l i c a d o n a r e v i s t a s c i e n t í f i c a d e C o i m b r a — 

O Instituto, v o l . XLI , p á g s . 1, 1 0 4 , 2 6 9 e 3 1 9 , c o m o t í t u l o d e Estudos financeiros, 

a p a r e c e n d o d e p o i s e m s e p a r a t a c o m o t í t u l o i n d i c a d o n o t e x t o . 
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casamento no direito portugue7, por cuja leitura ninguém diria que 
pudesse ser estudada, organizada e escrita em vinte dias, tal era o 
prazo legal para a composição da dissertação de licenciatura. Essa 
dissertação foi por certo uma grande prova do poder da sua percepção 
e do seu trabalho. O acto de licenciatura mereceu-lhe informação 
igual à da formatura, isto é, Muito Bom, com 16 valores. 

Seguindo o seu caminho de emérito trabalhador, desde logo se 
preparou para o acto de conclusões magnas, para o qual escreveu, 
como dissertação inaugural, o livro que tem o título — Das letras 110 
direito commercial portugue\, que é uma das suas melhores obras e 
cujo mérito bem se manifesta no facto de a edição se haver esgotado 
rapidamente, como esgotado já está o i.° volume da segunda edição 
da mesma obra, publicada em igo5 e 1906 com o título de — Letras, 
livranças e cheques. O acto teve lugar nos dias 4 e 5 de novembro 
de 1897, realizando-se o doutoramento no dia 5 de dezembro do mesmo 
ano. Mais cedo teria defendido teses e se teria doutorado, se o ser-
viço da Faculdade o permitisse. Ainda o acto de conclusões foi clas-
sificado com a informação de Muito Bom, com 16 valores. 

A breve trecho foi aberto concurso para o provimento de algumas 
vagas de professores substitutos na Faculdade de Direito, ao qual se 
apresentou o dr. M A R N O C O E S O U S A e para O qual escreveu a — Exe-

cução extraterritorial das sentenças civis e commerciaes, que é um 

trabalho notável de investigação histórica, de organização sientííica e 
de interpretação do direito positivo. Prestou as provas do concurso 
nos dias 26 de abril, 3 e 10 de maio de 1898, foi nomeado professor 
substituto da Faculdade por decreto de 26 de maio do mesmo ano, e 
foi promovido a professor catedrático por decreto de 9 de janeiro de 
1902, exercendo quási ininterruptamente o magistério até que a doença 
veio prostrá-lo no dia 14 de janeiro e a morte roubá-lo no dia 17 de 
março de 1916. 

Professou, pois, cerca de dezasete anos e meio. Foi um ciclo 
assombroso de trabalho, formidável de actividade. Professor, escri-
tor, administrador, o seu labor é constante, a sua cerebração é febril, 
a sua pena é incansável, a sua acção é prodigiosa. 

J* 

I. O professor. Depois de concluídas as provas do concurso e 
ainda antes de nomeado professor substituto, foi o dr. M A R N O C O E 

S O U S A convidado pela Faculdade de Direito para reger a cadeira de 
direito romano, nos poucos dias que restavam do ano lectivo. 

Nos anos lectivos de 1 8 9 8 - 1 8 9 9 e 1 8 9 9 - 1 9 0 0 , foi incumbido da 
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regência da cadeira de direito eclesiástico comum, à qual procurou 
imprimir uma orientação inteiramente inconfessional, em harmonia 
com as tendências do seu espírito e com o que êle considerava as 
ideias do seu tempo. Não deu à estampa as lições feitas durante 
êsses cursos, mas essas lições foram litografadas e aí se pode obser-
var a sua preocupação de sempre — esgotar o estudo dos assuntos 
e fornecer aos seus alunos todos os elementos necessários para o 
completo conhecimento das questões. A bibliografia é sempre ri-
quíssima, o conhecimento das fontes é completo, a documentação é 
perfeita 

Nos mesmos anos lectivos de 1 8 9 8 - 1 8 ( ) 9 e 1 8 0 9 - 1 9 0 0 , regeu, em 
acumulação, de janeiro a maio, a cadeira de Direito publico, publi-
cando em 1900 as Lições de direito politico, que foram a fonte prin-
c ipa l da s u a o b r a — D i r e i t o politico, Poderes do Estado. Suaorgani-

sação segundo a sciencia politica e o direito constitucionalportugue\, 

dada à estampa em 1910. As lições de 1900 e a obra de 1910 foram 
a base doutrinal e crítica do seu trabalho — Constituição politica da 

Repúblca Portuguesa, dada à publicidade em igi3. 
O professor M A R N O C O E S O U S A não era um empirista que formu-

lasse ou resolvesse problemas de direito político sem subordinar o seu 
estudo a um critério superior que orientasse o seu espírito com segu-
rança. E assim é que os seus trabalhos de publicista se vasam nos 
moldes da escola histórica coordenada com as teorias sociológicas e 
da psicologia colectiva. A orientação do professor publicista é assim 
exposta na obra — A Faculdade de Direito e o seu ensino, da qual o 
dr. M A R N O C O foi um dos colaboradores: «No impedimento do sr. 
dr. F R E D E R I C O L A R A N J O , foi a cadeira de direito público regida pelo 
professor M A R N O C O E S O U S A , nos anos lectivos de 1 8 9 8 - 1 8 9 9 e de 
1 8 9 9 - 1 9 0 0 . As suas lições, que se encontram impressas, sob o título 
de Lições de direito politico, orientam-se pelas doutrinas da escola 
italiana, dando ao mesmo tempo uma grande atenção às teorias so-
ciológicas e da psicologia colectiva, que então começava a fazer apli-
cações muito interessantes aos problemas políticos... A escola a que 
obedecem as doutrinas destas lições é ainda a escola histórica, modi-
ficada pelas doutrinas do evolucionismo crítico de H E R B E R T S P E N C E R , 

pois é ela a única que permite imprimir às reformas políticas a ver-
dadeira orientação a seguir. Segundo a escola histórica evolucionista, 
não se podem admitir instituições políticas independentes da realidade 
concreta das condições de cultura dum povo. Por isso, as reformas 

1 Direito eclesiástico, p r e l e c ç õ e s f e i t a s p e l o d r . MARNOCO E SOUSA, n o s a n o s 

l e c t i v o s de 1 8 9 8 - 1 8 9 9 e 1 8 9 9 - 1 9 0 0 . 
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políticas não podem ser construções lógicas do espírito humano, mas 
adaptações graduais e contínuas do Estado às variáveis condições do 
meio ambiente. Não é a álgebra de reformadores aprioristas que 
pode triunfar na vida política das sociedades, mas a força da evolução. 
A investigação do melhor governo, diz L E O N D U G U I T , é quimérica. 
E o A, B, C da sciência política que o melhor governo é de facto o 
que se encontra melhor adaptado à sociedade que rege, para desem-
penhar a missão que lhe incumbe» 

Não desconhecia o dr. M A R N O C O nem a doutrina da construção ju-
rídica do Estado formulada pela escola alemã de L A B A N D , M A Y E R e 
J E L L I N E K , nem a doutrina do realismo jurídico de D U G U I T , mas ne-
nhuma dessas doutrinas pôde ainda dominar o seu espírito, que se 
conservou dentro da escola histórico-evolucionista, marcando assim a 
sua obra a influência que a mesma escola exerceu na evolução das 
doutrinas políticas em Portugal. 

No ano lectivo de 1900-1901 começou a reger a cadeira de eco-
nomia política, em que se íixou como professor catedrático e em que 
professou quási seguidamente durante o largo período de quinze anos, 
isto é, até que a doença e a morte vieram roubá-lo à Universidade e 
ao país. Foi aí o grande baluarte do seu trabalho. Ora expondo as 
teorias gerais da economia política, sempre segundo a mais recente 
lição dos factos e das doutrinas, ora versando um capítulo especial 
das sciências económicas, não havia facto económico que não cha-
masse a sua observação, nem sistema scientífico que não fosse por 
êle estudado e apreciado. Pela fieira do seu espírito incansável pas-
savam tanto as realidades da vida económica como a interpretação 
doutrinal que dessas realidades era formulada pelos homens de sciên-
cia, de modo a os seus discípulos poderem ver os factos através duma 
fórmula scientífica. 

Desse labor formidável são testemunho estas publicações: 
a) Lições de economia social, feitas na Univers idade de Coimbra 

ao curso do i.° ano jurídico do ano de 1900-1901 ; 
b) Sciencia economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-

dico do ano de 1901-1902; 
c) Sciencia economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-

dico do ano de 1902-1903; 
d) Sciencia economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-

dico do ano de 1903-1904; 
e) A troca e o seu mecanismo. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano 

jurídico do ano de 1904-1905; 

1 P á g . 2 9 . 
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J) Sciência economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-
dico do ano de 1 9 0 5 - 1 9 0 6 ; 

g) Sciência economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-
dico do ano de 1906-1907; 

li) O capitalismo moderno. Lições feitas ao curso do 2.0 ano jurí-
dico do ano de 1907-1908; 

i) Sciência social. Lições sôbre o método e doutrinas desta escola 
feitas na Universidade de Coimbra ao curso de sciência económica e 
direito económico de 1907-1908; 

j) Economia nacional. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-
dico do ano de 1908-1909; 

k) Sciência economica. Prelecções feitas ao curso do 2.0 ano jurí-
dico do ano de 1909-1910. 

De 1910 em diante, não tornou o dr. M A R N O C O a publicar lições. 
Porque emudeceria assim a sua pena? Seria que o insigne professor 
resolveu fixar-se nas lições de 1909-1910, por já não haver que acres-
centar às doutrinas expostas? Não. Foi muito outra a razão do seu 
silêncio. Com o advento da República, operou-se no ensino superior 
a reforma profunda da substituição da assistência obrigatória aos 
cursos pelo que geralmente se chamam cursos livres, nos quais se 
não aponta falta aos alunos que não comparecem. A publicação de 
lições neste regime seria um motivo a mais para afastar os estudantes 
dos cursos, que fácilmente se deixariam convencer da razão simplista 
de que a lição publicada pelo professor substituía o mesmo professor 
e de que por isso não era necessário assistir às prelecções. Isto é, 
a publicação de lições representava um acto antipedagógico, que o 
dr. M A R N O C O viu com clareza e que sábiamente evitou. 

Das lições sôbre sciências económicas publicadas desde 1900 a 1910, 
depreende-se fácilmente a orientação do eminente professor, que aliás 
se encontra já formulada no livro acima indicado — A Faculdade de 

Direito e o seu ensino. Escreve-se aí: «A escola em que se filia o 
professor M A R N O C O E S O U S A é uma escola intervencionista, a escola 
realista, hoje dominante nas universidades alemãs e a que teem dado 
tamanho relêvo os trabalhos de W A G N E R e S C H M O I . E E R . A verdadeira 
doutrina sôbre a acção do Estado encontra-se evidentemente num meio 
termo entre o individualismo e o socialismo, de modo que o Estado, 
sem exercer uma ingerência absorvente, promova o desenvolvimento 
económico, intelectual e moral da sociedade. O Estado não pode 
assistir de braços cruzados às cruentas batalhas da concorrência so-
cial, permitindo a glorificação dos fracos, esmagados sob o pêso da 
economia capitalista. E por isso que nos cursos do professor MAR-
NOCO E S O U S A se tem ligado sempre uma grande importância ao mo-
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vimento operário sob qualquer dos seus aspectos, socialista, coope-
rativista, unionista e mesmo anarquista» l. Era assim mesmo. O 
professor MARNOCO E SOUSA não queria abafar o fecundo poder da 
iniciativa individual, mas também não achava justo o sacrifício dos 
fracos na luta impiedosa da concorrência económica. Via o justo 
equilíbrio das forças em luta na prudente acção do Estado no sentido 
de estabelecer entre essas forças a possível coordenação. 

A par com a cadeira de economia política, que foi o grande centro 
do seu trabalho, regeu o professor MARNOCO E SOUSA outras cadeiras 
e cursos, em que desdobrou intensamente a sua actividade e onde 
deixou fortes vincos da sua passagem. 

Assim: 
i.° No ano lectivo de 1 9 0 2 - 1 9 0 3 , acumulou, desde 1 4 de janeiro 

a 14 de março, a cadeira de processos especiais, em substituição do 
dr. DIAS DA SILVA. Eoram sôbre processo penal as lições que fez 
durante essa substituição, as quais correm impressas com êste título 
— Processo penal (apontamentos das lições do professor MARNOCO E 

SOUSA). 

2 . 0 Nos anos lectivos de 1 9 0 4 - 1 9 0 5 e de 1 9 0 . 0 - 1 9 0 6 , acumulou a 
cadeira de história das instituições do direito romano, peninsular e 
português. Foi êle o primeiro professor que regeu esta cadeira, a 
qual havia sido criada pela reforma dos estudos universitários de 24 
de dezembro de 1901. Em ambos os anos de regência publicou lições, 
i m p r e s s a s c o m o t í t u lo de Historia das instituições do direito romano, 

peninsular eportugue\, que se orientaram pelos melhores métodos da 
investigação histórica no campo das sciências jurídicas e que, pode 
dizer-se, serviram de texto na regência da referida cadeira até à sua 
supressão pela reforma dos estudos jurídicos de 18 de abril de 1911. 

3.® Nos anos lectivos de 1 9 0 0 - 1 9 0 6 e 1 9 0 6 - 1 9 0 7 , acumulou a ca-
deira de administração colonial, imprimindo em ambos os anos as 
suas lições com o título de Administração colonial. Foi também êle 
quem, pela primeira vez, regeu aquela cadeira, igualmente criada pela 
reformo de 1901, iniciando em Coimbra os estudos coloniais, que, até 
então, eram aí inteiramente desconhecidos. 

4 . 0 Nos anos lectivos de 1 9 0 8 - 1 9 0 9 e 1 9 0 9 - 1 9 1 0 , acumulou a ca-
deira de direito eclesiástico português, imprimindo em ambos os anos 
as lições, que correm com o título de Direito eclesiástico ( 1 9 0 8 - 1 9 0 9 ) 

e Direito eclesiástico porLuguei (1Q0Q - lQ1 0) e onde o autor mantêm 
a orientação inconfessional que seguira na regência da cadeira de di-
reito eclesiástico comum, nos anos de 1 8 9 8 - 1 8 9 9 e 1 8 9 9 - 1 9 0 0 . 

» Pág. 19. 
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5.° Nos anos lectivos de 1910-1911 e 1911-1912, acumulou as ca-
deiras de finanças e de administração colonial. Nestes anos, como 
nos seguintes, não apareceram lições impressas, pela razão já dita da 
implantação, entre nós, dos cursos livres. 

6.° No ano lectivo de 19:2-1913, acumulou a cadeira de finanças 
e o curso de estatística. Este curso, criado pela reforma de 1911, 
foi pela primeira vez regido pelo dr. M A R N O C O , a quem se deve a ini-
ciação do ensino da estatística em Portugal. 

7 . 0 No ano lectivo de 1 9 1 3 - 1 9 1 4 , acumulou a cadeira de finanças 
e o curso de economia social, curso igualmente criado pela reforma 
de 1 9 1 1 e cuja regência também foi iniciada pelo dr. M A R N O C O . 

8.° Finalmente, no ano lectivo de 1914-1915 e no ano lectivo de 
1 9 1 5 - 1 9 1 6 até janeiro, isto é, até ao momento em que a fatal doença 
veio prostrá-lo, acumulou a cadeira de finanças e o curso de estatís-
tica. 

E certamente eloquente esta resenha das cadeiras e cursos regidos 
pelo professor M A R N O C O E S O U S A nos seus dezoito anos de professo-
rado. Que soma de trabalho, que dispêndio de energia, para abarcar 
assuntos tão vastos, difíceis e complexos! 

Na sua passagem pela Faculdade de Direito, o professor M A R N O C O 

renova o estudo da economia política, das finanças, do direito político 
e do direito eclesiástico, impulsiona vigorosamente o estudo da histó-
ria do direito, e cria o estudo da estatística, da economia social e da 
administração colonial! E tudo isto num prodígio de esforço que 
mais parece sonho do que realidade. Mas, para que ninguém possa 
duvidar da sua proficiência e do seu grande esforço, aí está nas lições 
litografadas ou impressas a prova real e palpável dessa proficiência 
e dêsse esforço. Em face dessa prova esmagadora, acrescentada 
ainda da sua obra como escritor e como administrador, ver-se há em 
cheio êsse formidável gigante do trabalho, compreender-se há porque 
êle tombou à sepultura muito antes de atingir a idade média dos ho-
mens fortes, como êle era, e saber-se há que foi o delírio do trabalho 
que o matou. 

E, forçoso é confessá-lo, o delírio que o sacrificou a ele foi sem 
dúvida um grande factor do progresso da Faculdade nos dez fecun-
díssimos anos que decorrem de 1900-1910. Foi a exemplo seu, e até 
a seu pedido ou conselho, que os professores da Faculdade se lança-
ram no caminho da publicação das suas lições e na organização dos 
seus livros. E assim é que, velhos e novos, quási todos — H E N R I Q U E S 

D A S I L V A , G U I M A R Ã E S P E D R O S A , D I A S D A S I L V A , G U I L H E R M E M O R E I R A , 

T E I X E I R A D E A B R E U , J O S É T A V A R E S , A L B E R T O DOS R E I S , P E D R O M A R T I N S , 

C A E I R O DA M A T A , R U Y U L R I C H , e o autor destas linhas, dão publici-
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dade às suas lições e alguns organizam livros definitivos, mostrando 
ao país culto que a Faculdade era uma grande oficina de trabalho, 
onde se conheciam tanto as novas correntes doutrinais como os pro-
cessos da investigação scientífica. Dificilmente se encontrará no país 
uma corporação scientífica que tenha na sua história uma década mais 
fecunda de produção scientífica, do que foram êsses dez anos da Fa-
culdade de Direito de Coimbra. E não é exagero afirmar que, em 
grande parte, isso se deve À sugestão ou ao pedido do dr. M A R N O C O . 

O seu exemplo deu como fruto uma grande e indestrutível obra scien-
tífica, que vigorizou a Faculdade e honrou a Universidade e o país, 
no conceito dos portugueses de boa fé e no conceito dos estranjeiros 
que falam ou conhecem a língua portuguesa. 

Mas, alem de um grande trabalhador, foi o professor M A R N O C O 

um grande disciplinado, um grande disciplinador e um grande peda-
gogo. 

Foi um grande disciplinado, impondo-se o cumprimento dos seus 
deveres profissionais com uma austeridade e uma pontualidade como 
poucos conseguem fazê-lo. E que êle pertencia àquela escola de pro-
fessores cujo credo consiste em criar autoridade pelo trabalho, pela 
proficiência e pela consciência no cumprimento do dever. Nunca o 
dominou a preocupação da popularidade, porque êle bem sabia quanto 
isso é efémero e que isso só se conquista à custa de concessões que 
degradam ou em troca de baixezas de carácter que aviltam, e igual-
mente sabia que não há são prestígio pessoal que não resulte das qua-
lidades da pessoa. 

Como consequência de ser um grande disciplinado, foi um grande 
disciplinador. Em verdade, não podia facilmente transigir com o re-
laxamento quem a si mesmo não permitia desfalecimentos. A mesma 
linha de conduta que queria para si, queria-a para os seus discípulos. 
Se lhe repugnavam, nas suas relações com os alunos, as durezas ex-
cessivas, que enchem de arestas o caminho do professorado, repugna-
vam-lhe por igual as excessivas condescendências, que inutilizam o 
ensino, ofendem o decoro da escola e, volvendo se numa flagrante 
deslealdade, comprometem o aprumo com que desejem conduzir-se 
aqueles professores que queiram cumprir inteiramente o seu dever. 
Esse pecado não o cometeu o dr. M A R N O C O . Honra lhe seja! 

A feição pedagógica do espírito do professor M A R N O C O E S O U S A 

atravessou duas fases muito características. Na primeira fase, a sua 
orientação foi acentuadamente académica, de tendências muito teóri-
cas e doutrinais. Era a orientação geral do ensino ao tempo do seu 
ingresso no professorado. A sua inteligência não tinha, porem, nada 
de misoneista, antes procurava o seu próprio progresso e assimilava 
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com prazer a innovação de onde quer que ela partisse, contanto que 
viesse aperfeiçoar os seus conceitos e dar eficácia à concretização dos 
mesmos conceitos. Ora, o professor M A R N O C O , assim como, no campo 
da sciência, procurava conhecer tudo o que se passava no mundo dos 
factos e no mundo das doutrinas, assim também, no campo do ensino, 
procurava informar-se do modo como se conduziam os professores das 
escolas de direito e das escolas de sciências políticas e sociais. E, a 
leitura dos livros e revistas de pedagogia, a sua missão de estudo, 
em 1909, nas faculdades de direito de Paris, Turim e Roma, e as 
respostas ao Questionário enviado pela sua Faculdade cm 1910 às 
universidades e escolas de todos os países sôbre a organização e mé-
todos de ensino do direito e das sciências sociais, mostraram-lhe que 
uma nova orientação tendia a dominar o ensino por toda a parte. 
O ensino meramente académico, teórico e livresco cedia o passo ao 
ensino concretizado, pelo contacto permanente entre a escola e a vida, 
quer formulando princípios em cursos teóricos e concretizando-os em 
cursos práticos, à maneira europeia, designadamente à maneira alemã, 
quer erguendo os princípios teóricos sôbre a análise de factos e hipó-
teses, à maneira americana, devendo a escola, quanto possível, ser 
um laboratório em q u e se descreram ou se reproduzam os f ac to s de 

que, mediante processos lógicos, os princípios resultam e em que os 
princípios se concretizam. A nova orientação impôs-se ao seu espírito 
como a própria evidência e o sábio professor em harmonia com ela 
dirigiu os seus cursos nos últimos anos. 

Formular princípios com clareza e com simplicidade, sem a antiga 
preocupação do pêso da erudição, demonstrá-los com exactidão e con-
cretizá-los com propriedade e com justeza — tal era a orientação pe-
dagógica do malogrado professor na sua segunda fase. E, dentro 
dessa orientação, eram admiráveis as suas lições, segundo o teste-
munho dos discípulos que a elas assistiam com interesse e desejo de 
aprender. E assim era natural em quem conhecia profundamente 
tanto os princípios que pretendia ensinar como os factos que deviam 
constituir o meio pedagógico de realizar o ensino. 

A nova orientação seguiu-a O dr. M A R N O C O sobretudo depois da 
reforma dos estudos jurídicos de 18 de abril de 1911, em que êle 
muito colaborou, como membro da comissão que organizou o projecto 
aprovado pela Faculdade em 7 de março de 1911 e que foi, na sua 
maior parte, adoptado pelo Govêrno Provisório da República. Esse 
projecto de reforma, que se propôs modernizar e sanear o ensino do 
direito—-separando a função docente da função de julgamento, para 
criar na escola a atmosfera de confiança entre professores e discípulos 
que aí é absolutamente necessária e que, com a fusão das duas fun-

VOL. V, N . 0 I 
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ções, é impossível de realizar, como os factos exuberantemente teem 
mostrado, criando e organizando o ensino prático, para tirar à escola 
o carácter exageradamente teórico e até verbalista que a dominava e 
para a integrar no movimento de renovação que vai transformando 
as faculdades de direito em todos os Estados civilizados, remodelando 
os exames no sentido da introdução de provas escritas de carácter 
prático e no sentido de dar à prova oral uma forma concreta, para 
que o exame, sanção próxima do ensino, ficasse em correspondência 
com êste e deixasse de ser um simples esforço da memória, para ser 
uma revelação da inteligência e do saber positivo do aluno, reorgani-
zando o processo de recrutamento dos professores, pela admissão e 
regulamentação do regime da assistência, como meio de formação dos 
mesmos professores, estabelecendo enfim um seminário jurídico que 
funcionasse como escola de investigação scientífica para a iniciação 
duma elite de estudantes nos processos de elaboração de trabalhos 
originais — muito deve ao estudo e ao alto espírito do professor ex-
tinto. E a justiça que é devida à sua memória obrigava a fazer esta 
nota, para que o juízo da posteridade, ao fazer o balanço dos seus 
méritos, não deixe de creditar-lhe os benefícios que para o ensino 
português venham a resultar do que ainda resta da reforma de I Q I I , 

que tem, segundo creio, um fundo que deve ser indestrutível — o ca-
rácter positivo e concreto do ensino e do exame, se não se quiser 
voltar ao nefasto verbalismo da lição e do exame, que foram a maior 
perversão do ensino português. 

J> 

II. O escritor. O professor M A R N O C O E S O U S A não se limitou a 
compor dissertações como candidato a doutor e a professor, e a es-
crever lições para uso dos seus alunos. Na medida que as suas ocu-
pações escolares o permitiam, ou obedecendo às naturais exigências 
do seu espírito ou atendendo às necessidades de defesa e de progresso 
da corporação a que pertencia, a sua pêna fecunda deixou-nos uma 
nova revelação da sua prodigiosa actividade. Esses trabalhos extra-
escolares constituem dois grupos característicos: i.° Trabalhos scien-
tíficos de carácter económico, político ou jurídico; 2.0 Trabalhos de 
pedagogia e de polémica. 

i.°) Trabalhos scientijicos de carácter económico, político ou ju-

rídico. 

Estes trabalhos constituem ainda dois sub-grupos: obras scientí-
ficas de fundo e artigos de revistas. 

Como obras scientílicas de fundo, deixou-nos o dr. M A R N O C O três 
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obras completas — Leiras, livranças e cheques, obra em dois volumes, 
publicada em 1903 e 1906, — Direito politico, publicado em 1910, e 

Constituição politica da republica portuguesa — Comentário, p u b l i c a d a 

em 1913, e dois tratados incompletos, o vol. 1 do — Tratado de sciên-

cia das finanças, publicado em 1916, já depois da sua morte, e parte 
do pr imei ro volume do — Tratado de economia política, que em breve 

verá a luz da publicidade. 
As Letras, livranças e cheques representam uma larga refundição 

e transformação da dissertação inaugural, parecendo mais uma obra 
nova do que um simples desenvolvimento daquela dissertação. A di-
ferença entre os dois trabalhos foi notada pelo próprio autor nestes 
termos: «Resolvemos refundir inteiramente o nosso trabalho Das le-

tras no direito commercialportuguês, dando-lhe a forma de comentá-
rio, com um carácter acentuadamente prático, sem descurar a teoria, 
no que ela tem de útil para a mais rigorosa interpretação dos institutos 
cambiários, embora isso pareça estranho no nosso meio jurídico, onde 
só tem verdadeira e real importância a casuística cómoda dos acór-
dãos. Nesta refundição, abandonámos muitas das nossas antigas opi-
niões, ventilámos hipóteses e espécies novas, resumimos e apreciámos 
a jurisprudência dos nossos tribunais superiores, discutimos as dou-
trinas sustentadas pelos jornais jurídicos, procurando tornar o comen-
tário o mais completo possível . . . Acrescentámos ao estudo das le-
tras a matéria das livranças e cheques, que também desempenham 
funções muito importantes na economia do crédito, preponderante na 
época actual, completando assim o comentário ao título vi, do livro 11 
do Código comercial. Ao comentário da nossa legislação ajuntámos 
três apêndices, um contendo as letras, livranças e cheques exemplifi-
cados, outro abrangendo as normas do direito internacional relativas 
a estes títulos de crédito, e outro compreendendo a legislação brasi-
leira anotada, em virtude da importância que tem o seu conhecimento 
entre nós. Parece-nos que, dêste modo, o nosso trabalho algum sub-
sidio poderá prestar para o estudo duma parte do nosso direito comer-
cial, tão cheia de interêsse e actualidade, mas ainda tão pouco conhe-
cida e aprofundada» 

Neste trecho determina-se o carácter da obra — um comentário à 
lei cambiária portuguesa, um estudo do direito internacional cambiá-
rio e um breve estudo da lei cambiária brasileira—, e prevê-se, em-
bora sob a fórmula modesta parece-nos, o êxito do livro no meio ju-
rídico português. No seu desenvolvimento, o comentário é uma obra 
perfeita, constituindo um estudo do direito cambiário português nos 

1 Leiras, livranças e cheques, v o l 1, Preambulo, p á g s . v n a i x . 
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seus fundamentos teóricos, na sua filiação histórica, nas suas afinida-
des legislativas dentro do direito comparado, na sua aplicação pelos 
tribunais, e no seu valor scientífico, nada tendo esquecido o autor 
para fazer do seu livro um modelo em estudos desta natureza. E o 
valor da Obraj, que é sem dúvida uma das mais perfeitas que o 
dr. M A R N O C O nos deixou e que por muito tempo lembrará a autori-
dade do seu nome, claramente, embora' de modo indirecto, o indica 
a sua aceitação pelos homens de lei. O primeiro volume já está há 
muito esgotado, o segundo está prestes disso, e com razão se lamenta 
que o sábio jurisconsulto não tivesse tempo para actualizar a sua obra 
e ainda mais enriquecer, com uma nova edição, as letras jurídicas 
portuguesas. 

O Direito político é um e s t u d o dos Poderes do Estado, n a s b a s e s 

da sua organização e na sua organização e funcionamento, tanto sob 
o ponto de vista doutrinal, como sob o ponto de vista do direito polí-
tico português na última fase da monarquia. Obedecendo à orientação 
da escola histórico-evolucionista, aceitando a teoria da soberania na-
cional e concebendo o Estado como uma pessoa soberana, o autor 
estuda com largueza de erudição e de crítica a construção dos poderes 
do Estado, sem esquecer um sistema doutrinal e sem pôr de parte 
um diploma legislativo, por forma que aquela obra representa, não 
só o melhor trabalho que sobre o assunto tem sido publicado em Por-
tugal, mas, por um lado, constitui um valioso elemento de estudo para 
quem quiser conhecer as teorias do direito político, e, por outro lado, 
é subsídio indispensável para quem pretender saber o que era e o que 
valia o direito político português monárquico nas vésperas da procla-
mação da república, pois o livro foi publicado em iqio, isto é, exacta-
mente no ano em que foi implantada a república cm Portugal. 

Â Constituição politica da republica portuguesa é um comentário 

da lei fundamental da república, a qual é estudada nas suas origens 
doutrinais e legislativas, na sua elaboração e discussão parlamentar e 
no seu valor no campo do direito constitucional comparado. Os vas-
tos conhecimentos do autor sobre direito político eram garantia de que 
o seu trabalho seria uma obra segura nas suas bases scientíficas e 
uma obra útil como estudo de direito positivo. Em verdade, se esta 
obra não é um trabalho tão perfeito como os dois anteriores, tem con-
tudo o grande mérito de agitar e discutir muitas das questões que 
suscita a compreensão e a aplicação da constituição, foi o primeiro, 
como ainda é o único, estudo de conjunto do nosso código político, e 
por isso representa o natural ponto de partida para trabalhos mais 
completos. Publicado pouco mais de um ano depois da vigência da 
constituição, prazo relativamente curto para a organização dum tra-



rDr. José Ferreira S\íarnoco e Sousa 35\j 

balho de tão largo alcance, é sem dúvida um forte documento do saber 
do seu autor. 

O valor do pr imei ro volume do Tratado da sciência das finanças 

foi posto em relevo no belo e sentido prefácio com que o dr. A N S E L M O 

DE A N D R A D E se dignou apresentá-lo aos leitores. Transcreveremos 
as palavras em que o sábio economista se refere à parte do livro que 
trata do crédito público, que constitui a maior parte do mesmo livro 
e que por isso é o índice do seu valor: «Toma mais de dois terços 
dêste volume o crédito público, condensando se em quatro substan-
ciosos capítulos tudo o que mais de perto lhe diz respeito. Num 
deles são os empréstimos públicos estudados nas suas variadas for-
mas, sendo completa, no seu copioso resumo, a exposição de todas 
as doutrinas antigas e modernas que se lhes referem. A teoria das 
dívidas está apresentada por maneira que nada lhe falta. Todos os 
seus tipos, todos o", seus sistemas, todos os seus modos de ser, foram 
apontados e descritos, acompanhando a crítica, com atilada justeza, a 
exposição dos motivos. No último capítulo faz-se a história da nossa 
dívida pública tão completamente como é possível fazer-se, e como 
até agora nunca se tinha feito. E neste ponto um utilíssimo Manual 

de finanças portuguesas. Quem quiser conhecer, em toda a sua di-
latada evolução, a dívida pública portuguesa, macabra de cinco sécu-
los, e vinda, a passos desiguais e cambaleantes, desde as antigas ten-
ças até aos modernos títulos emitidos segundo o regime do convénio 
de 1 9 0 2 , tem de consultar êste livro. Não sei se o dr. M A R N O C O teria 
desejado acrescentar ainda alguma página a êsse capítulo final, êle 
que tanto se comprazia em esgotar os assuntos, mas, se lhe fosse 
dado, como ao santo da lenda eclesiástica, continuar a escrever de 
além da campa, duvido que lograsse esclarecer melhor o assunto que 
versou». 

Do Tratado de economia política, a p e n a s consegu iu o d r . MAR-

NOCO dar forma definitiva à Introdução, onde, em quatro capítulos, 
fez a análise do fenómeno económico (cap. 1), formulou o conceito da 
economia política (cap. 11), indicou o método do seu estudo (cap. 111),. 
e estabeleceu a sua divisão (cap. ív), e ao Lirro I da Parle I, consa-, 
grada aos Elementos da rida económica, e em que estudou de modo 
completo o 'Território e quási inteiramente a População como Fiac-

tores da rida económica, que é o t i tulo daquê le Lirro I. E mu i to 

pouco para o vasto plano do tratado, que, seguindo a sistematização 
do escritor americano S I U . I G M A N , abrangeria os — Elementos da rida 

económica, onde, além dos factores da vida económica, exporia a evo-
lução da vida económica (estádios económicos e história das doutrinas 
económicas), as—Condições da rida económica (propriedade privada, 
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concorrência, Estado), os — Processos da vida económica, onde faria 
o estudo da indústria, da troca, e dos réditos, e o — Destino da vida 
economica, em que explanaria o que respeita ao consumo, à economia, 
à avareza, à prodigalidade, ao luxo, à pobreza, etc., e que, dado o 
profundo conhecimento que o grande mestre possuía das doutrinas e 
dos factos económicos, seria integralmente realizado e constituiria por 
certo o maior monumento scientííico que ficaríamos devendo à sua 
pêna. Não quis a má fortuna que isso acontecesse, mas o que ficou 
já é digno de registo e de estudo, emquanto contêm, não só prenoçÕes 
necessárias ao estudo de qualquer dos capítulos da economia política, 
expostas com inexcedível método e segurança scientífica, mas ainda 
as duas importantes teorias económicas do território e da população, 
sob o aspecto geral e sob o ponto de vista português, e essas pr.eno-
ções e essas duas teorias, traçadas como foram pela mão de tamanha 
autoridade, deverão ser lidas por todos aqueles que em Portugal pre-
tenderem consagrar-se aos estudos económicos. E o seu valor ainda 
será acrescentado pela circunstancia de haver a promessa do sábio 
economista dr. A N S E L M O DE A N D R A D E de, até onde seja possível com 
as próprias ideias do dr. M A R N O C O , completar o capítulo relativo à 
População. 

A actividade do dr. M A R N O C O como escritor manifestou-se ainda 
intensamente na sua coloboração nestas cinco revistas scientíficas de 
C o i m b r a — Estudos jurídicos, Revista de legislação e de jurisprudên-

cia, Revista da Universidade, Boletim bibliográfico da Biblioteca da 

Universidade, e Boletim da Faculdade de Direito. 

Dos Estudos jurídicos, revista fundada em 1903 e que, apesar de 
brilhante, não chegou a durar um ano, foi O dr. M A R N O C O director-
-fundador, deixando aí um forte traço da sua passagem nos seguintes 
a r t i g o s — Da reincidência no direito penal português Efeitos jurí-

dicos da falta de importância disponível no momento da emissão do 

cheque"-, Regime legal das associações de carácter religioso3, Apli-

cação aos cheques das disposições respectivas a letras4, As questões 

prejudiciais no processo penal, e A legítima defesa no direito penal 

portuguêss. Estes artigos, que podem dizer-se ainda dos seus inícios 
de escritor, revelam já no dr. M A R N O C O a maior maleabilidade para 
versar, sempre com grande competência, ramos de direito os mais 

1 V o l . 1, p á g . 1 4 . 

2 V o l . 1, p á g . 8 9 . 

* V o l . 1, p á g . 1 1 4 . 

4 V o l . 1, p á g 2 0 7 . 

5 V o l . 1, p á g . 2 9 0 . 
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divergentes. O direito criminal e o direito comercial amoldam se 
por igual à pena do escritor polígrafo, que havia de patentear cada vez 
mais as multíplices facetas do íino cristal do seu espírito. 

P a r a a r e d a c ç ã o da Revista de legislação e de jurisprudência en-

trou o dr. M A R N O C O no começo do ano XL dessa publicação, isto é, no 
princípio de maio de 1907, e aí se manteve até aos seus últimos dias. 
Os artigos publicados na Revista não são assinados, aparecendo sob 
a responsabilidade colectiva da redacção, mas, como é natural, teem 
sempre um relator, que estuda as questões e formula, fundamentan-
do-as, as soluções que são submetidas à discussão em conferência de 
todos os redactores. O trabalho principal é, pois, do relator, como, 
em regra, são as suas opiniões as que prevalecem. Ora, para se 
avaliar o trabalho do dr. M A R N O C O como redactor da Revista, basta 
notar que a quási totalidade dos artigos que aí foram publicados sôbre 
direito comercial e sôbre direito penal desde maio de 1907 a janeiro 
de 1916, a quási totalidade dos artigos sôbre direito administrativo 

desde o coméço de outubro de 1909 também até janeiro de 1916, e a 
quási totalidade dos artigos sôbre direito fiscal desde o princípio do 
ano de 1911 igualmente até janeiro de 1916, são devidos à sua pêna, 
assim como a ela se devem bastantes artigos sôbre direito civil nos 
anos XL e XLI, isto é, desde 1907 a 1909. Quem ler os artigos sôbre 
direito comercial, penal, administrativo e fiscal, publicados dentro das 
datas acima indicadas, encontrará mais uma grande prova do que era 
e do que valia o dr. M A R N O C O . O conhecimento sempre admirável 
da literatura jurídica tanto nacional como estranjeira, o conhecimento 
tantas vezes difícil da legislação administrativa e fiscal, o conheci-
mento sempre completo da jurisprudência tanto dos tribunais como 
das estações administrativas superiores, o bom critério que sempre 
presidia à determinação das soluções, e a forte argumentação que as 
apoiava, revelam eloquentemente no autor dos mesmos artigos um 
jurisconsulto de proporções pouco vulgares. A prematura morte do 
dr. M A R N O C O representou por isso também para a antiga Revista uma 
grande perda, que todos os redactores sentidamente deploram. 

Na Revista da Universidade, que vai no 5.° ano da sua p u b l i c a ç ã o 

e que o dr. M A R N O C O , como primeiro secretário da redacção, dirigiu 
com o maior zêlo durante os anos de 1914 e 191 5, escreveu aquele 
professor um artigo notável intitulado a Municipalização da tracção 

eléctrica em Coimbra Destinou-se o artigo a mostrar as vantagens 
sociais e financeiras da municipalização dos tramways eléctricos em 
Coimbra, a qual tinha sido acolhida com desconfiança por alguns mu-

1 V o l . 1 , 1 9 1 2 , p á g . 9 0 e s e g s . 
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nícipes e à qual o dr. M A R N O C O tinha ligado a sua responsabilidade 
como presidente da Câmara. 

Os benefícios financeiros que o ilustre professor previa realiza-
ram-se por completo, e ainda os mais incrédulos devem estar conven-
cidos, a esta hora, de que a municipalização da viação eléctrica em 
Coimbra representou, não só a realização dum alto progresso para a 
cidade, mas constitui uma importante fonte de receita para o municí-
pio, desde que seja bem dirigida a sua administração. 

No Boletim bibliográfico da Bibloteca da Universidade pub l i cou 

o dr. M A R N O C O dois pequenos artigos, aliás interessantes, um sobre o 
Censo da população de / 9 / / e o u t r o s o b r e a Estatística da Biblio-

teca da Universidade — Ano lectivo de igi3-igr42. No p r i m e i r o 

artigo estuda as relações entre a depressão demográfica e o protec-
cionismo aduaneiro, mostrando, contra a doutrina seguida por alguns 
escritores portugueses, que aquela depressão não é devida às pautas 
proteccionistas, coexistindo tanto com o livre cambio como com o pro-
teccionismo. No segundo artigo mostra, entre outros assuntos, como 
se fez sentir na frequência da Biblioteca o regime dos cursos livres, 
entendidos, como teem sido, 110 sentido de garantir, não a liberdade 
de aprender, mas a liberdade de não aprender. 

O Boletim da Faculdade de Direito, c o m e ç a d o a p u b l i c a r no a n o 

lectivo de 1 9 1 4 - 1 9 1 5 , estampou três artigos do insigne professor — 
Caracteres da legislação operária 3, As inscrições poderão ser penho-

radas? 4, e A contribuição industrial nas municipalizações dos serviços 

públicos5. Todos estes artigos versam por uma forma elevada ques-
tões de alto interêsse scientífico ou de direito positivo, sendo de notar 
que a doutrina da impenhorabilidade das inscrições, sustentada no se-
gundo artigo, foi já definida, devido porventura à iníluência do mesmo 
artigo, no artigo 33.° da lei orçamental do ministério das finanças, de 
3i de agosto de 1915, e que a doutrina da isenção da contribuição 
industrial das empresas públicas de serviços municipalizados, susten-
tada no terceiro, foi consagrada pela lei n.° 401 de 9 de setembro de 
1915, a cuja elaboração também não foi por certo estranha a autori-
dade do ilustre professor. 

1.0) Irabalhos de pedagogia e de polémica. N e s t a c a t e g o r i a , in-

cluímos as obras do dr. M A R N O C O em que êle ou formulou ideias àcêrca 

1 A n o 1, 1 9 1 4 , p á g . 3f>. 

2 A n o 1, 1 9 1 4 , p á g . 4 J ( . 

3 A n o 1, p á g . Q 5 . 

4 A n o 1, p á g . 2 7 3 . 

5 A n o 11, p á g . 1. 
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da organização do ensino ou defendeu quer essas ideias quer os pro-

cessos de ensino da Faculdade. 

Pela ordem das suas datas, o primeiro desses trabalhos que se 

n o s d e p a r a é o — Parecer da comissão nomeada pela Faculdade de 

Direito em 24 de abril de igoo para a organi\ação dum curso do 

notariado (Coimbra, 1 9 0 0 ) . A comissão era constituída pelos drs. 

A N T Ó N I O D E A S S I S T E I X E I R A D E M A G A L H Ã E S , G U I L H E R M E A L V E S M O R E I R A 

e J O S É F E R R E I R A M A R N O C O E S O U S A , mas este foi relator da Comissão, 

e por isso como trabalho seu se deve considerar o belo relatório em 

que se justifica o projecto do curso do notariado, apresentado pela 

Comissão no dia 22 de julho de 1900, e aprovado pela Faculdade em 

congregação de 24 de julho do mesmo ano. 

Como o parecer da Comissão fosse criticado pelo dr. F E R N A N D O 

M A R T I N S DE C A R V A L H O no Século de 1 6 de setembro de 1 9 0 0 , escreveu 

o dr. M A R N O C O , em defesa do parecer, um folheio de 7 6 páginas, com 

es te t í t u l o — O curso do notariado e o Sr. Martins de Carvalho 

(Coimbra, 1 9 0 1 ) . Nesse folheto defendeu o dr. M A R N O C O vigorosa-

mente o parecer da Faculdade, fazendo uma larga crítica das afirma-

ções do seu censor. 

Em terceiro lugar aparecemos o opúsculo — /1 reforma da ins-

trucção secundaria e os seus resultados ( L i s b o a , i qo5 ) E s t e t r a -

balho constitui a segunda parte do relatório feito pelo dr. M A R N O C O no 

desempenho da sindicância ao Liceu Central de Lisboa, de que foi in-

cumbido pela portaria do Ministério do Reino de 28 de julho de 1902. 

Para pôr em evidência o interesse deste trabalho, é suficiente dizer 

que êle trata sucessivamente da função social do ensino secundário, 

dos critérios da sua organização nos principais países cultos, do sis-

tema geral da reforma da instrução secundária então vigente, dos 

resultados dessa reforma, e das modificações que deviam ser-lhe intro-

duzidas. Com efeito, esta simples enumeração mostra que o sindi-

cante não esqueceu nenhum dos problemas da organização do ensino 

secundário, nem nenhum dos aspectos sob que devia ser encarada a 

organização vigente em Portugal. 

O quarto trabalho foi organizado de colaboração com o professor 

J O S É A L B E R T O DOS Rias e tem por título — A Faculdade de Direito e 

o seu ensino. Em fevereiro de 1907, houve uma greve violentíssima 

na Faculdade, que depressa se generalizou a toda a Universidade, e 

foi feita na imprensa, no parlamento e em conferências públicas uma 

campanha igualmente violenta contra a mesma Faculdade, apodando 

1 l i s t e t r a b a l h o é u m a s e p a r a t a d o Boletim da direcção geral de instrução pu-

blica, a n o 11, 190? , p á g s . 1 a 5 i . 
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o seu ensino de scientíficamente atrasado e de pedagogicamente re-

trógrado. Foi, porém, em má hora que os detractores da Faculdade 

fizeram a sua campanha. No seu soberbo livro, os drs. M A R N O C O E 

S O U S A e J O S É A L B E R T O DOS R E I S , com uma coragem digna de todo o 

louvor, aquela coragem que se funda na justiça da causa que se de-

fende, vieram demonstrar que a Faculdade de Direito não só conhecia 

e ensinava a sciência nova, mas empenhava os seus esforços no sen-

tido de dirigir o ensino segundo métodos novos. 

Por um lado, o livro pôs em evidência, através das lições e dos 

livros publicados nos últimos anos pelos professores da Faculdade, 

que estes conheciam as mais recentes correntes scientíficas, e as ideias 

expostas nos livros eram as mesmas que se ensinavam nas cátedras, 

pois é evidente que, nos docentes da Faculdade, a sua qualidade de 

escritores vinha do seu trabalho de professores. Por outro lado, 

igualmente mostrou o livro dos dois professores que a Faculdade já 

havia dado provas de que não desconhecia nem lhe eram indiferentes 

as novas correntes pedagógicas que agitavam o espírito contemporâneo 

àcêrca da organização do ensino do direito e das sciências sociais, 

porquanto, não só havia colaborado na reforma dos estudos universi-

tários de 1901, a qual melhorou evidentemente o quadro das discipli-

nas da Faculdade, emquanto aí introduziu o estudo da administração 

colonial, da prática extra-judicial e do direito internacional, mas, re-

conhecendo a insuficiência pedagógica da reforma de 1901, havia no-

meado na congregação final do ano lectivo de 1908-190() (congregação 

de 28 de julho de 190()) uma comissão encarregada de estudar e pro-

por as modificações a introduzir no ensino do direito, comissão que 

procurou cumprir o seu mandato e ponderou devidamente os proble-

mas fundamentais duma reforma profunda daquele ensino, como o 

problema do ensino prático, o problema dos exercícios de investigação 

scientífica, o problema das provas escritas, etc. Foi tudo isto que os 

drs. M A R N O C O E S O U S A e J O S É A L B E R T O DOS R E I S vieram dizer e provar 

para elucidação dos desprevenidos e para defesa da instituição tão 

rudemente atacada, embora, como êles notam, o clamor dos ataques 

fosse gratuito, não o acompanhando a documentação séria das afir-

mações deprimentes para a Faculdade. De princípio a fim, êsse livro 

é um grito de defesa, mas a defesa de quem argumenta com provas, 

e não a defesa de quem se entrincheira detrás de palavras sonoras. 

Por êle contraiu a Faculdade para com os seus autores uma grande 

dívida de gratidão. 

Esta série de trabalhos fecha com o l iv ro—O ensino jurídico na 

França e na Italia (Coimbra, 1910), escrito também de colaboração 

çom o professor J O S É A L B E R T O DOS R E I S . Este trabalho foi o resultado 
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de u m a missão de estudo dos dois professores às faculdades de direito 

de P a r i s , T u r i m e R o m a , p a r a o efeito de, nessas faculdades , verifi-

ca rem na sua rea l idade prá t ica o ensino do direi to tanto em F rança 

como na I tá l ia . 

O aparec imento deste livro foi, na Facu ldade de Direi to , um dos 

p r imei ros resul tados do fecundo reg ime da autonomia univers i tár ia 

c r iada pelo decre to di ta tor ia l de 19 de agosto de 1907. Es te de-

creto, que foi ampl iado pela consti tuição univers i tár ia de 19 de abril 

de 1911 e a inda pela lei de 19 de junho de 1916, atr ibuiu aos insti-

tutos de ensino super ior , e por t an to à Univers idade de C o i m b r a , a 

capac idade civil e concedeu-lhes meios pa ra que pudessem p romove r 

os progressos do ensino, dotando-os, como principal recei ta , com 

u m a par te das p rop inas de abe r tu ra e ence r r amen to de matr ícula , a 

qual na Univers idade era const i tuída pela quarta parte das m e s m a s 

p rop inas i . 

T e n d o a sua par te na dis t r ibuição da recei ta univers i tár ia de 1908, 

a Facu ldade de Direi to dest inou logo um conto de reis pa r a u m a missão 

scientífica ao es t ran je i ro no ano lectivo de 1 9 0 8 - 9 1 0 9 . A escolha dos 

p rofessores a quem havia de confiar-se a p r ime i ra missão recaiu na-

tural e logicamente nos p rofessores M A R N O C O E S O U S A e ALBERTO DOS 

R E I S , OS m e s m o s que t inham vindo à liça em defesa do ensino da 

Facu ldade . 

O objecto da missão t a m b é m estava na tura lmente indicado. Pen-

sando a Facu ldade na r e f o r m a dos seus es tudos , tornava-se da maior 

uti l idade verif icar pessoa lmente como era praticada a organização do 

ensino do direi to nos países de ma io r cultura jurídica. Ass im o com-

p r e e n d e r a m os dois p rofessores , resolvendo es tudar o ensino jurídico 

em F r a n ç a e I tál ia, dois países l a rgamente progress ivos e de Uma ci-

vilização e cul tura semelhantes à nossa civilização e à nossa cul tura . 

Vis i t a ram pa ra isso as univers idades de P a r i s , T u r i m e R o m a , onde 

e s tuda ram de modo completo a organização e funcionamento das fa-

culdades de direi to, onde ouvi ram lições, ass is t i ram a conferências , 

p resenc ia ram exercícios e v i r am exames , onde em suma su rp reende -

r a m o ensino como êle e ra na rea l idade . F inda a missão e regres-

sando ao país , r e d u z i r a m a escri to e pub l i ca ram as suas observações 

e as suas aprec iações , re la tando no livro indicado o que v i ram e ou-

v i ram e fo rmu lando as crí t icas que , em seu cr i tér io , merec ia o reg ime 

f rancês e o r eg ime i tal iano. E s s e relatório, a l tamente in te ressan te 

pa ra o conhecimento da organização e vida das faculdades de di re i to 

1 A constituição universitária de 1911 dotou os institutos de ensino superior 

com a totalidade das propinas. 
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f rancesas e i tal ianas, teve pa ra a Facu ldade de Direi to de C o i m b r a o 

g rande mér i to de reunir e lementos de in formação e de o r ien tação pa ra 

missões pos te r io res e pa r a a e laboração da r e f o r m a dos seus es tudos, 

que era então a sua g r ande p reocupação . Novo serviço por tan to que 

a Facu ldade íicou devendo ao p ro fes so r MARNOCO E S O U S A . 

III . O administrador. A acção adminis t ra t iva do dr . MARNOCO 

fez-se sent i r sucess ivamente na C â m a r a de Co imbra , onde foi presi-

dente nos dois tr iénios de 1 9 0 4 - 1 9 0 7 e 1 9 0 7 - 1 0 1 0 , no C a b i n e t e T E I -

XEIRA DE S O U S A , onde foi minis t ro da Mar inha e do U l t r a m a r , na F a -

culdade de Dire i to , onde foi d i rector desde ou tub ro de i q i 3 até ao 

seu fa lec imento , e na Biblioteca da Uunivers idade , onde foi d i r ec to r 

nos dois úl t imos anos da sua vida. 

C o m o nota o dr . ANSELMO DE ANnRAni-:, «parecia que os hábi tos 

de concentração, a que o incl inavam as p r o f u n d a s locubrações de es-

tudioso, o dever iam indispor pa ra os lances da admin i s t r ação públ ica , 

mas v i e ram d e m o n s t r a r os actos da sua fecunda gerência na C â m a r a 

Municipal de C o i m b r a que não fa l tavam ao notável teór ico qua l idades 

de admin i s t r ador exímio. O h o m e m de gabinete most rou-se maravi -

lhosamente dupl icado pelo h o m e m de acção, o pensador recolhido 

pelo prá t ico exper imenta l» 

Ass im é com efeito. N o dr . MARNOCO O pode r de acção corr ia 

pa r e lha s com a força da inteligência. O n d e quer que passou como 

admin i s t r ador , deixou s empre t raços for tes da sua p a s s a g e m a ates-

t a r e m a energia supe r io rmen te or ien tada da sua vontade . 

N o município de C o i m b r a , sucedeu ao g rande p res iden te dr . D I A S 

DA SILVA, que , em dois triénios de gerência , mos t rou p o d e r o s a s qua-

l idades de admin i s t r ado r , r e s t au rando as f inanças munic ipais e dando 

impulso aos p rogressos da cidade num prodígio de aus te ra act ividade, 

e propondo-se obedecer s e m p r e ao g rande ideal que deve no r t ea r a 

vida dos municípios — real izar o maior p rogresso den t ro do mais es-

crupuloso equil íbrio o r çamen ta l . 

E r a , pois, difícil a sucessão, pa r a que a admin is t ração municipal 

não decaísse de br i lho nem desmereces se de p rospe r idade . O novo 

pres idente vinha do seu gabine te de inves t igador e da sua cá tedra de 

dou t r inador , mas era um h o m e m cheio de inteligência pa ra b e m m e d i r 

a s i tuação, cheio de br io pa ra b e m compreende r as suas responsabi-

dades, e cheio da boa vontade de ser digno cont inuador do emér i t o 

1 Tratado de finanças. Prefác io , pág. x. 
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pres idente que recolhia ao seu mis te r de jurisconsulto e de p ro fes so r 

eminente . 

C o m e ç a a t r aba lha r . O p rog re s so e o a fo rmoseamen to da c idade , 

a sua higiene e a sua be leza , veem ocupar um lugar de honra nas 

p reocupações do seu p e n s a m e n t o e const i tuir um constante objectivo 

do seu es forço . 

O t e m p o vai pa s sando e a sua obra começa a ver-se. A cidade 

sa i , na sua m a i o r p a r t e , da p e n u m b r a da i luminação pr imi t iva e apa-

rece-nos inundada pela luz br i lhante de bicos incandescentes ; fechando 

a esplêndida Avenida Sá da Bandeira, que é obra sua , levanta-se um 

elegante pavi lhão, cheio de higiene e cheio de luz, des t inado ao mer -

cado do peixe , que dantes se fazia den t ro da velha p raça , sem espaço 

e sem l impeza suficientes; p a r a cr iar ma i s um ba i r ro higiénico no na-

tural a l a rgamento da c idade, é cor tado de ruas o Penedo da Saudade, 

um dos locais mais belos nos subúrb ios de C o i m b r a , e que podia ser 

um dos seus me lho re s ba i r ro s , se u l t imamente não fosse cercado por 

uma cinta de reg imentos e hospi ta i s ; os ba i r ros da C u m e a d a , Celas 

e San to António dos Olivais par t ic ipam do alto benefício da canaliza-

ção da água do Mondego , com a cons t rução e uti l ização do depósi to 

de San to An tón io ; C o i m b r a cobre-se de jardins, que lhe i m p r i m e m 

toda a aparência d u m a cidade cuidada e ag radáve l ; ao lado dêsses 

jardins, a t ravés das ruas da c idade e fugindo pa ra os ba i r ros excên-

tricos, pa s sam os eléctricos, que m u d a r a m por inteiro o aspecto da 

c idade, dando-lhe todo o ar d u m a cidade mode rna , esses eléctr icos 

que devem consti tuir o desespê ro de todos aqueles que os considera-

vam a ruína do município, quando afinal r e p r e s e n t a m u m a das suas 

melhores fontes de rece i ta ; os serviços munic ipa l izados da água, do 

gaz e da viação eléctrica são dev idamente regu lamentados , organiza-

dos e ins ta lados , e func ionam regu la rmente den t ro das imper fe i t a s 

leis adminis t ra t ivas que , ao t e m p o da pres idência do dr . MARNOCO E 

SOUSA, quási desconhec iam as municipal izações; o município entra 

conscientemente no d e s e m p e n h o da função social, que dos municípios 

exige o p rog re s so m o r a l das sociedades , de m e l h o r a r as condições 

das c lasses t r aba lhado ra s e despro teg idas — es tabelecendo o dia de 

oito horas de t raba lho pa ra os operá r ios dos fornos da fábrica do gaz, 

conseguindo a criação em C o i m b r a dum t r ibunal de árbi t ros avindo-

res , me lho rando o Asilo de cegos e a le i jados de Celas , favorecendo o 

mov imen to tendente ao es tabelec imento do descanço semanal , e lan-

çando a ideia da cons t rução d u m bai r ro operár io . 

T a l foi a obra adminis t ra t iva e social do dr . MARNOCO no munic íp io 

de C o i m b r a . E tudo isto êle. fez a t ravés de resis tências e dificulda-

des, tudo levando a cabo sem um desfa lec imento , s e m p r e com a m a i o r 
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linha e com a ma io r d ign idade , nunca c o m p r o m e t e n d o , antes s empre 

m a n t e n d o equi l ibradas as f inanças munic ipais . Fo i u m a grande in-

tel igência , u m a g rande vontade e uma g r a n d e p rob idade ao serviço 

desta C o i m b r a feliz, que os d r s . D I A S DA S I L V A e M A R N O C O E S O U S A 

t o r n a r a m um município modêlo, cujos moldes teem imi tado os muni-

pios por tugueses que q u e r e m desenvolver-se e que q u e r e m p rogred i r . 

D I A S DA S I L V A e M A R N O C O E S O U S A f o r am p a r a todo o país os g randes 

m e s t r e s da admin is t ração municipal . Até foram* mes t r e s no m o d o 

como soube ram re la ta r os actos da sua admin i s t r ação e da r publici-

dade às contas da sua gerência . São em verdade mo d e l a r e s os rela-

tórios publ icados pelo d r . D I A S DA S I L V A du ran te a sua gerênc ia , como 

mode la r é t a m b é m o re la tór io publ icado pelo dr . M A R N O C O em 1906, 

com êste título — Relalorio sobre as contas da gerencia municipal de 

igo5. E s t e re la tór io é uma ve rdade i r a monograf ia da vida adminis-

t ra t iva do município de C o i m b r a nos seus p rogres sos e nas suas ten-

dências , nele t r anspa recendo , com convicção e com sincer idade, o que 

a ve reação municipal pensava , p ra t icava e dese java no interêsse da 

c idade de C o i m b r a e do seu concelho. 

No minis tér io da Mar inha e U l t r a m a r , onde tanto havia a e s p e r a r 

dos seus largos conhecimentos sôbre admin is t ração colonial, não teve 

t e m p o de se r eve la r , pois que a revolução veio surpreendê- lo , t rês 

m e s e s apenas depois de const i tuído o Gab ine te quando del ineava e 

p r e p a r a v a a sua obra minis ter ia l . Con tudo , como era na tura l e c o m o 

o exigiam as responsabi l idades do seu nome , foi no minis tér io o t ra-

ba lhador de s e m p r e , s intet izando b e m a incansável sof regu idão de 

b e m conhecer e o forte dese jo de b e m ger i r os negócios da sua pas ta 

es tas pa lavras que, em agosto de 1910, fo ram di tas ao p ro fes so r 

C A E I R O DA M A T A pelo seu pres idente do conselho e que o m e s m o p r o -

fessor reproduziu no cemitér io , no dia do seu fune ra l : está há dois 

meses na pas ta da Mar inha e pa rece r i a que a sobraça há dois anos . 

T a l foi a eno rme act ividade que desenvolveu na sua cur ta vida minis-

ter ia l . 

N a direcção da Facu ldade de Direi to , pres id iu o dr . M A R N O C O , e m 

g rande par te , à t r a n s f o r m a ç ã o por que p a s s a r a m as instalações da 

Facu ldade , que são por ven tura das me lho re s em qua lquer pa r t e , e à 

f o r m a ç ã o do Instituto jurídico e da sua bibl ioteca, o qual r ep resen ta 

já u m a insti tuição de g r ande valor e que deve ser n u m fu tu ro mui to 

p róx imo o me lho r sustentáculo da Facu ldade como co rporação scien-

tífica. Fo i pers i s ten te e m e m o r á v e l o seu esforço no sent ido de se 

1 Tem a data de 26 de junho de I Q I O o decreto que nomeou o dr. M A R N O C O 

ministro da Marinha e do Ultramar. 
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executar a r e f o r m a dos estudos jurídicos de 1911, a que andava ligado 

o seu n o m e e que, em seu conceito, mui to aper fe içoara e dignificara 

o ensino jurídico em Por tuga l . Ainda se deve ao prest ígio do seu 

n o m e junto dos poderes públicos a cr iação e dotação da secre tar ia da 

Facu ldade , o que foi d u m alcance evidente pa ra a inteira execução 

dos serviços já complexos da m e s m a Facu ldade . 

Na Biblioteca da Univers idade , onde foi digno cont inuador dos 

drs . Josií M A R I A R O D R I G U E S , F R A N C I S C O M A R T I N S e M E N D E S DOS R E M É -

DIOS, OS quais i m p r i m i r a m aos serviços daquela Biblioteca um bri lho 

que eles nunca t iveram ou há mui to t inham perdido, deixou o seu 

nome l igado a t rês obras de especial menção . F o i a p r ime i ra a cria-

ção do Bolclim bibliográfico da Biblioteca da Universidade de Coim-

bra, que veio subst i tu i r o Arquivo bibliográfico da Biblioteca da Uni-

versidade de Coimbra, e que dêste di fere p r inc ipa lmente em ter u m a 

secção des t inada a estudos sobre os nossos p rob l emas económicos e 

sociais, baseados nas publ icações da ac tual idade que dêem en t rada 

na Biblioteca. Fo i a segunda a cont inuação dos edifícios pa ra a aber-

tu ra d u m a nova sala de leitura e pa ra a exposição e gua rda dos ci-

mélios possuídos pela Biblioteca, edifícios já iniciados na gerência do 

dr . M E N D E S DOS R E M É D I O S , m a s cujo andamen to se t em a r r a s t ado por 

insuficiência de recursos , sendo com o ma io r zêlo que o dr . M A R N O C O 

sempre mos t rava ao Senado univers i tár io a necess idade de des t inar 

ve rbas aprec iáve is pa ra a conclusão dos m e s m o s edifícios, e sendo 

cer to que, se não conseguiu assis t i r à sua conclusão, mui to contr ibuiu 

pa ra o seu ad ian tamento . A terce i ra finalmente consistiu na melhor ia 

de venc imentos que êle conseguiu pa ra os e m p r e g a d o s do quadro da 

Biblioteca, cujos o rdenados e r am pouco mais de miseráveis e hoje , 

embora ainda modes tos , lhes g a r a n t e m já u m a si tuação re la t ivamente 

desa fogada . 

& 

Aí fica, em pál ido esboço, o que o dr . M A R N O C O foi na sua vida 

de pensado r e de h o m e m de acção. Os factos que apon támos do-

cumen tam p l enamen te a a f i rmação , que fizemos, de que a sua m o r t e 

foi u m a pe rda eno rme p a r a a Unive r s idade , p a r a Co imbra e p a r a o 

país. 

As suas lições de p ro fe s so r , as suas obras de escri tor e as suas 

altas qua l idades de admin i s t r ador deram-lhe u m a es ta tural mora l que 

poucos t e e m conquis tado na nossa t e r ra . E e r am b e m sól idas , b e m 

consistentes as bases do seu prest ígio — a sua inteligência, o seu t ra-

balho e o seu carác ter . N a d a houve de artificial na f o r m a ç ã o do seu 
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nome . Só a ve rdade lhe serviu de a l icerce , só a ve rdade lhe criou 

a f ama e a g randeza . 

E p a r a med i r as suas p r o p o r ç õ e s , é suf iciente l embra r o a larme 

causado 110 país inteiro pela má nova da g rav idade da sua doença e pelo 

doloroso conhec imento da sua mor t e . P o u c a s vezes se in te ressa tanto 

e tanto se comove o sen t imento ge ra l . Em toda a pa r t e se l amentava 

a possibi l idade da p e r d a dum h o m e m de cujos talentos tanto havia 

ainda a e spe ra r , e em toda a par te os órgãos da opinião, l embrando 

a sua obra , r e f e r e m com m á g u a o seu desapa rec imen to . Es se coro 

de condolência, que foi gera l e s incera e que teve um éco condigno 

no pa r l amen to , onde nas duas casas do Congres so foi exal tado o r a r o 

valor e dep lo rada a pe rda do g r ande p ro fe s so r foi t a m b é m u m a das 

maiores homengens à sua m e m ó r i a . 

A g randeza do seu nome t r anspa receu por f im na imponência do 

seu funera l . 

Levada por um nobre sent imento de gra t idão e de justiça, decidiu 

a C a m a r a de C o i m b r a p res ta r á m e m ó r i a do ínclito c idadão a home-

nagem de lhe fazer o funera l e de expor o f é re t ro na sua sala nobre , 

formando-se daí o cortejo fúnebre pa ra o cemitér io . A s s i m se fez. 

Eoi no dia 18 de março . Desde m a n h ã até à hora m a r c a d a p a r a 

o funera l , foi constante a mul t idão em romar ia às salas da C â m a r a . 

Ainda antes daque la ho ra , a mul t idão ap inhava-se quer no edifício 

dos Paços do concelho, quer nas imediações , podendo dizer-se que a 

Univers idade e a c idade em pêso aí acodem, pa ra a c o m p a n h a r à sua 

última m o r a d a os res tos mor ta i s do h o m e m ilustre que tanto por elas 

t r a b a l h a r a e tantos títulos de glória lhes conqu i s ta ra . A t a rde é de 

r igoroso inverno, a chuva cai to r renc ia lmente , m a s n inguém foge, 

todos e s p e r a m com admiráve l ca lma a fo rmação do cortejo e, debaixo 

de água , quási toda a mul t idão segue até à c idade dos mor tos , p a r a 

que ficasse bem paten te a s incer idade das suas homenagens . E lá em 

cima, no campo santo, des tacam-se os r ep resen tan te s daquela mul t idão 

pa ra , em pa lav ras de sen t imento e de consagração , exa l ta rem o alto 

va lor do h o m e m que desaparec ia e , em nome da Univers idade de 

C o i m b r a , das Facu ldades de Direi to , da cidade e do país , lhe d i ze r em 

enternecidos o seu úl t imo adeus . A Univers idade pelo seu re i to r , o 

p rofessor Lu í s DA C O S T A E A L M E I D A , a Facu ldade de Direi to de Coim-

b r a pelo seu d i rec tor , o p ro fesso r J O S É A L B E R T O DOS R E I S , e pelo p ro-

fessor C A E I R O DA M A T A , a Facu ldade de Dire i to de L i sboa pelo seu 

director , o p ro fe s so r BARBOSA DE M A G A L H Ã E S , e pelo p rofessor R O C H A 

1 Vid. Diário da câmara dos deputados, de 1916, sessão n.° S4, pág. 18; Diário 

do Senado, 1916, n.° 4G, pág. 2. 
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SARAIVA, a academia pelos t rês es tudantes TEÓFILO CARNEIRO, L U Í S 

DE ALMEIDA BRAGA e Ru i DA CUNHA E COSTA, a c idade pelo p re s iden te 

da C â m a r a Municipal , dr . SÍLVIO PELICO LOPES FERREIRA NETO, e o 

pais pelo min is t ro da ins t rução, d r . JOAQUIM PEDRO MARTINS, c o m o 

rep resen tan te do Pres iden te da Repúbl ica e do Govêrno , todos de-

p lo ram o infaus to acontec imento da m o r t e p r e m a t u r a do g r ande sábio 

e do g r ande c idadão e todos r econhecem e p r o c l a m a m as suas al tas 

benemerênc ias . Ahi se ergue t a m b é m a voz justiceira do úl t imo pre -

sidente de minis t ros da mona rqu ia , o dr . ANTÓNIO TEIXEIRA DE SOUSA» 

com o qual servira no minis tér io o dr . MARNOCO, pa ra , em n o m e dos 

homens que fo ram seus companhei ros no Govê rno e admi radores da 

sua acção minis ter ia l , p r e s t a r o claro t e s t emunho da sua lea ldade e 

da sua devoção patr iót ica l . Viera com sacrifício, m a s a sua v inda 

era-lhe impos ta pela sua consciência e pelo prei to que devia à ver-

dade . 

E ass im, naque le c a m p o neu t ro da mor t e , os homens do r e g i m e 

novo e os homens do velho reg ime u n e m as suas vozes, no m e s m o 

coro de saudade e de justiça, em h o m e n a g e m ao p rec la ro c idadão 

que , ac ima de tudo , b e m serviu esta b e m quer ida t e r ra de P o r t u g a l 2 ! 

Coimbra , ou tubro de 1916. 

A L V A R O D A C O S T A M A C H A D O V I L E L A . 

1 Na Gaveta de Coimbra, n.° 458, de 22 de m a r ç o de 1916, f o r a m publ icados na 

íntegra os discursos dos drs. T E I X E I R A DE S O U S A , J O S É A L B E R T O DOS Reis, C A E I R O 

DA M A T A , S Í L V I O P E L I C O e Luis B R A G A . O S d iscursos dos drs. J O S É A L B E R T O D O S 

R E I S , C A E I R O DA M A T A e Luís B R A G A t ambém f o r a m publ icados no jo rna l O Diar 

n.°" 908, 909 e 910, de 20, 21 e 22 de m a r ç o de 1916. 
2 Es tas no tas biográficas são t ranscr i tas do Boletim da Faculdade de Direitor 

vol. 11, pág. 329 e segs. 
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Prof. Carlos de Mesquita 

Gus tave L a n s o n , na IIistoire de la Littérature Française, começa 

o seu admirável es tudo sobre o au tor do Cid d i zendo : «Cornei l le n ' a 

p a s de b iograph ie» . 0 m e s m o pode dizer-se de C A R L O S DE M E S Q U I T A , 

tão desp ida de incidentes exter iores foi a sua nobre e r eca t ada v ida , 

que o dest ino i m p i e d o s a m e n t e encur tou e que, desde u m a adolescência 

precoce , g rave e ref lec t idamente se consagra ra à med i t ação , ao es tudo 

e à ins inuante apostol ização da Beleza. 

Descenden te d u m a famíl ia ar is tocrá t ica , nasceu C A R L O S DE M E S -

Q U I T A na Vi la de San ta Cruz da Ilha das F l o r e s a 14 de fevere i ro de 

1870. T e n d o cursado p repa ra tó r ios em dois liceus insulares , veiu 

p a r a C o i m b r a e aqui se fo rmou em Direi to. Concluída a f o r m a t u r a , 

foi despachado , p r ecedendo concurso, p ro fe s so r do Liceu de Viseu. 

C a s o u e teve u m a filha. Em 1911, por honrosa p ropos ta da Facul-

d a d e de L e t r a s na nossa Univers idade , entrou no corpo docente da 

m e s m a F a c u l d a d e como pro fesso r da secção de Fi lologia Ge rmân ica . 

Fo i t a m b é m p ro fe s so r da Escola N o r m a l Super io r . Fa l eceu em 

C o i m b r a a 9 de maio de 1916. C o m o escr i tor , a lem de a lgumas 

poes ias , novelas e crí t icas l i terár ias publ icadas em diversas rev is tas , 

de ixou a p r ime i r a pa r t e (origens) do seu notável t r aba lho O Roman-

tismo inglês. 

& 

Cont r a s t ando com a do rmen te s impl ic idade da biograf ia ex te rna 

d e C A R L O S DE M E S Q U I T A , a sua vida inter ior que tão var iados aspectos 

a p r e s e n t a , é ca rac te r izada p o r u m a espantosa act iv idade, s e m p r e so-

b re sa l t ada e febri l . Den t ro daquele h o m e m de pa l av ra s lentas e de 

ges tos sóbr ios , den t ro daque la apa t ia apa ren te , dos seus longos silên-

cios e das suas f r equen te s imobil izações, v iviam, intensa e agi tada-

m e n t e , nada menos de qua t ro h o m e n s supe r io re s : o erudi to que , sa-

b e n d o muito , mui to mais quer ia s a b e r ; o educador que da sua mis são 

f izera um ve rd a d e i r o sacerdóc io , e que com tanta fo r tuna levou pa ra 

o bom caminho tan tas energ ias t r e s m a l h a d a s ; o a r t i s ta , de p a l a d a r 
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a p u r a d í s s i m o e s e m p r e insat isfei to, de tal f ó rma e r a m exigentes as 

suas asp i rações de be leza ; e o perfe i to h o m e m de b e m que êle foi 

s empre , a m a n d o e p regando a Bondade e a Jus t iça com a e loquência 

singela do seu viver exempla r , da sua generosa tolerância e da sua 

del icada t e rnura p a r a com os op r imidos e os f racos . 

C o m o erudi to , b e m cêdo se revelou nele a mais anciosa fome e a 

mais a b r a z a d o r a sêde de saber . E r a por ass im dizer u m a cr iança e 

já a sua ex t raord inár ia cultura o impunha ao admira t ivo respei to de 

quantos se lhe a b e i r a v a m . Do tado da mais pene t ran te intel igência, 

d u m r a r o poder de assimilação e d u m a m e m ó r i a fe l ic íss ima, a b reve 

t recho f icava sendo um especial ista de au tor idade em cada u m a das 

ma té r i a s sôbre que o seu es tudo incidia. O seu espír i to t inha, c o m o 

era na tura l , p redi lecções especia is : os g randes poetas e os g r a n d e s 

filósofos e r a m o seu deliciarum hortus. Mas nenhum r a m o do s a b e r 

h u m a n o lhe e ra ind i fe ren te , e por isso n e n h u m lhe era comple t amen te 

ex t r anho ; e ass im o v íamos d iscor re r com incomparáve l facil idade e 

consciência sôbre as coisas mais an tagónicas—-a fisiologia e a herál -

dica, a história da ar te e a história política, os p rob lemas biológicos 

e os p rob lemas mora i s , a ana tomia e a estét ica, a fonética exper imen-

tal e a mús ica de W a g n e r . P r o f u n d o conhecedor das g randes li tera-

turas , não se fami l ia r iza ra com os g randes escr i tores po r via dos ma-

nuais de his tór ia l i terár ia , m a s , s im, pela leitura d i rec ta e reflectida 

dos textos , o que o levara a e s tuda r com per fe ição um n ú m e r o consi-

derável de l ínguas. 

C o m o educador , t endo todas as qua l idades que tão al ta m i s são 

r eque r , — um grande sabe r , u m a g rande nobreza de carác te r , um 

g r a n d e bom-senso e um g rande poder d isc ip l inador , C A R L O S DE M E S -

QUITA e ra m e s t r e consumado na ar te b e m difícil de d e s p e r t a r inteli-

gências adormec idas e de a mansa r rebeld ias juvenis, obr igando es tas 

a enve reda r por caminhos de ponde ração e equidade , acordando na-

quelas o inquieto p r aze r de pensa r e admi ra r . Um dos seus antigos 

discípulos, o ilustre poe ta António Sa r d inha , escreveu as seguintes pa-

lavras no sent ido ar t igo com que lhe comemorou a m o r t e : «Volto os 

olhos p a r a t rás e na v iagem da saudade l embro o que foi p a r a m i m 

essa ex t ranha f igura em que hei de s empre vene ra r o p r ime i ro mes t r e 

que o m e u espír i to conheceu . . . A C A R L O S DE M E S Q U I T A saúdo por 

isso, ao vê-lo d e s a p a r e c e r na s o m b r a indecisa em que tudo se e sba t e , 

como o percep tor dedicado da minha s incer idade que se teve ce r tezas 

p a r a se sa lvar , a êle en te rnec idamente as agradece» . 

C o m o ar t is ta , como escr i tor , possuiu êle dotes v e r d a d e i r a m e n t e 

notáveis : u m a r ica e original imaginação , um fundo conhec imento dos 

recursos musicais e pic turais da sua língua, o mais vivo sen t imen to 
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da na tu reza , a ma i s impress ionável e fina das sensibi l idades pe ran te 

t odas as cr ises do coração h u m a n o , o m a i s agudo pode r de análise e 

a mais intel igente compreensão da h a r m o n i a es té t ica . M a s p a r e d e s 

m e i a s c o m êsse a r t i s ta , que tan tas obras sonhou e começou , r o m a n -

ces , contos e p o e m a s , vivia um crítico sever í ss imo que , em n o m e 

d u m a alta concepção da Beleza, r e d o b r a v a de exigência quando se 

t r a t ava de qua lque r t raba lho do seu i rmão e vizinho, levando êste a 

a b a n d o n a r d e s a n i m a d a m e n t e , quás i no pr incípio , a ob ra começada 

c o m tão ambic iosas e do i r adas e spe ranças . Mal o ar t is ta abr ia as 

as asas n u m ímpe to insp i rado de e levação, o crítico, p e s a d a m e n t e 

ves t ido de m e r g u l h a d o r , toucado de bronze e ca lçado de c h u m b o , 

imp lacave lmen te o a r r a s t ava p a r a o fundo d u m m a r de desa lentos e 

lá o a fogava incutindo-lhe a dolorosa cer teza de jámais at ingir as 

a l t u r a s cubiçadas . Nes t a luta , neste p e r m a n e n t e duelo entre o ar t i s ta 

e o crí t ico, está a expl icação da sua melancol ia , daquele seu tão ca-

rac ter ís t ico encolher de o m b r o s , que. e ra nele, não u m a imper t inen te 

ex te r io r ização de enfado e d e s d e m , m a s , s im, u m a res ignada man i -

f e s t ação de renúncia . 

H o m e m de b e m , poucos o f o r a m c o m o êle. Na famíl ia e na so-

c i edade , como pro fesso r e como c idadão , não houve v i r tude que lhe 

fa l tasse . Defe i tos , se a isso se deve c h a m a r defe i to , só um lhe re-

c o n h e c e r a m os seus ín t imos: cer tos azedumes passage i ros e ce r tas 

i ronias , s egu ramen te o r ig inadas pela doença que o p r o s t r o u , pelo 

confl i to espir i tual que a t rás esbocei e ainda pela nobre i r r i tação que 

lhe causava , a êle que tão bom foi s e m p r e , a es túpida fe roc idade da 

ma io r i a dos seus seme lhan te s . 

EUGÉNIO DE CASTRO. 
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No dia 16 de m a i o , quando concluía a sua lição de His tó r i a G e r a l 

da Civi l ização e p rec i samen te no m o m e n t o em que , ao levantar-se da 

cá tedra , se desped ia de seus discípulos, fa leceu r epen t inamen te , viti-

mado por u m a síncope ca rd íaca , o d r . F R A N C I S C O M A R T I N S , p ro fessor 

muito i lustre da Facu ldade de L e t r a s . 

A t rágica c i rcunstância em que o seu decesso se real izou e o im-

previsto de tão doloroso acontec imento t o r n a r a m excepcionalmente 

impress ivo no me io académico êste lutuoso episódio de seus anais . 

Se lícito fora um poét ico a l h e a m e n t o do p rosa í smo da patologia , 

poderia p a r e c e r que a e s t r anha s ingular idade dêste Jinis vitae r ep re -

sentou u m a intencional man i fe s t ação do Dest ino , in te ressado em vin-

car p o r um t raço for te , na frágil t r a m a das nossas recordações , u m a 

impressão pe rdu ráve l da pe r sona l idade do ilustre professor , que tão 

tea t ra lmente tombou no seu pos to . 

O d r . F R A N C I S C O M A R T I N S não foi e fec t ivamente u m a pe r sona l idade 

vulgar no meio univers i tá r io : t raços de carác te r , b e m m a r c a d o s e b e m 

singulares o d e s t a c a r a m , quer como h o m e m , quer como p ro fe s so r no 

meio da i lustre assemblea a que per tenceu , e admissível ser ia po r 

isso supor um propós i to na associação tão l amentave lmente es tabele-

cida entre o emocional acontec imento , que veio t r a n s f o r m a r u m a aula 

universi tár ia em u m a câmara a rden te , e a m e m ó r i a do p ro fesso r exem-

plar , que em longos tr inta anos de magis té r io logrou direi to a se r re 

putado como um dos mais a p r i m o r a d o s cul tores do concei to do dever 

profissional . 

Das l inhas que def in i ram a sua feição p ro fesso ra l a ma i s vincada 

foi s em dúvida a que o impunha à cons ideração e respe i to de todos, 

colegas e discípulos, pela evidência de u m a indefectível aus ter idade e 

pontual idade no exercício das suas funções . 

T a n t o na cade i ra de His tó r i a Ecles iás t ica , que dirigiu du ran te 

longos anos na extinta Facu ldade de Teo log ia , como nas de Hi s tó r i a 

G e r a l da Civil ização, His tó r ia da Idade Média que regeu na Facul-

dade de L e t r a s e His tó r i a da Pedagog ia que p rofessou no curso de 
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habi l i t ação ao Magis té r io Secundár io , o d r . F R A N C I S C O M A R T I N S deu 

longo t e s t emunho , não apenas de u m a vasta e p r o f u n d a cul tura scien-

tífica, adqui r ida à custa de in tensas vigílias, consumidas na lei tura 

dos m a i s exaustivos t r aba lhos de invest igação his tór ica , como ainda 

de u m a inexcedível p rob idade , a p u r a d a perícia e dec id ido in teresse 

na t r ansmis são do seu s a b e r . A Hi s tó r i a Ecles iás t ica não t inha pa ra 

êle segredos e po r isso não se l imitava o dr . F R A N C I S C O M A R T I N S a u m a 

m e r a s i s temat ização de factos , feita no intuito de apu ra r as fases ca-

pi tais da evolução da Igre ja Catól ica . 

Rec i t ada n u m a dicção g rave , modu lada em um r i tmo compassado , 

com um cunho de e legância m a j e s t o s a , adqui r ido na prá t ica da ora-

tór ia sagrada , que lhe e m p r e s t a v a um colorido fo r t e , impress ivo , a 

p re lecção do douto p ro fes so r e ra s e m p r e e m i n e n t e m e n t e activa, pelo 

e levado g rau de in te resse que despe r t ava no espír i to do seu auditório, 

e a l tamente d isc ip l inadora pela evidência de u m a met iculosa o r d e m e 

es t re i ta conca tenação dos fac tos e suas corre lações . P o r ou t ro lado, 

a o r ien tação scientífica que p rocurava dar ao seu ensino, fazendo-o 

der ivar tan to q u a n t o possível do conhec imen to d i rec to das fon tes , e a 

p r eocupação s e m p r e eminente que o dominava de in tegra r o f enómeno 

his tór ico na sér ie viva dos mov imen tos sociais, jungindo-o estrei ta-

me n te às suas p recedênc ias e sequênc ias , t o r n a v a m a f r equênc ia da 

sua escola em um ve rdade i ro l abora tó r io , em que a rea l idade se pal-

pava e compreend ia , ab r indo ao espír i to hor izontes la rguíss imos p a r a 

fecundas locubrações . 

Didata por educação e talvez por índole na tu ra l , o dr . F R A N C I S C O 

M A R T I N S real izou u m a obra professora l sob mui tos pon tos de vista ver-

dade i r amen te mer i tó r ia , sendo por isso b e m p a r a l a s t imar que tão in-

glório des t ino t ivessem os documentos , em que p o d e r i a concre tamente 

assen ta r - se esta a f i rmação de q u e m a p e n a s po r impressões já longín-

quas se r epo r t a à r e m e m o r a ç ã o de um dos m a i s ded icados educadores 

do seu esp í r i to . 

T u d o , apesarada escrupulosa met icu los idade com que foi coleccio-

nado , de sapa receu na v o r a g e m de u m a tumul tuár ia e ávida l iquidação 

do seu espólio. 

J * 

O d r . F R A N C I S C O M A R T I N S nasceu e m C a m p o Maior a 1 8 de ou tubro 

de 1848. 

De condição humi lde , pois e ra f i lho de um modes t í s s imo çapa te i ro , 

es tava na tu ra lmen te des t inado a seguir a prof issão p a t e r n a , se preco-

cemen te não t ivesse dado evidentes t e s t emunhos de a p u r a d o engenho 

e decidida vocação p a r a os t r aba lhos de espír i to . Reco lh ido no Se-
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minár io de P o r t a l e g r e , aí fez o seu curso p repa ra tó t io e teológico com 

as mais a l tas classif icações. 

O r d e n a d o p resb í t e ro , foi incumbido de p a r o q u i a r em E lvas , onde 

deixou, ape sa r da sua cur ta p a s s a g e m por essa c idade , a ma i s honrosa 

e bem pe rdu ráve l t rad ição , p a s s a n d o em seguida a ocupar o lugar de 

professor de Sciências Ec les iás t icas no R e a l Colégio das Missões Ul-

t r amar inas , de Se rnache do B o n j a r d i m . O super io r dês te es tabeleci-

mento , D. José M a r i a da Silva F e r r ã o de Carva lho M á r t e n s , então 

bispo de Bragança , m a s p e r m a n e n t e m e n t e ausen te da sua diocese p o r 

a sua del icada saúde não c o m p o r t a r as in tempér ies da região, tendo 

no tado os e levados dotes de espír i to e ca rác te r do novo p rofessor , 

instigou-o a concluir a sua educação teológica na Unive r s idade de 

Co imbra , p a r a o que lhe proporc ionou um subsídio mensa l pelas ren-

das do Colégio . Ace i te o generoso convite, veio o d r . F R A N C I S C O 

M A R T I N S p a r a es ta c idade , em cujo Liceu fez em junho de 1 8 7 9 T O ^ O S 

os p r e p a r a t ó r i o s , mat r icu lando-se no i.° ano da Facu ldade de Teo log ia 

em outubro imedia to . T e n d o a ven tu ra de pe r t encer a um curso que 

deu à Un ive r s idade t rês p ro fes so res e à Igre ja P o r t u g u e s a alguns dos 

seus mais i lustres d i r igentes , o dr . F R A N C I S C O M A R T I N S concluiu e m 

26 de junho de 1884 a sua f o r m a t u r a , t endo a lcançado no seu cu r sa r 

dois p r émios e t rês access i t s . 

A honrosa classificação com que te rminou o seu curso , permi t iu- lhe 

concorrer ao exame de l icenciatura , que realizou em 7 de m a r ç o de 

1885, e ao acto de conclusões m a g n a s que pres tou em 28 de ma io de 

1886, tendo receb ido o g rau de doutor em Teo log ia em 27 de julho 

do m e s m o ano. P a r a o acto de conclusões m a g n a s apresen tou como 

disser tação um notável t r aba lho que intitulou Romani Pontificatus in-

Jluxus salutaris, no qual mais u m a vez revelou, n u m a síntese br i lhante 

da história do pontif icado r o m a n o , a sua decidida predi lecção pelos 

estudos his tór icos. 

No ano imedia to concor reu , com os seus condiscípulos, drs . AN-

TÓNIO G A R C I A R I B E I R O DE V A S C O N C E L O S e P O R F Í R I O A N T Ó N I O DA S I L V A 

às vaca turas exis tentes no corpo docente da Facu ldade de Teo log ia e 

tendo sido ap rovado nas p rovas de concurso que se r e a l i z a r a m nos 

dias 25 e 3o de abril e 5 de maio , foi de spachado lente subs t i tu to .em 

26 de maio de 1887 e promovido a lente catedrát ico em 1 de ou tubro 

do m e s m o ano. 

A d i sse r tação do concurso t inha por título Hierografia e a divin-

dade do Cristianismo. 

1 Em 1896 foi n o m e a d o bibl iotecár io da Biblioteca da Un ive r s idade 

de C o i m b r a , logar que exerceu com inexcedível proficiência a té 1901, 

ano em que, a convite do falecido estadis ta Hintze Ribe i ro , i o i . n o r 
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m e a d o rei tor do Liceu Cent ra l do P ô r t o . A ob ra pedagógica e admi-

nis t ra t iva rea l izada pelo d r . F R A N C I S C O M A R T I N S no d e s e m p e n h o deste 

mel indroso ca rgo foi s em dúvida a lguma a l tamente honrosa pa ra o 

i lustre p rofessor que nele b e m revelou as suas altas qua l idades de 

aus t e r idade , pondunor e zelo no c u m p r i m e n t o dos seus deveres , que 

levou até ao sacrif ício da p róp r i a saúde, aba lada , menos pelo pêso 

dos anos, do que pelo labor exaust ivo d ispendido na di recção daquele 

es tabelec imento . 

R e g r e s s a n d o em I Q O 6 À regência da sua cade i ra , nela se conservou 

até que foi ext inta a F a c u l d a d e de Teo log ia . P o r decre to de 17 de 

junho de 1911 foi colocado como p ro fes so r ord inár io do g rupo de 

Sciências His tó r i cas da F a c u l d a d e de L e t r a s e com o magis té r io na 

cade i ra de His tó r ia da Civil ização t e rminou os seus dias . 

A l é m de emér i to p ro fe s so r , foi o dr . F R A N C I S C O M A R T I N S um no-

tável o rador sagrado , t endo enr iquecido a o ra tó r ia po r tuguesa com 

a lgumas peças l i terár ias de ass ina lado mér i to . 

E n t r e mui tas orações que publ icou são de des taca r pela r iqueza 

de l inguagem e elevação de concei tos , as que profe r iu na Rea l Capela 

da Un ive r s idade sob as epígrafes Religião e Sciência, Religião e Pa-

triotismo, Oração fúnebre nas exequias de D. Lin { I, Portugal. 

Muitos out ros f icaram inéditos, e que b e m dignos se r i am de publi-

c idade. 

J> 

A m e m ó r i a de tão insigne p rofessor como notável c idadão que foi 

O d r . F R A N C I S C O M A R T I N S é b e m digna , pelo e levado exemplo de ci-

vismo que encer ra , da consagração que é devida aos mais p res t imosos 

e lementos das soc iedades . 

Modêlo acabado de aus te r idade , quer na sua vida pa r t i cu la r quer 

na públ ica , modes to e b o m , ded icado e justo, tão acessível aos afectos , 

e m b o r a humi ldes , como super ior às l isonjas, a inda que p o d e r o s a s , a 

sua vida decor reu plácida na expec tação ca lma da coerência dos seus 

actos com as suas ideas , c r e n d o na omnipotência de Deus e na fra-

gi l idade dos h o m e n s , louvando a bondade de Aque le e benef ic iando 

estes . 

Sob a sua m á s c a r a severa e o aspecto hierát ico, r ígido da sua com-

pos tura na tu ra lmen te g rave , ocultava-se u m a a lma da mais delicada 

e sensível tex tura , tão to lerante e m a g n â n i m a p a r a julgar os out ros , 

como inflexível e rec ta na aprec iação p rópr ia , tão p ród iga p a r a o con-

fo r to alheio, como parca p a r a o cómodo pessoa l , a lma e carác te r que 

nes ta e s t r anha dupl ic idade b e m con t ras tava com o vu lgar egot ismo do 

nosso t e m p o . 
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Jus t í ss ima consagração foi por isso a que r ep re sen tou o seu fune-

ra l , g rand iosa e comovente h o m e n a g e m à m e m ó r i a de tão egrégio 

p ro fe s so r , como merec idas f o r a m as pa lavras de justiça e de s audade 

junto da sua d e r r a d e i r a m o r a d a p ro fe r idas pelo i lustre rei tor da Uni-

vers idade, dr . Lu í s DA C O S T A E A L M E I D A , e director da Facu ldade de 

Le t r a s , dr . A N T Ó N I O DE VASCONCELOS e dr . ALBERTO M O R E I R A DA R O C H A 

B R I T O . 

O conselho da Facu ldade de Le t r a s del iberou dar o nome de 

d r . F R A N C I S C O M A R T I N S à sala em que faleceu e colocar o seu r e t r a to 
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U l t i m o a u t ó g r a f o d o d r . FRANCÍSCO MARTINS. 

S u m á r i o d a sua ú l t i m a l i ção e s c r i t o u m a ho ra a n t e s d a sua m o r t e . 

por c ima da cá tedra onde exalou o úl t imo suspiro , t o m a n d o ainda a 

resolução de r ep roduz i r a súmula da sua úl t ima lição que êste acom-

panha . 

Ao con t empla r em o perfi l aus te ro do h o n r a d o mes t re , que ali m o r -

reu , as fu tu ras gerações p o d e r ã o saber que a í p rofessou um h o m e m 

que do dever profissional soube conceber e executar as mais e levadas 

e mais severas fó rmulas . 

OLIVEIRA GUIMARÃES. 

VOI. V. N.° I 25 
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OBSERVATÓRIO M E T E O R O L Ó G I C O DE COIMBRA 

Foi úl t imamente publicado o volume LIV das observações meteorológicas, ma-

gnéticas e sísmicas feitas no Observatório Meteorológico de Coimbra no ano de 

1895. E um volume em fólio com 185 páginas nas quais são expostos todos os 

trabalhos executados sob inteligente direcção por um reduzido pessoal mal pago, 

que apesar disso cumpre r igorosamente o serviço de que é encarregado. 

Neste volume entram já as observações da velocidade e pressão do vento regis-

tadas por o anemógrafo Dines, construído pela casa Munro de Londres, e são publi-

cadas pela primeira vez as observações sismológicas, para as quais o Observatório 

possuía um sismógrafo Milne, possuindo agora mais um pêndulo astático de Wi -

cher t , construído em Gottingen por G. Bartels. 

Com estes aparelhos é completa a série de observações, que o Observatório 

devia executar . 

DESENVOLVIMENTO DOS E S T A B E L E C I M E N T O S 
DAS FACULDADES 

A autonomia universitária e a concessão de vários edifícios concorreram para 

notável desenvolvimento dos estabelecimentos das Faculdades. 

E bem considerável o desenvolvimento das dependências da Faculdade de Di-

reito. 

O edifício para a Faculdade de Letras progride e as partes já concluídas são 

ópt imas. 

Os gabinetes de Física tiveram larga ampliação e teem bons laboratórios para 

a prática dos alunos, tendo para isso o material suficiente. 

O Museu Zoológico, cujo material está muito acumulado, está dispondo de 

novas e amplas salas, nas quais em breve todo êsse material será convenientemente 

disposto. 

Igual desenvolvimento tem a parte do Museu destinada à Mineralogia e Geo-

logia. 

Para as diversas dependências do Instituto Antropológico estão já em grande 

adiantamento as obras a que se deu comêço no antigo convento de S. Boaventura . 

Aí há boas acomodações para as variadas colecções antropológicas, biblioteca, casa 

para trabalhos dos alunos, posto antropométr ico e museu etnográfico. Ficará em 

breve um dos melhores estabelecimentos da Universidade. 
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BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE 

Uma obra desde muito planeada, mas só agora realizada é a sala de leitura da 

Biblioteca da Universidade. A bela antiga sala da Biblioteca não oferecia condições 

para estudo. Isso necessita de ser feito em condições muito especiais, a que se não 

presta uma casa onde entram visitantes a todo o momento , e ter comodidade para 

o t rabalho scientífico. 

Começada a construção duma sala própria para a leitura quando era director 

o dr. Mendes dos Remédios, continuada sob a direcção do dr. Marnoco e Sousa, 

está hoje completa. 

É uma grande sala, ampla, com grande pé direito, janelas amplas dando luz 

com abundância, mobilada com carteiras cómodas, nas quais os estudiosos podem 

trabalhar à vontade. 

Numa pequena casa contígua está o catálogo da Biblioteca disposto em fichas 

num móvel por forma a encontrar-se facilmente o que fôr necessário. Contíguo 

está também o gabinete do director. 

A entrada totalmente separada da antiga é por um pequeno gabinete no qual 

os leitores requisitam os livros de que necessitam, passando em seguida para o sa-

lão de leitura. 

Um pequeno terraço junto ao gabinete de entrada é próprio para quem neces-

sitar de fumar ou de descançar. 

Sob todos os pontos de vista este anexo da Biblioteca em nada desmerece da 

grandeza da bela Biblioteca. E dela um complemento valioso. 

JARDIM BOTÂNICO 

O herbário do Jardim Botânico estabeleceu relações para troca de plantas com 

o Jardim Botânico Sidney (Austrália). O director Maiden tem sido de grande ge-

nerosidade, tendo enviado grande quantidade de exemplares de plantas australianas 

e especialmente sementes. Ent re esses exemplares há uma rica colecção de exem-

plares de espécies de Eucalyptus, facilitando consideravelmente a determinação es-

pecifica das várias espécies hoje cultivadas em Portugal. 

EXCURSÕES DOS ALUNOS DE GEOLOGIA E GEOGRAFIA FÍSICA 

N O A N O L E C T I V O D E 1 9 1 5 - 1 9 1 6 

Alem das habituais excursões em tôrno de Coimbra, aproveitando-se a nossa 

situação vantajosa para o estudo dos terrenos secundários, excursões em que muitas 

vezes os alunos de Geologia e Paleontologia vão apenas acompanhados pelo assis-

tente e em que fazem as suas colheitas de rochas e fósseis, organizaram-se para os 

alunos de Geologia as excursões seguintes: 

A primeira, à região entre Santa Comba Dão e Mortágua para o estudo de fe-

nómenos de contacto entre os granitos e os terrenos xistosos precâmbricos. A 

linha da Beira Alta corta esta região, abrindo nela cortes profundos e extensos. 

A ocidente da ponte sôbre o Dão são de grande espessura as maças de pomfels em 
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ligação, por um lado com os granitos, por oeste com os xistos, apresentando-se 

nestes em perfeita gradação todas as alterações do metamorf ismo de contacto. 

T e m esta região um paralelismo acentuado com a de Andlau em que Rosenbush 

realizou os seus conhecidos estudos dos fenómenos desta ordem. 

O ilustre engenheiro, Figueiredo e Silva, director dos caminhos de ferro da 

Beira Alta, deu-nos todas as facilidades para esta excursão, deixando por isso aqui 

exarada a expressão do nosso reconhecimento. 

A segunda excursão foi para oriente de Coimbra, seguindo na direcção de Pe-

nacova, mostrando-se a passagem dos arenitos e conglomerados triássicos para os 

xistos arcaicos e destes para as granwackes e maças xistosas classificadas por Neri 

Delgado como precâmbricas. Os cortes da estrada de Penacova, seguindo ao longo 

do Mondego, acima da Portela, são muito cómodos para estes estudos. 

A terceira foi à região do Buçaco, para o es tudo dos terrenos silúricos, espe-

cialmente ordovicianos. Seguiu-se um corte na direcção E W , partindo das vizi-

nhanças de Santo António do Cântaro. Os alunos colheram exemplares de quartzi-

tos inferiores com Vexillum e Scolithus, dos quartzi tos com Bilobites, e exemplares 

de xistos com Gastolites e Tri lobi tes especialmente das camadas de Homalonotus. 

Completou-se a excursão com o estudo de afloramentos carboníferos da região. 

Com a irregularidade do curso, bruscamente terminado em maio para alguns 

alunos chamados para o serviço militar, só há êste ano a mencionar o trabalho final 

do aluno Ricardo Simões Dias — estudo dum corte na região do Rabaçal (Penela). 

Aos alunos de Geografia Física foram distribuídas diversas folhas da carta de 

Portugal na escala de Vsooo; para sôbré elas executarem relevos que seriam tomados 

como base de pequenos estudos de geografia regional. 

Aos alunos Mário Goulart Barbosa e António Pereira de Magalhães couberam 

as folhas da área entre Serra dos Candieiros e o mar, compreendendo ainda Rio 

Maior e o vale a oriente da Serra dos Candieiros, tão notável pelas largas formações 

eruptivas do sul das Alcobertas. São nesta área encerradas regiões distintas com 

interessantes caracteres topográficos claramente relacionados com a disposição tec-

tónica, e com acções eruptivas uns, e com acções erosivas outros. É notável a dis-

posição do planalto ao longo da Serra dos Candieiros; das superfícies profundamente 

recortadas por erosão da região de Alcobaça e de toda a formação lusitaniana e neo-

turássica que orla por ocidente aqueles planaltos; das áreas abatidas ao norte e ao 

sul da formação eruptiva de Famalicão, com as baixas do Alcoa e de Alfeizirão, com 

a sua lagoa de S. Martinho; a orla montanhosa ocidental, da Nazaré para o sul, in-

jerrompida e dando ainda passagem ao mar na concha de S. Martinho, na lagoa de 

Óbidos, etc. 

Para verificação e correcção o complemento do estudo sôbre os modelos foi or-

ganizada para os alunos de Geografia uma excursão que se realizou nos princípios 

de julho. 

Visitaram primeiço a Nazaré e os morros eruptivos de S. Bartolomeu e de Fa-

malicão, as serras daá Pescarias e de Bouro e a concha de S. Martinho. Passou-se 

depois por Alfeizirão para Alcobaça, que se tomou como ponto de partida para as 

excursões ao planalto de Coz e à serra de Molianos (Candieiros). Passou-se depois 

a Rio Maior, visitando-se as salinas e a gruta das Alcobertas e os morros eruptivos 

das vizinhanças. A última região visitada foi a das Caldas à lagoa de Óbidos. 

Nesta excursão alem duma colecção de fotografias colheram-se exemplares di-

versos, sobretudo das rochas eruptivas da região. 
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APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DAS NOSSAS 

DOUTRINAS POLÍTICAS 

As ideas de soberania popular 
e de contrato social na «Ley Regia» 

de João Salgado de Araújo 

E m 1 6 2 7 p u b l i c o u e m M a d r i d o d o u t o r JOÃO S A L G A D O DE A R A Ú J O 

u m l iv ro e s c r i t o , c o m o a q u á s i t o t a l i d a d e d a s s u a s o b r a s 2 , e m cas -

t e l h a n o , e q u e êle i n t i t u l o u « L e y R e g i a de P o r t u g a l » . O a u t o r , c u j a 

d a t a de n a s c i m e n t o s e n ã o c o n h e c e ao c e r t o , v i r a a luz em M o n ç ã o e 

d o u t o r a r a - s e e m C â n o n e s n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . E r a e s s a 

u m a d a s s u a s p r i m e i r a s o b r a s , a p r i m e i r a q u e e n t r e g a v a à i m p r e n s a , 

che ia d e r e s p e i t o s o a c a t a m e n t o , a o m e n o s n a a p a r ê n c i a , p a r a c o m o 

m o n a r c a e s p a n h o l q u e e n t ã o r e i n a v a e m P o r t u g a l , m a s d e i x a n d o j á 

p r e v e r , p e l o e n t u s i a s m o c o m q u e s e r e f e r i a a o s a n t i g o s r e i s p á t r i o s , 

q u e h a v i a d e s e r , c o m o e f e c t i v a m e n t e fo i , u m e s t r e m o p a l a d i n o d a 

1 Ley Regia de Portvgal, primera parte [única], por el Doctor Ivan Salgado de 

Araujo Abad de San Lorenço de Souropirez (sic), electo de San Miguel de Pera, 

Protonotario Apostolico, y Comissário dei Santo Oficio, natural de la villa de 

Monçon Arçobispado de Braga. Dirigida al Doctor Mendo de Mota de Valladares 

Cauallero de la Orden de Christo, Comendador de la Encomienda de S. Vicête de 

Pereira, y dei Consejo de Su Magestad en el supremo de la Corona de Portugal, 

que assiste a su Real persona. Pro religione, pro Patria, pro Rege defensionem sus-

cipere, legitimum, ac naturale ius est. Con privilegio. En Madrid, por Iuan Delgado. 

A n o M.DC.XXVII . 

2 Vide a lista das obras conhecidas de J . S. DE A R A Ú J O em B A R B O S A M A C H A D O 

e N I C O L A U A N T Ó N I O . D O S seus «Successos militares das armas portuguesas« utili-

zou-se recentemente o prof. A . DE V A S C O N C E L O S no seu erudito e interessantíssimo 

artigo sôbre Brás Garcia de Mascarenhas (Revista da Universidade de Coimbra, 

vol. iv, pág. 345 e seg.) 

voi . V. N.cs 3 E 4 2 6 
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causa de D. João IV e da Independênc ia , como m o s t r o u nos livros 

publ icados após a Revolução de 1640. 

O intuito do autor com o seu livro e ra exal tar os pr ínc ipes justos 

e perfe i tos , pa ra o que invocava o exemplo dos m o n a r c a s po r tugue -

ses e foi êsse propós i to que o levou a es tudar , com o interêsse que 

o p rob lema então susci tava em todo o teólogo ou canonista culto, a 

ques tão da legi t imidade da soberan ia . 

As dout r inas p ro fe s sadas na Ley Regia àcêrca da o r igem do poder 

n ã o a p r e s e n t a m — convém dizer — nenhuma or iginal idade, m a s mos-

t r a m que o au tor , p rovave lmente ainda novo, conhecia de per to o mo-

v imento do p e n s a m e n t o f i losóf ico-pol í t ico do século xvi , no qual por 

comple to se in tegra . N ã o significa, de res to , da sua p a r t e , ignorância 

ou a t r a so a c i rcunstância de r ep roduz i r , escrevendo no pr incípio do 

segundo quar te l do século xvn , as dout r inas dominantes no século an-

te r ior . A g rande obra que havia de inaugura r a escola de di re i to 

político do século xvii era a inda mui to recente , e não admi ra que não 

t ivesse chegado ao conhec imento do nosso a u t o r : G R O C I O publ icara 

dois anos an tes o seu De lure Belli, cuja p r ime i r a edição se esgotara 

em mui to pouco t empo , procedendo-se à r e i m p r e s s ã o em 1626. O 

De Cive de H O B B E S é pos te r io r quinze anos ; o Tratado de L O C K E só 

apa rece no decl inar do século. 

E M compensação , se ao nosso A R A U J O não cabe a honra de se r 

um precurso r , não se lhe pode r ega t ea r u m a erudição vas ta , va r iada , 

e tão o r d e n a d a quan to o pe rmi t i am os vícios comuns da época em 

que escreveu. Cita com conhecimento de causa , a pa r dos nossos 

jur isconsul tos , os ma i s i lustres juris tas e spanhoes , e abona-se constan-

temente com os nomes de V I C T O R I A , S O T O , S U A R E Z , M A R Q U E Z , M O I . I N A , 

M A R I A N A , etc. , isto é, dos altos r ep re sen tan t e s do pensamen to teoló-

gico-político da E s p a n h a no pe r íodo do seu m á x i m o explendor . 

A s idéas de A R A Ú J O são, e fec t ivamente , as da escola impropr ia -

m e n t e c h a m a d a dos Monarcómacos , cujas doutr inas — que tão veemen-

tes a taques hav iam de m e r e c e r ao absolu t i smo de P o m b a l — , enche-

r a m o século xvi, e cujas or igens em P o r t u g a l apon támos n u m escri to 

a n t e r i o r 2 , c i tando as suas pr incipais man i fes t ações desde o r n e a d o do 

século até ao De Justo Império de S E R A F I M DE F R E I T A S , pouco an ter ior 

ao livro de A R A Ú J O , e já por êste invocado. 

A doutr ina tomis ta , fundando d i rec tamente o pode r público no 

acordo do corpo social — doutr ina que t ivera um g rande desenvolvi-

m e n t o a t ravés da Idade Média e da Renascença , e que era a base da 

1 Vid. a dedicatória. 
2 Revista da Universidade de Coimbra, vol. iV, pág. 43, 
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escola dos M o n a r c ó m a c o s — aparece c la ramente exposta em A R A Ú J O , 

sendo de no ta r que pa ra êle a reunião dos homens em sociedade 

t raduz u m a fa ta l idade imposta pela p rópr ia na tu reza , e não uma p u r a 

convenção. 

Os h o m e n s , que o pecado de A d ã o condenara a viver à custa do 

seu t raba lho e suor do seu rosto, r econhece ram que, p a r a se de fender 

das injust iças e misér ias da vida, necess i tavam de se reuni r em socie-

dade, m a s , ao fazê-lo, juntando-se em famíl ias e povos, o b e d e c e r a m 

ao m e s m o t empo a u m a lei na tura l , conforme aos inst intos com que 

Deus dotou a human idade (§§ 5.° a 7.0). Es t a sociedade viveu a lgum 

tempo em quie tação e paz, sem necess idade de reis, governando-se 

pelas leis na tura i s que Deus d i ta ra , contentando-se , na resolução das 

discórdias, com a decisão das pessoas v i r tuosas e nobres e, den t ro 

das famíl ias , com as sentenças dos respect ivos chefes ( | | i .° e 8.°). 

Sobrev ie ram po rem a esta idade de ouro a ambição , a injustiça e a 

tirania, e com elas surgiu a necess idade de insti tuir e eleger reis , a 

fim de d o m a r a p lebe , r e f r ea r a ambição dos poderosos e impedi r in-

justiças entre os homens . Es t a instituição, pe la qual os homens en-

t r ega ram a um dos seus semelhan tes a l iberdade que t i nham recebido 

das mãos de Deus , foi in t roduzida , diz ARAÚJO, po r direi to das gentes , 

mas ainda neste ponto o autor insiste em acentuar que se não t ra ta 

duma convenção artificial, po rquan to o Cr i ador , que dos males sabe 

extrair g randes bens , soube impr imir na na tureza h u m a n a a tendência 

para o govêrno e p a r a a obediência , necessár ias à conservação da vida 

social ( | | 9 . 0 a 1 4 . 0 ) . 

E aqui que surge a idéa fundamenta l do pactum subjeclionis, con-

sequência e complemen to da doutr ina tomista da o r igem popular do 

poder político, e que justifica o título de Ley Regia dado à obra . A 

«lei régia» é o pacto ce lebrado entre os homens e aquele que e l e g e r a m 

para seu pr íncipe. P o r ela o povo t r ans fe re ao príncipe o s u p r e m o 

poder , com a obr igação de m a n t e r a repúbl ica em justiça e rel igião. 

Mas, por isso m e s m o que o poder foi t r ans fe r ido sob essa condição, 

não se tendo o povo despojado dele p o r uma mane i ra definitiva, cessa 

para o povo a obr igação de obediência no dia em que o rei se converta 

em t i rano, fazendo injustiças ou pe rmi t indo que se f açam. Nessas 

circunstâncias o povo tem o direi to de se revol tar , sem que êsse direito 

vá, todavia, na exposição de ARAÚJO, até À legi t imidade do regicídio. 

Não é, de resto, necessár io , s empre que faleça um rei, que os po-

vos p r e s t e m obediência ao sucessor , p a r a que êste f ique invest ido do 

poder absoluto; êste pode r pode êle exercê-lo por direi to de p r imoge-

nitura logo que o antecessor faleça, e o ju ramento de fidelidade é u m a 

pura fo rmal idade . 
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T a i s s ã o a s d o u t r i n a s d e A R A Ú J O n a p a r t e q u e n o s i n t e r e s s a . 

Q u a n t o à s u a a r g u m e n t a ç ã o , à s b a s e s s ô b r e q u e f a z a s s e n t a r a s u a 

t e o r i a , e q u e ê l e p r o f u s a m e n t e c i t a , s ã o t a m b é m a s m e s m a s q u e s e r -

v i r a m a o s o u t r o s M o n a r c ó m a c o s , e c o n s t i t u e m u m a m á l g a m a m a i s o u 

m e n o s c a ó t i c o d e e l e m e n t o s h e t e r o g é n e o s — c i t a ç õ e s d a B í b l i a e d o s 

P a d r e s d a I g r e j a , p a s s a g e n s e i d e a s d e A R I S T Ó T E L E S , t e x t o s d o Corpus 
Juris e d o s s e u s c o m e n t a d o r e s , e e x e m p l o s e x t r a í d o s da h i s t ó r i a l . 

MANUEL PAULO MERÊA. 

1 Pela mesma época, um outro jurisconsulto português, P E D R O B A R B O S A H O M E M , 

publicou o livro intitulado «Discursos de la jurídica y verdadera ra^on de Estado» 

(Coimbra, 1626), em que aparece expressa a idéa da origem democrát ica do poder 

público. Eis a passagem mais frizante (fl. 6 ) : « . . . conforme a la fuerça natural de 

aquella orden con que Dios ha instituído esta potestad dei temporal estado, no se 

deue entender que por Dios fuesse concedida a alguna persona en particular, para 

q la exercitasse; mas recta via fue communicada a cada Communidad de por s i : 

de suerte que cada pueblo, cada Ciudad, y cada Reyno, que llegasse a hazer de por 

si una independente Cõmunidad; por el mismo hecho Ie quedasse luego concedida 

toda la potestad necessaria para su gouierno, y regimiento». 
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ENSAIO BIOGRÁFICO E CRÍTICO i 

O scenár io da Corte na AIdeia v e m ass im debuxado no in t ro i to : 

«Per to da cidade pr incipal da Lus i tan ia está u m a graciosa A ldeã , 

que com igual dis tancia fica s i tuada á vista do m a r O c e a n o , f r esca 

no Verão , com mui tos favores da na tu reza , e rica no Es t io e Inverno 

com os f ru tos e commod i dad es que a judam a pa s sa r a vida saborosa-

mente ; po rque com a ves inhança dos por tos do m a r por u m a pa r t e 

e de out ra com a communicação de u m a r ibe i ra , que enche os seus 

vales e oute i ros de a rvo redos e v e r d u r a , tem em todos os t empos 

do anno, o que em di ferentes lugares cos tuma buscar a necess idade 

dos h o m e n s : e por este respe i to foi s e m p r e o sítio escolhido, pa r a 

desvio da Cor te e voluntár io des t e r ro do t ra fego dela». 

E s t e s tópicos — per to de L i sboa , à vista do m a r , f r e scura de 

verão, fa r tu ra de a rvoredos por va les e oute i ros , vi legiatura de 

corte — não chegam pa ra fixar ao cer to onde d e m o r a v a a aldeia da 

co r t e ; ser ia C in t r a ? 

E n t r a d o o inverno, e p a r a pa s sa r as noi tes , juntavam-se «homens 

de preço» em casa de L e o n a r d o , espécie de cor tesão aposen tado , 

outrora com morad ia na casa dos reis , «em t e m p o que é r amos troia-

nos e viu luzir o que agora está cheio de fe r rugem» (Dial. xiv). 

E n t r a v a m nes ta roda selecta o Dr . Lívio, le t rado douto e antigo 

magis t rado , D. Júlio, f idalgo mui to a fe içoado a m a t é r i a s pá t r i a s , 

P indaro , es tudante dado ao t ra to das musas , e Solino, um velho 

servidor de casa de g randes , aguçado de espír i to , m o t e j a d o r de graça 

por tuguesa , mui to dado «a u m a m u r m u r a ç ã o que ficasse ent re o coiro 

e a carne sem da r fer ida pene t ran te» . A estas pe r sonagens funda-

mentais v e e m adi tar-se , no decurso dos diálogos, o l icenciado Fe l i -

ciano (Diál. 111), o pr ior d u m a egreja convizinha (Diál. vi) e um sol-

dado, i rmão do clérigo (Diál. xi). 

1 Continuado de pág. 5i . 
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As f iguras des te elenco m a n t e e m no diálogo u m a individuação 

ní t ida de c a r á c t e r ; no seu dizer , a t i tudes e opiniões , cada um se 

personal iza com per fe i to des t aque dramát ico . De todos o tipo mais 

vivo e caracter ís t ico é o velho Solino, com as suas saídas incisivas, 

p ron to e vivaz na répl ica , p i toresco nos seus r e f r ã e s e di totes à por-

tuguesa , s e m p r e de chiste engat i lhado, mas , f r anco e leal, incapaz de 

d a r p icada à lêm da h i p o d e r m e 

Em n e n h u m a das pe r sonagens se encarna pessoa lmente o p o e t a ; 

mui to e m b o r a ao de fende r a sua opção pelos diálogos recrea t ivos e 

instrut ivos escreva «sendo a p r ime i ra figura da obra o autor dela», 

cer to é que o espír i to de Roiz L o b o se esparze por todos os interlo-

cutores . P a r e c e p o r é m localizar-se mais indiv iduadamente no Leo-

nardo , espécie de p re s iden t e daquele cenáculo. 

Afora p e q u e n o s episódios comesinhos , en t recho não há n e n h u m 

senão o roda r dos assuntos e o jogar da conve r sa ; apenas se d ivisa 

fó ra da scena a p a s s a g e m d u m a pe reg r ina pela aldeia, cuja beleza 

cat iva o fidalgo, episódio que dá ensejo á inserção d u m a pequena 

his tór ia . 

Ques t iona-se de en t rada quais s e j a m o s livros de mais gos to ; e é 

s ingular que nesse torneio de predi lecção l i terária os livros de cava-

laria encon t rem u m a calorosa apologia, a d e r r a d e i r a talvez, e posta 

p rec i samen te na boca ma i s por tuguesa da roda , a do velho Solino, 

como que voto na tura l da t e r r a que deu de si os m e l h o r e s do géne ro , 

o Amadis de Gaula e o Palmeirim d'Inglaterra — que com o Clari-
mundo do João de B a r r o s v e e m a pêlo à conversa . C o m o que r que 

neles desf izessem, desprezando-os como tecidos de p a t r a n h a s , in-

d ignos da leitura que só merece a his tór ia ve rdade i r a , Solino, endi-

re i tando-se , at i ra- lhes esta vigorosa c o a r c t a d a : «No que toca à ver-

dade , cer to que, á conta dos en te r rados , se esc revem a lgumas vezes 

t a m g randes men t i r a s , que lhes não levam ven tagem os f ingimentos 

de his tor ias imaginadas . E havendo um h o m e m de ler o que não 

é, ou o que sabe é tão ca ldeado e tão bat ido da for ja dos au tores , 

que m u d a d o t raz o me ta l , a cor e a na tureza , estou melhor com os 

l ivros de cavalar ias e histórias fingidas que , se não são ve rdade i ros , 

1 O Ensayo de Gallardo (art. Morales) como que torce o nariz á Corte na 

Aldeia: «El gracioso Solino no lo és tanto que sazone viva y picantemente el 

dialogo. Lobo es flojo en gracias é ingenio; Ie falta alma, vis cómica». Ora o 

livro não foi feito para rir a bandeiras despregadas; não é nenhuma farça, nem 

comédia, nem romance pícaro, nem coisa de chocarrice. Sc era isso o que buscava 

Gallardo ou quem quer que escreveu a infeliz nota crítica, não admira viesse enfa-

rado da leitura duma obra cujo alcance e intento despercebeu completamente. 
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não os vendem por e s se s : e são tarn b e m inventados , que levam após 

si os olhos e os desejos dos que os leem». « . . . nas h is tor ias a que 

c h a m a m ve rdade i r a s , cada um men te segundo lhe convém ou a q u e m 

o informou ou favoreceu p a r a m e n t i r ; po rque , se não fo rem es tas 

t intas, é tudo tão m i s t u r a d o , que não há pano sem nodoa, nem 

legoa sem m a u caminho. No livro f ingido contam-se as coisas como 

era b e m que fossem, e não como s u c e d e r a m , e assim são mais aper-

feiçoadas. Descreve o cavale i ro como era b e m que os houvesse, as 

d a m a s q u a m cas tas , os Re i s q u a m justos, os a m o r e s q u a m verda-

deiros, os e s t r e m o s q u a m grandes , as leis, as cortezias , o t r a to tão 

conforme com a razão. E ass im não tereis l ivro, em o qual se não 

des t ruam soberbos , f avoreçam humi ldes , a m p a r e m fracos , s i rvam 

donzelas , se c u m p r a m palavras , g u a r d e m ju ramentos e sa t i s façam 

boas ob ra s . V e r e i s que as d a m a s a n d a m pelas e s t r adas s em haver 

quem as o fenda , seguras na sua v i r tude p róp r i a e na cortezia dos 

cavale i ros andan tes . E quan to ao r e t r a to e exemplo da vida, me lho r 

se colhe no que um b o m en tend imento t raçou e seguiu com mui to 

t e m p o de es tudo, que no sucesso que ás vezes se a lcançou por m ã o 

da ven tura , s em a diligencia e engenho m e t e r e m n e n h u m cabeda l» . 

Aponta como p rova u m a glória de c a s a : «um capi tão valeroso houve 

em Por tuga l que o não teve me lhor o impér io r o m a n o , que com a 

imi tação de um cavale i ro fingido, foi o maior de seus t e m p o s , imi-

tando as v i r tudes que dele se esc reveram» — r e f e r ê n c i a ao caso his-

tórico de N u n ' A l v a r e s que de m o ç o e m p r e e n d e u t omar como modê lo 

ao Galaaz lendár io . 

T r a z t a m b é m à colação a anedota do soldado da índia que , entu-

s iasmado com as p roezas do herói duma novela cavalei resca que 

ouvira Ier à noite a um c a m a r a d a , na p r ime i ra r e f r ega at i rou-se com 

tão desa t inada fúr ia aos cont rár ios que , se lhe não valessem, deixar ia 

a vida no a rdor do combate 4 ; foi de então em diante u m a e s p a d a 

denodada , l as t imando s e m p r e não chegar aos ca lcanhares do herói 

do livro 2 . 

1 Filinto Elísio manda vêr na Corte na Aldeia «o soldado da índia que ouviu 

nos quartéis ler os livros de cavalarias», como nota a esta passagem da sua epístola 

ao José Bonifácio de Andrade (Obras, t. 1): 

Par iu mais valentões á nossa E lys ia 

De Car los Magno o folheado livro 

C o s doze P a r e s d e esforçado p u l s o . . . 

2 Das pieguices e ilusões causadas pelas ficções cavaleirescas aponta Lobo este 

especime: «Um curioso em Italia (segundo um autor de credito conta), estando 
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Ia ao revez de alguns quinhent is tas austeros que se t inham escan-

dal izado até à intolerância com o género da m o d a ; ass im o João de 

Bar ros , do Por to , no Espelho de casados (1529) revolta-se con t ra as 

fábulas do Amadis, «as p a t r a n h a s do Santo Gr ia l , as sensabor ias do 

P a l m e i r i m , P r i m a l i ã o e F lo r i sendo , a ponto tal que «haviam mis te r 

to ta lmente ex te rminados já que de n e n h u m a coisa s e r v e m . . . » Igual 

sentença encontro no Aviso de Privados (15 3 x) do Gueva ra (Argu-

mento) que r eque r nada menos que a proibição por justiça da im-

p res são e venda de livros ass im, «porque su dot r ina incita la sen-

sual idad à p e c a r y re laxa el espiri tu á bien vi vir». 

O L e r e n o neste pa r t i cu l a r da cas t idade opina pelo inve r so : 

«Muitas donzelas g u a r d a r a m ex t remos de f i rmeza e fidelidade, cos-

t u m a d a s a lêr out ros s imi lhantes nos livros de cavalar ias». O n d e 

aqueles v iam a nociva lei tura a desafivelar o cinto da cas t idade, êste 

entendia que mais o cingia e a r rochava . Se t inham razão ou não os 

ca tu r ras do m o r a l i s m o sôbre o efei to das novelas na sexual idade das 

d a m a s e damize las , vou-me na decisão do plei to com a au tor idade do 

B r a n t ô m e , i r recusável em história de alcova, quando diz que q u e r i a 

te r na m ã o «autant de centaines d 'ccus c o m m e il y a eu de filies et 

de f e m m e s pollues et f lé t r ies p a r la lecture d 'Amad i s de Gaule» . 

S e m argui r como Gayangos a pudicícia do Amad i s , P u r s e r (Palme-

riu of England, 1904, cap. 1) a t r ibue a co r rução denunciada pelo 

B r a n t ô m e , menos ao v e r d a d e i r o A m a d i s do que às p a r a f r a s e s obscenas 

vulgar izadas em F r a n ç a por Ues Essa r t s . Lá que f i zesse he roes , 

como pre tendia o poeta do L i s , conceda-se, mui to e m b o r a o govêrno 

de C a r l o s V lêsse por out ra car t i lha quando m a n d o u pro ib i r a expor-

tação dos l ivros de cavalar ia e out ras histórias de pa t r anha pa ra as 

conquis tas da A m é r i c a ; m a s que c imentasse a v i r tude mulher i l , du-

com sua mulher ao fogo lendo o Ariosto, prantearam a morte de Serbino com 

tanto sentimento que lhe acudiu a visinhança a saber o que era». 

D. Francisco de Portugal conta o caso semelhante do fidalgo que, chegando a 

casa e encontrando a mulher, filhos e creados em pranto desfeito, perguntou sobre-

saltado se tinha morrido algum filho ou parente chegado; que não, responderam a 

soluçar: «Senhor, morreu o Amadis> (Arte de galanteria, il. 96). Cita a propósito o 

Palmeirim d'Inglaterra "por quien decia Don Luis de Gongora que se Ie debian 

bronces», o Clarimundo «en parte llores de los primeros anos del mayor historiador 

humano» (João de Barros), enfim o Amadis, trazendo à baila os versos do António 

Ferreira sôbre o Vasco de Lobei ra . Conta ainda a celebreira de D. Simão da Sil-

veira que jurava aos santos evangelhos que tudo quanto se dizia no Amadis era 

verdade. Fle mesmo cultivou o género, assim o diz pelo menos o Hospital das 

Letras— «fez um livro de cavalaria que ainda hoje se guarda com o nome de D. Be-

lindo». 
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vide-se. Já naquela página imortal do Dante os amorosos pecadores 

de Rimini à leitura do Lançarote do Lago de i tavam a culpa do pe-

caminoso be i jo : «Galeotto fu il libro e ch lo scrisse». 

Não escapou ao senso crítico de Men. y Pel . ( O r i g . de la Noi'., 

cap. i) esta passagem do Lobo, referindo-se incidentemente a ela 

que tem pela mais hábil defesa dos livros de cavalaria. A sátira de 

Cervantes tinha já ao tempo es t rondeado ; nem por isso o Lope de 

Vega deixou de significar-lhes es t ima. T ã o pouco deixaram de ter 

apreciadores as emaranhadas e fantasistas novelas de milagrentas 

façanhas. L e m b r a r e i que ainda em nossos dias o Palmeirim de 

Inglaterra era pra to de regalo para um h o m e m da estatura intelectual 

de Burke. Em meu tempo de rapaz mui ta gente ainda se deliciou 

com a História de Carlos Magno e dos do~xe pares de França, e eu 

fui um. 

Vingado o projecto dos diálogos, porque entre outras razões «mais 

familiarmente se parecem com a prat ica», en t ram nas sessões discur-

sivas, subordinadas cada uma à sua o rdem da noite, que serve de 

tema e título ao respectivo diálogo As maté r i as expressas dos i5 

diálogos — t i rado o pr imeiro , de teor apenas argumentai — são redu-

tíveis a grupos genéricos, que aliás se ent remeiam por toda a o b r a : 

Linguagem e estilo (II, III, IV, V, VIII, IX), Novelística (X, XI), 

Cortesania (XII, XIII , XIV), Instrução (XV, XVI). Não fa l tam à 

prática noções de arqueologia, citações e alusões de história antiga 

e moderna , especialmente por tuguesa . Ou t r a s tantas faces que a 

Corte na Aldeia oferece à incidência dum exame crítico. 

1 Eis as epígrafes : 

Diál. I — Argumentos de toda a obra . 

Diál. II — Da policia e estilo das cartas missivas. 

Diál. III — Da maneira de escrever e da diferença das cartas missivas. 

Diál. IV — Dos recados, embaixadas e visitas. 

Diál. V — Dos encarecimentos. 

Diál. VI — Da diferença do amor e da cubica. 

Diál. VII — Dos poderes do oiro e do interesse. 

Diál. VlII — Dos movimentos e do decoro no praticar. 

Diál. IX — Da prática e disposição deis palavras. 

Diál. X — Da maneira de contar histórias na conversação. 

Diál. XI — Dos contos e ditos graciosos e agudos na conversação. 

Diál. XII — Das cortesias. 

Diál. XIII — Do fruto da liberdade e da cortesia. 

Diál. X I V - D a criação da corte. 

Diál. XV — Da criação na milicia. 

Diál. X V I — Da criação das escolas. 
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A L I N G U A G E M na ta l recebe desde logo a ma is veemente e cons-

ciente apoteose que o por tuguês colheu dos seus mes t r e s clássicos. 

Exa l ta os p red icados dela , que «tem de todas as l ínguas o m e l h o r » ; 

e avulta-lhe a pureza e nobreza com que se adap ta a todas as exi-

gências da expressão glót ica. 

N ã o se f ica nes tes s inceros enca rec imen tos ; com a m e s m a m ã o 

com que faz m o s t r a d o r das r iquezas da locução pá t r ia , cast iga de 

duro os po r tugueses néscios que sôbre m a l s i n a r e m a sua fala na tu ra l , 

«a t r azem m a i s r e m e n d a d a que capa de ped in te» . P o b r e lus i tanis ta ; 

que diria êle hoje se a visse tão mísera e mend ican te , com tantos 

rasgões r e m e n d a d o s e nódoas que m a l se pode rá enxergar- lhe a lgum 

pedaço com a côr e fios do pano dos bons t empos ! 

I Q u a l o con t ras te do b o m quilate da l inguagem ? i C o m o es-

colher a fala sã , a que deve dizer-se, e a p a r t a r a viciada, a que deve 

engeitar-se ? Roiz L o b o põe mais que u m a vez a c]uestão e resolve-a 

a seu cr i tér io sem te rg iversações . O p r o b l e m a é daque les que em 

todas as épocas t em trazido empenhados a r t i s tas e filólogos. O 

la t im dos human i s t a s acingia-se mais ou menos a um p a d r ã o clássico 

e imutável — a f o r m a m o r t a em que a d e i x a r a m fundida os m e s t r e s 

da idade do i rada . Ass im que as l ínguas de romance se d e s b a s t a r a m 

com a l ima e o cinzel dos geniais le t rados da r enascença , a ques tão 

veiu à tes t i lha . B e m b o não p roc lamava ou t ro modê lo de l íngua e 

estilo senão os g r a n d e s escr i tores Horentinos do século xiv, P e t r a r c a 

e Boccacc io ; era a tese da escravização d u m a língua ao m a r c o fixado 

no acume da l i t e ra tura ances t ra l , s em que aos sucessores fosse d a d o 

tocar na arca santa da escr i tura . A teoria não vingou, como incoa-

dunável com a vida evolutiva da l inguagem. Cast igl ione apressou-se 

a a ta lhar as vistas do amigo B e m b o , p ro fe s sando que «el uso és la 

guia dei bien h a b l a r y escribir» em língua vulgar (L. i , cap . 8.°); 

m a s enreda-se com os outros dialectos i tal ianos concorrentes do floren-

tino, e alça a p re t enção contradi tór ia de r e s t a u r a r as f o r m a s a la t inadas , 

cor r ig indo as de tu rpações glóssicas in t roduz idas pelo cos tume. 

Roiz L o b o não vacila no pa r t ido que há de t o m a r , e s t r eme e 

definido, l impo de ambigu idades . M a n d a obse rva r a «fala vulgar» , 

e assenta c l a r a m e n t e no que se ja fa lar v u l g a r m e n t e : «é qual os m e -

lhores f a l em e todos e n t e n d a m , s em vocábulos es t ran je i ros , n e m 

esquis i tos , nem inovados, n e m antiguos e desusados , senão comuns e 

cor ren tes , s e m re spe i t a r or igens , der ivações n e m e t imolog ias ; que a 

l inguagem mais pende do uso que da r a z ã o ; e por isso se chama 

língua m a t e r n a , po rque nas mulheres , que m e n o s s a e m da pá t r i a , se 

c o r r o m p e m e n o s o uso do falar c o m u m , posto que elas s a ibam pouco 

da razão dos seus princípios» (Diál. ix). 
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Dá mais pela boca das mulheres do que pelas pre tensões das 

pessoas cultas . Culpa os «letrados que introduziram as pa lavras 

latinas na conversação». Como quer que lhe dissessem à m ã o que 

com o uso das «palavras t i radas do latim» melhor viria «a nossa 

língua pouco a pouco a se apa ren t a r com êle e ficar tão polida e 

a p u r a d a como a toscana», replica que o f ruto que o italiano tirou do 

parentesco foi chamarem-lhe alguns autores «borra da lingua latina». 

Odeia os latinismos, tão es t imados pelos erudi tos que à força deslo-

caram com êles o vocábulo vulgar e popu la r : «Certo que tenho raiva, 

sabendo que a lingua por tuguesa não é manca nem alei jada, vêr que 

a façam andar de mule tas latinas os que a haviam de t ra ta r melhor». 

Conta a anedota cómica dum «cirurgião de Co imbra do nosso 

tempo que por ela se fez famoso, que disse á moça dum fer ido a 

quem c u r a v a : «Traga-me um pano corpulento pa r a fr icar os lábios 

desta cicatrice» 

E volta à carga contra o «oficial de gramatica» que «além de de-

b rua r tudo de versos de Ovidio e de sentenças de Plauto e Terenc io 

por levar o por tuguês a rasto até o fazer latim, fala por seple, docto, 

scripto, e benigno2. De mane i ra que pa r a bem e conservação da 

l inguagem por tuguesa , e pa r a se não co r romper de todo, me parecia 

que se houveram de a r rua r os l e t r ados ; que receio, se se mis tu ram, 

que em poucos anos nos achemos em uma certa Babilónia» (Diál. xvi). 

Cont ras ta r ia até certo ponto com esta repulsão pelo latinismo, o 

seu propós i to de tomar a prosa latina como modêlo da portuguesa 

em construção e elegância. T a l é pelo menos o sentir autorizado de 

Bou te rwek , e com êle ^ l e Sismondi , considerando-o introdutor duma 

espécie de estilo ciceroneano na grafia nacional ; a sua interferência 

na re fo rma idiomática seria pa ra Sismondi paralela à do Bembo e 

dos seus sequazes na i taliana, «esforçando-se como ele em dar á sua 

lingua o caracter , a cadencia, e muitas vezes as inversões das an-

tigas». 

0 nosso abalizado filólogo J. Leite de Vasconcelos está tomado 

1 Gomo contrapeso a esta parvoíce, acrescenta outras do mesmo jaez: «E a 

um rústico que vinha esmechado, respondeu que não tinha mais lesa que a super-

fície da f ron te ; e tendo palavras com outro, lhe disse que o aniquilaria se dissesse 

alguma coisa em vilipendio (ia sua dignidade». Ora aí estão duas frases, que o 

Lobo unha como ridículas, ambas as quais são hoje passáveis sem reparo de maior. 
2 Aqui os latinistas levaram a melhor ; o benigno suplantou o vernáculo benino; 

apenas malina ficou na linguagem vulgar como qualificativo de certas doenças 

graves. E quantos outros latinismos vingaram e vogaram. Ainda nos tempos da 

prisca Academia, espelunca por cova e obeso por gordo eram estupendas latinadas 

(Neves Pereira, Mem. da Acad., tom. 4.0); obvio lia-se óvio etc. 
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da mesma ideia quando exc lama, como exemplo do influxo m o d e l a r 

do lat im no por tuguês esc r i tu ra i : «Dar-nos-hia Rod r igues L o b o as 

suas a r r e d o n d a d a s pág inas sem se encostar a Cicero ?» 1 

C o n t r a os arcaísmos e os neologismos opõe a m e s m a crítica ine-

xorável e nela ins i s te : «as pa lav ras que se d e v e m escusar p a r a falar 

vu lga rmen te , não hão de ser es t range i ras , n e m inovadas , n e m tão 

an t iguas que se pe rdes se já o uso delas» (Diál. ix). 

A p r e n d e nos m e s t r e s passados , m a s enge i t a ' o que caiu em desuso 

na prá t ica dos m o d e r n o s . Da pecha dos vocábulos inovados não faz 

ca rgo de ma io r aos por tugueses , pois que q u e m em tal se demas i a , 

acha êle, são os espanhoes e os i tal ianos (ib.). Q u a n t o às pa lavras 

an t iguadas , b e m que d igam do lado que não se tenha «por g rande 

vicio aprove i ta r a lgumas ant igas , mui to b e m usadas em outro t e m p o 

e des t e r r adas s em razão na nossa idade» (Diál. ix), não deixa de 

pronunciar -se a b e r t a m e n t e contra a sua r e s su r r e i ção : «as pa lav ras 

ant igas , posto que em algum tempo fos sem boas , não o f icam sendo 

na pa r t e em que se pe rdeu o uso d e l a s ; pois, como já disse , esse só 

é o f u n d a m e n t o e razão das p a l a v r a s ; e ass im não d i r emos leixou, 

trouve, dixe, ca, sicais, acram (?) ledice, e out ros vocábulos de que 

u s a r a m autores g rav í s s imos , de cujos escri tos p o d e m o s a p r e n d e r a 

per fe ição da l íngua por tuguesa» (Diál. ix). Cai desap iedado cont ra 

o ousio dos «curiosos que por acha rem p o b r e a língua, ou po r eles 

o e s t a r em dos seus vocábulos , fazem alguns a seu m o d o » ; tal o le-

t r ado ridículo que se saiu com e s t a : «é necessár io que as p a r e d e s 

deste domicil io s e j am a lveadas , e que o fato usivel fique re teudo nas 

u l t imas dele» (Diál. ix). 

N ã o quer que se tri lhe senão a «estrada do fa la r c o m u m » ; e sar-

cást ico m e t e a ridículo os ja r re tas nes te p i toresco t recho : «dos que 

f a l am pela t ê m p e r a ve lha , eu o não consent i ra , senão em homens de 

b a r b a l a rga , p e n t e a d a sobre os pei tos , com ca rapuça r edonda e pe-

lote de abas p r e g a d a s , que vos conte his tor ias del-rei D. Manue l , e 

dos infantes em A l m e i r i m , e de quando D. Rodr igo de A l m e i d a 

tomou por compadre a Vila de Condeixa , do filho que ahi lhe 

nasceu , em t e m p o do b ispo D. Jo rge . P o r e m nos vest idos justos de 

agora , e ba rb inhas tu rquescas , t i radas pela fieira e t intas sobre 

b ranco , pa lav ras daquele t e m p o pa recem r e m e n d o de out ra côr» 

(Diál. i x ) 2 . 

1 Da importância do latim, lição inaugural da Faculdade de Letras de Lisboa, 

1 9 1 1 . 

1 Ao satirizar em epístola a Mexia (Obr. 1.1) a mania do antiguado, A. Ribeiro 
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Ao r e g r a r as n o r m a s do estilo epistolar repisa no m e s m o b o r d ã o : 

«devemos e sc reve r como p r a t i c a m o s ; as pa lavras da ca r ta hão de se r 

vulgares , e não já popula res , n e m esquisi tas , vu lgares de m o d o que 

todas as en t endam, e ao menos que a q u e m se escrevem, não se jam 

p e r e g r i n a s : e não já popula res , que se j am t e rmos humi ldes , pa lavras 

baixas , que a cortezia não r e c e b e : e que tão pouco, em logar dos 

adagios, e sentenças , t e n h a m anexins . T a m b é m se deve fugir ao 

t e rmo esquisi to de pa lavras a la t inadas , ou ca r r e t eadas de out ras 

l inguas e s t r anhas , que s empre t em o sabor da sua origem» (Diál. m ) . 

E s t a dou t r ina da adequação integral da elocução às n o r m a s re inan-

tes, s em desen t e r r a r velhar ias , n e m engenhar inovações, que em todas 

as épocas t em reunido a melhor ia dos suf rág ios , necessi ta de correc-

ção e emenda , sob pena de fazer t ombar na plat i tude e pobreza de 

estilo. N e m s e m p r e serão bons guias os con t emporâneos que pa s sam 

por b e m falar e b e m escrever , como quer ia o Lobo . Em seu t e m p o 

começava já de lavrar u m a pandemia que , sob nomes diversos de 

eufu ismo, gongor i smo e mar in i smo, gafou todas as l i te ra turas . O 

escri tor de bom gosto tinha de r e fuga r esses modêlos doentios, e 

r e t rogada r à fala sã dos velhos a u t o r e s ; os que o f ize ram, p u d e r a m 

descontentar a m oda cor ren te , m a s a pos te r idade desforrou-os . 

Depois , se se confia em escr i tores de m a r c a a estatuição da lin-

g u a g e m a usa r , po rque lhes não se rá lícito renovar com discern imento 

o seu cabedal com os vocábulos e locuções que imerec idamen te f o r a m 

desviados da circulação, em dano da express ividade e estética da 

língua ? Multa renascentur quae jam cccidere. Q u a n t a s pa lavras , 

hoje obsole tas , vol tam a m a n h ã de boca em b o c a ; ensejo, p a r a não í r 

dos Santos inspira-se patentemente nesta passagem do Lobo, como infiro da alusão 

picaresca ao compadre de Condeixa : 

Q u a n t o s fo lgam falar a pr isca l íngua 

Qual E g a s , qual falou F u a s Roupinho , 

Qual esse conde ant igo que levava 

A vila de Condeixa por compadre ? 

Mas como a fa lam ? Poem sua mes t r ia 

E m pa lavras sédiças , t e r m o s velhos , 

T e r m o s de saibo 3 môfo que a r r ip iam 

Os cabelos da g e n t e . . . 

Garção também se insurgiu contra a imitação dos antigos: 

Imite-se a pureza dos antigos, 

Mas sem escravidão , com gôs to livre, 

Com pol ida d icção, com f rase nova , 

Q u e a fez o u ' a d o p t o u a nossa edade. 

Ao tempo estão sujei tas as pa lavras ; 

Umas se fazem ve lhas , ou t ra s nascem. 
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mais longe, era há pouco mais de cem anos um a rca í smo , e agora é 

m o e d a corrente no dizer . 

Na evolução das l ínguas a d v e e m per íodos em que o mate r ia l se 

empobrece , gerando-se u m a crise de insuficiência verba l e const rut iva 

que impor t a vencer por amor do idioma e por amor da ar te , recor-

r endo tanto ao velho como ao novo. Si rva de exemplo a reacção 

l i terár ia da F r a n ç a contra a estrei teza da g rande p rosa do século x v m , 

que obrigou os ar t i s tas a fo r r agea r nos depós i tos esquecidos da velha 

l íngua gaulesa , e a fabr icar glossário novo pela via do neologismo. 

E n t r e nós o Cami lo sangrou as veias do clássico, a r r ancando de lá o 

sangue puro e oxigenado com que rean imou a f rase p o r t u g u e s a ; e não 

joeirou só os textos dos autores de ou t ro ra , foi escutar atento a pró-

pria boca do povo, depos i tá r io por essas províncias fora de tão felizes 

fe i tu ras idiomáticas . 

Rodr igues L o b o no seu m o d i s m o foi injusto p a r a as letras velhas , 

e até p a r a consigo m e s m o . Ho je , que t rezentos anos p a t i n a r a m com 

os musgos da vetustez as pág inas da Corte na Aldeia, qual será o 

cultor en t ranhado da l ingua que a r ecusa rá como escant i lhão de 

graf ia ? N ã o se lhe dar ia a n e n h u m , se o pudesse , falar ass im «pela 

t e m p e r a velha», com t a m a n h a pu reza , colorido e expressão , no pró-

prio risco de incor rer no ridículo a t i rado pelo crítico aos «barb inhas 

turquescas» do seu t e m p o ; não lhe soar ia ma l s abe r f r a s e a r à m o d a 

do L o b o , embora parecesse anacrónico fazê-lo de est i lógrafo em vez 

de pena de pato , de j aque tão e colete em vez de justilho e capa com 

que à f r en te do livro se r e t r a tou o mes t r e l inguista. 

A m i g o da simplicidade, desfaz em quanto é afectado, p r e s u m i d o 

e pos t i ço 1 : «Com u m a só razão condena ra eu a toda essa turba dos 

que no fa la r q u e r e m pa rece r s ingulares , e é que não fa lam pa ra que 

os en tendam me lho r , senão pa ra que p a s m e m daque la sua es t ranha 

eloquencia e galantaria» (Diál. íx). E acusa os novos que por falta 

da m a d u r e z a e experiência «cuidam que se m e l h o r a m em fa la r escuro 

e e legante , fazendo na p rosa acentos de musica ou m e d i d a s de poesia» 

(ibid.J. 
A m a n t e da clareia, «da boa l inguagem a principal pa r te» , t ra ta 

com sever idade a emprenh idão dos ep í te tos e dos t ropos . A propó-

sito de estilo epis tolar , ma i s r eba te ainda a man ia do enfeite ou afei-

tação , especia lmente «o cuidado sobejo de enfei tar as pa l av ra s com 

elegancia ou por via de epítetos, ou de escolha de logar p a r a as si-

1 «En el hablar y en el escribir es muy importante aviso al perfeto cortesano 

huir como de pestilencia la afectacion que es una tacha que desbarata y destruye 

totalmente el lustre de la buena gracia» ( C a s t i g l L . i, cap. vi). 
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labas f aze rem melhor som aos ouvidos». E t raz ad rem o dito aus-

tero d u m por tuguês insigne, aliás inominado, «que a carta e a m u l h e r 

muito enfe i tada em cer to modo e r a m deshones tas» (Diál. III). 

Digam-se as coisas por «es t rada co imbrã e caminho direito» s em 

buscar «rodeios e atalhos» e artifícios que b a r a l h a m e c o n f u n d e m ; 

« . . . a p ra t ica artificiosa embaraça aos que sabem pouco e não agrada 

mais ao discreto, e serve de névoa pa ra as coisas que se t r a t a m ; 

que com o o r n a m e n t o das razões se p e r d e mui tas vezes o sent ido 

principal delas ; e é tão culpável o feitio que nisso se perde , como o 

que as mu lhe re s u sam em desment i r as graças da na tureza com fingida 

f e r m o s u r a que nunca aos b e m entendidos pode pa rece r verdade i ra» 

(Diál. ix). 

T u d o se r e sume no es t remo escrúpulo da propriedade, o toque da 

excelência da l i nguagem; n e m «barbar ia , n e m impropr i edade no es-

crever». A locução prec isa , na sua significação própr ia , escorr ida 

dos mananc ia i s inexgotáveis da língua, de que faz um estendal so-

be rbo . 

P r e g a de dout r ina e confi rma de exemplo ; não se inventou p a r a 

êle o prolóquio do b e m o p rega frei T o m á s , que tanto cos tuma assen-

tar em es tére is g ramat i cões , que em regra não p a s s a m de subme-

díocres na ar te de compor . A sua estilística não se c i f ra em reg ras 

s e c a s ; ta lha por elas o seu p róp r io estilo, cont ras tando logo pela prá-

tica a teor ia . 

Eis o estofo do retór ico. Q u e m imaginar que as páginas da 

Córte na Aldeia estão r ançadas de re tór ica sediça, engana-se redon-

damente . Rodr igues Lobo , dotado do mais m o d e r n o senso estético 

e l i terário, virou as costas àquela mofina deusa das escolas, servida 

por p a d r e s mes t res en f ronhados em fórmulas a decorar e a respe i t a r 

como d o g m a s do catec ismo. Sacode a t i rania das suas leis despót icas 

que sufocam a ve rdade i r a arte de escrever . «Nunca os retóricos sou-

b e r a m escrever car tas , se as su je i t a ram ás leis da oração». N ã o se 

pode levar mais longe a heres ia da emanc ipação da pena . T o d a s 

essas páginas da Córte na Aldeia m a n t e e m hoje quási a m e s m a fres-

cura que t i nham ao distilar do tinteiro. E l a b o r a d a s como p ropaganda 

do que pode dizer-se a higiene escr i turai e profilaxia dos seus vicios, 

hoje que o corpo nacional tanto padece de todas as castas de dysfa-

sias, são ainda mais de receber do que há três séculos. Como me-

sinha a t omar , s em engei tar o caldo tão fa lado do Vieira , acho sobre-

modo indicada a quass ia tónica da p rosa do L o b o l . 

1 De Sismondi, que aliás encomia, repetindo Bouterwek, o bem traçado dos 

caracteres dos dialogantes, a elegância, a vivacidade e o bom tom da conversa, in-
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E s t a l iberdade de espír i to não o larga nunca na persegu ição das 

man ias tolas e ridículas. Detes ta os fa ladores paroleiros, como então 

à i taliana se c h a m a v a m os m a ç a d o r e s ; «ha mui tos homens tão pala-

vrosos que vos não de ixam tomar pé na conversação , e são tão amigos 

de l evarem um c o m p r i m e n t o até ao fundo que n e m com silencio vos 

defendeis dos s e u s ; e é vicio de que se ha de fugir como da peste da 

discrição» (Diál. viu) . Já então, note-se, e r a m legião os p e g a m a ç o s 

e os t i nham como p r a g a . 

M e s m a s t a m b é m as m a n h a s que o L o b o ca r i ca tu r a : «um, que não 

sabe p ra t i ca r convosco sem vos es tar desabo toando , ou a l impando o 

cotão e a r r a n c a n d o a fr isa do ves t ido ; outro, que a cada pa lavra vos 

pega do cinto, ou t ravando-vos do b raço vos m o l e s t a ; e a inda ha 

a lgum tão desa t inado que vos dá com a m ã o nos peitos a cada coisa 

que diz. E out ros que, se de ixam de en tender com quem pra t i cam, 

o hão consigo, não es tando quietos com as m ã o s , e sg rava tando os 

dentes , ou bol indo nos nar ises , e t i rando cabelos da b a r b a , e m o r d e n d o 

as unhas , fazendo badalos dos pés , quando sentados e outros vicios 

s imilhantes» (Diál. v iu) . Impagáve l esta sát i ra aos gestos impert i-

nentes , e que flagrante obse rva r e descrever de tiques. N e m lhe 

escapa o repugnan te ses t ro «dos que , m o s t r a n d o o fe rvor do an imo 

com que fa lam, b o r r i f a m com humidade o que dizem e ás vezes q u e m 

os escuta» (Diál. viu). Es te s maçado re s de perdigotos , como hoje se 

diz, achava que deviam chamar -se «homens que fa lam f r e s c o : que 

nem u m a m a n h ã de abril deixa tão orva lhado um campo de boninas , 

como em a roda dos que o estão ouvindo, e pa r a estas immundic ies 

sinua, como defeito, «la gene des longues périodes et la recherche du nombre». 

Ora a leitura da Córte na Aldeia não deixa positivamente tal impressão; há rareza 

de períodos longos, e quanto ao número, a prosa é sonora, sem tombar na música 

de que o próprio Lobo manda fugir como pecha. 

Ao crítico suisso antolha-se também que «Rodrigues Lobo parait comme Pietro 

Bembo, son contemporain chez Ies Italiens, avoir cru Ie langage, Ie choix des mots 

et Ie nombre plus importants encore que la pensée». Se o professor comete aqui 

o erro de anacronizar os dois escritores que se distanceiam cerca dum século, não 

menor é o da suspeição lançada sôbre o Lobo de não passar dum retórico. O con-

teúdo do dizer não lhe merece menos cuidado do que a forma do dizer; insiste em 

que a palavra reproduza do modo mais feliz e correcto o pensamento de quem es-

creve ou fala. i Em que há nisto pedantaria ou desprezo pela substância do discurso? 

Bem pelo contrário preconiza-se o saber e a educação do espírito; Lobo vai a ponto 

de recomendar o conhecimento dos ofícios e da sua terminologia. Sismondi reco-

nhece expressamente «les connaissances littéraires que suppose la composition d 'un 

tel livre», tal como Bouterwek que expressamente confessa que livro assim só podia 

ser escrito por um homem «combining a delicate spirit of observation with an ex-

traordinary store of iiterary knowlcdge». 
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houvera de ter a discrição um almotacé da l impeza» (\ib.). Um 

almotacé da l impeza e da saúde como gua rda contra o bacilo a 

nadar tantas vezes nas tais gotas de orvalho. 

Ao cas t igar as cincadilhas dos fa ladores esmiuça com a m e s m a 

agudeza os d e s t e m p e r e s do ins t rumento vocal, tanto no me ta l da voz 

como na cadência das pa lavras . Se se compadece dos que a na tureza 

inabilitou como «a voz do gago, do cicioso e do rúst ico grosseiro», 

ironiza os que «pronunc iam com tanta aspereza que esp inham as 

orelhas dos que escu tam, e outros que fa lam tão a p r e s s a d a m e n t e que 

parece que levam esporas na lingua» (ib.). Ao regis to veem os que 

rosnam grosso em «tom de baixão», e os que esganiçam voz femeni l , 

os de cana rachada e sove lão : «aborrece vêr um h o m e m c o m u m 

rosto como uma pene i ra , mui to versudo da ba rba e sobrancelhas , sair 

com u m a voz de f rau ta mui to espremida» (ib.). Dos campanudos , 

que l a rgam vaga rosamen te as pa lavras , «dilatando uma da outra por 

que se não peguem» , com «uma fala de doente mui to mole», enjoa-se 

dêles como «um xarope de sensabor ia que não há quem o leve». 

Q u e verve, como hoje se diria, a deste humor is ta dos seiscentos, e 

que invejáveis achados de expressão . 

Ao insinuar o me lhor mene io bucal pa ra a pronunciação, avança 

que os f ranceses , i talianos e espanhoes «mas t igam as pa lavras entre 

os dentes e as p ronunc iam na ponta da lingua», defei to de que está 

isento o por tuguês . Ou nes ta fonética se equivocou o chauvinismo 

do linguista, ou a pronúncia virou no andar dos tempos . Não pode 

haver dúvida que o cas te lhano articula com muito mais nitidez silá-

bica, e que os es t ran je i ros e s t r a n h a m p rec i samen te a pronúncia so-

turna dos por tugueses . 

Há que cor tar , pa ra fugir à prol ix idade , pe las impressões que à 

ílux sugere a lei tura do Lobo em ma té r i a de loquela e f rase . Só a 

secção de redacção de car tas constitue um substancioso manua l de 

estilo, apl icado à epis tolograf ia E tudo se deixa ler com aprazi-

mento por q u e m ame ou cultive a sciência e a arte do verbo o rado 

ou gra fado . 

A NOVELÍSTICA era pa ra o Lobo r a m o de fe ição; é de crer que, se 

vivera, não se ficaria nas amos t ras aliás in teressantes de peças soltas 

e cur tas que c rave jam as folhas da Còrle na Aldeia. 

Da mane i ra de fazer e dizer «contos, historias e novelas» se ocupa 

magis t ra lmente , sucedendo sempre <> exercício ao conselho. U m a 

' Bouterwek considera-o muito justamente <>a Iul!, and for the age in which it 

\vas writen, a new treatise of lhe art of corrcet letterwriling». 

VOL. v. N.ps 3 e 4 i j 
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di ferença põe de contos às histórias: «elas p e d e m mais pa lavras que 

eles, e dão maior lugar ao o rnamen to e concer to das razões , Ie-

vando-as de mane i r a que vão afe içoando o desejo dos ouvintes ; e os 

contos não q u e r e m tanto de retórica porque o pr incipal em que con-

s is tem, é a g raça do que fala, e no que t em de seu a coisa que se 

conta» (Diál. x). Vem logo a campo um dos locutores com a história 

dos amores de Aleramo e Adelasia, e out ro em compita com a de 

Manfredo e Enrice, p ropos i t adamen te semelhante no teor e boleio 

A c u s a m a m b a s a escola dos novelieri; são i talianas no t r a m a e no 

pesponto , e até no local da acção pas sada em a m b a s em comarcas 

de I tál ia. 

Es t e luxo historial desafia a veia do Solino, que zomba logo de 

tan to al inho, confessando que, se a história de cada um lhe «caira 

n a s mãos , houvera de sair delas com ma i s bordões e mule tas do que 

t em u m a casa de romar ia , porque me não e scapam t e r m o s de velhos, 

n e m r e m e n d o s de descu idados que lhe não misture» (ib.). E sai 

logo à espora com u m a história a seu feitio, que é de todo popular à 

p o r t u g u e s a : «Dizem que era um re i ; vem este rei e casou por amores 

com a filha d u m seu v a s s a l o . . .» . T a l e qual os contos da velha ao 

soalheiro , como hoje a inda se ouvem pelas a l d e i a s : — «Era d u m a 

vez um r e i . . .» e com o estr ibi lho final « . . . c a s a r a m e t ive ram uma 

filha c h amada Vitor ia e acabou-se a his tor ia». C o m o era b o m que 

o Lobo tivesse aprove i tado mais êste veio fecundo que apenas aflorou. 

A história dum capitão português que se i lustrou nas gue r r a s da 

F l a n d r e s e que no lance n a r r a d o mos t rou mais u m a vez a b izarr ia 

da sua nação, ass im como a história da peregrina, episódio introdu-

zido no d iscor re r daque la corte a ldeã, são ma i s duas p roduções da 

contística culta e acep i lhada . De contos mais breves e comesinhos 

há aqui e à lêm saborosos especimes de var iado pa lada r . 

Os contos galantes, como êle os denomina , «não consis tem em 

mais que em dizer com breves e boas pa lavras u m a coisa sucedida 

g rac iosamente» por «descuido» risível, ou por «mera ignorancia», ou 

por «engano e subtileza» (Diál. xi). 

Anedo tas , casos e di tos, ma t i zam a todo o ponto a pa les t ra . 

P o r dito t oma êle «na significação por tuguesa» «coisa b e m dita, ou 

seja grave c o m o o são as sentenças , ou aguda e mal ic iosa» ; « e cha-

ma-se dito po rque dizem u m a só pa lavra ou mui to poucas mui to de 

en tend imento , de graça ou de malicia» (Diál. xi). 

1 Êste modo de exemplificar vem já no Galaico onde como modelo se inter-

cala também um conto de origem italiana, a Novela dei gran Soldan con los 

amores de la linda Axa y el príncipe de Nápoles (cap. xm, Novelasy cuentos). 
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Devia de ser com cer teza o Lobo , tanto pelas amos t ras t razidas 

a pêlo como pela ideia de desbancar o T i m o n e d a , um anedotis ta de 

força e um cavaqueador , ora faceto, ora sentencioso. O seu anedo-

târio não é do que anda a reboque pelas colectâneas , do já banal izado 

pela le tra de f o r m a . E possível que um ou ou t ro dito seja dos já 

divulgados nos contistas seus an tecessores ; não fizemos o cotejo tão 

ce r radamente que não nos pudesse escapar a lguma historieta de se-

gunda mão . I i n o m e a d a m e n t e dos casos passados com pe r sonagens 

históricas, conservados na t rad ição oral ou escri ta, não admira que 

alguma tivesse já tido menção l ivresca. T a l a conhecida pas sagem 

daquele emba ixador que , dando-se-lhe na Cor te onde estava acredi-

tado um lugar à mesa imprópr io da sua dignidade, se despicou sen-

tando-se «sobre u m a rica toga que trazia vest ida, e acabado o ban-

quete a deixou ficar com os outros assentos» (Diál. iv). E s t e episódio 

da capa andou de mão em m ã o em versão vár ia ; vem no T i m o n e d a 

como passado com um emba ixador veneziano em recepção na corte 

do G r ã o T u r c o , em P ineda como ocorr ido com um embaixador na 

corte de Isabel a Católica e t a m b é m com D. Juan de Velasco em 

casa do duque de Alba , no Melchor de San ta Cruz com um escu-

deiro em casa do m e s m ò f idalgo, etc. Em todos o pro tagonis ta 

enjeita a capa , quando lha r e s t i tuem, d izendo com orgulho que não 

costuma levar as cadei ras em que se senta . No Lobo falta êste 

alarde, m a s em compensação nomeia-se o d ip lomata da repúbl ica , 

«Orfa to Jus t in iano, h o m e m de letras e an imo generoso , emba ixador 

do m e s m o senado a el-rei F e r n a n d o de Nápoles que pelo m a u animo 

que contra os venezianos t inha, não fazia dele a conta e est ima que 

seu valor merec ia» . 

Marca um conto como extra ído dum ep ig rama do poeta Ausonio 

— o daquele que ao tentar enforcar-se encont ra um tesoiro, l a rgando 

logo o ba raço com que veiu a esganar-se o ava ren to ao vêr-se despo-

jado da r iqueza com tanto cuidado escondida. 

Na Floresta do San ta Cruz encontro aquela tola descaída do que 

subscrevia a car ta pa r a a mulhe r como «o menor mar ido de v. m . » ; 

na Corte na Aldeia vem todavia como graça das que vu lgarmente 

se contam. 

Sente-se que Roiz L o b o vive menos do emprés t imo livresco que 

do fundo p róp r io em ma té r i a de his tor ieta . A vida coimbrã e o 

meio escolar , como das re fe rênc ias se mos t r a , forneceram-lhe u m a 

boa par te da série anedót ica . 

De sal, e bom sal, indica êle que se t empere o contar e o pales-

t r a r : «Sal, quer dizer g raça , que é o contrár io da fr ieza e da sensa-

bor ia ; d izemos do gracioso que é salgado e cio b e m dito que t em 
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m u i t o sal e do que o não é, que não t em nenhuma» . T r a z a propó-

sito cur ios idades sôbre o condimento , e a ludindo ao « d e r r a m a r sal 

na m e s a » , dá-nos a saber «que neste nosso reino que rem fazer parti-

cular agoiro dos Mendóças» 

Coisas de g raça desa f iam o riso. E m b o r a t enha havido sorum-

bát icos «que nunca r i am como Ca tão , Anaxagora s e Sócra tes» , o r ir 

cara ter iza a espécie h u m a n a ; «é definição do h o m e m ser animal ra-

cional e a sua p rópr ia paixão é ser risivel» (Diál. vm) . O rir é 

p rópr io do h o m e m , dissera-o já o Monta igne . N e m por isso se dei-

xa rá «de g u a r d a r de ser desen toado nas r i sadas» . «As r i sadas , àlêm 

de a r g u i r e m fal ta de en tendimento , são mais imper t inen tes quando 

um h o m e m feste ja seus p rópr ios ditos, que para te rem galantar ia , êle 

que os diz, há de ficar s isudo e os que o ouvem risonhos». Um 

gei to já p a r a o pince-sans-rire de hoje em dia. E flagrantemente 

sat ír ico mais u m a vez, mofa tan to do rir «com os beiços aper tados , 

como c o s t u m a m os que teem cieiro neles», como dos que a r r e g a ç a m 

a dentuça às e scâncaras , a que c h a m a como os latinos riso de caval-

gadura. 

O mote jo tenha leveza : «o discreto nem há de m o r d e r n e m lam-

b e r ; po rém picar levemente e com ar te , é graça da conversação» . 

N a d a de g raças que vexem ou p e s e m ; g raças com que a gente se r ia, 

como m a n d a o prolóquio . 

Conve r sa de por tugueses é r a ro que sôbre o sa lgado não se expe-

r imente t a m b é m no desbragado . O L e r e n o r e c o m e n d a a continência 

nas pa lavras , m á x i m a diante de mulheres 2 porque «não se o fenda a 

hones t idade do seu estudo», «mormen te nas visitas de desposor ios e 

nasc imentos de filhos, em que é mais necessár io ao discre to levar as 

r edeas na m ã o por que ele não perca os es t r ibos e a elas se não mude * 

a côr» (Diál. ix). Ridicular iza p o r é m 'os que a fugir de t e rmos mal 

soantes que rendo falar de pe rnas , como se fôra descortezia nomeá- las , 

as c h a m a m «sust inentes ou andade i ra s» . T a l o «mest re de g rama-

tica» que , por o discípulo ter dito que sua m ã e par i ra , lhe chegou às 

unhas a pa lmatór ia . Há -os até «que fazem cortesia de m u d a r e m os 

nomes ás cava lgaduras e por se desencon t ra rem dum asno da rão 

mil rodeios» 3 . 

1 Representados hoje pelas casas Loulé e Azambuja. 
2 Gracian Dantisco já recomendava que quem conta «no tenga palavras deso-

nestas, ni cosas sucias, ni tan puercas que puedan causar asco á quien Ie o y e . . . 

especialmente se en el auditorio hubiese mugeres, porque alli se debe tener más 

t i en to . . .» (Ioc cit., cap. xm). 
3 Ainda hoje nas velhas províncias as pessoas corteses do povo, se falam em 
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Nada pechoso, mas reca tado de língua, ar r isca em tudo o caso 

alguma anedota ma i s livre, como se fora a coisa ma is na tura l do 

mundo. T a l o dito do malicioso tio que aconselhava a sobr inha , noi-

vada com um velhote rico de n o m e Carva lho , a enxer ta r no t ronco 

fosse como fos se ; se não pudesse o carvalho, servia a cornicabra . 

Pois este desa foro do adul tér io por conveniência sai da boca de q u e m ? 

—• do pad re pr ior e é fes te jado pelos assis tentes . E pa ra não ficar 

sem respos ta vem à baila o dito da m u l h e r que, quando o m a r i d o de 

nome R a m o s contava pelos dedos m a l d o s a m e n t e os cornudos da 

vizinhança, como êle n a t u r a l m e n t e não se met ia na conta apezar dela 

o t razer devidamente guarnec ido da tes te i ra , dizia-lhe i r r i t a d a : 

«Erramos, h o m e m ! T o r n a a contar que fal ta um» . 

E s t a s f r e scu ras de t rocadi lho não pas savam afinal de inocências 

naqueles bons tempos , que não se r i am de me lhores costumes, m a s 

pecavam menos na hipocrisia. E quási inocências devéras perante o 

desbocamento licencioso do Cast igl ione (L. 11, cap. 7.0), que, depois 

de p rega r aliás o comed imen to cortesão, mete à cara pr incipesca da 

sua duquesa e da d iscre ta Emíl ia , aquela do cor tesão mal igno que, 

passando por casa d u m a m a r q u e s a de sua ant ipat ia , ao vêr r i scadas 

a carvão na fachada u m a s poucas de imagens das que entre nós se 

chamam «letreiro de p a r e d e nova», exc lamou: «Cá estão as cabeças 

dos javardos que cada dia a m a r q u e s a m a t a nas suas monta r ias» . O 

cortesão de Urb ino t inha a língua com b e m menos trave do que o 

cor tesão da aldeia . 

Do filão da H I S T Ó R I A cava a cada passo o Lobo espécies p a r a 

exemplo de dout r ina , s imples cur ios idade ou edificação de espírito. 

O poeta sa tu ra ra -se de e rud ição antiga e m o d e r n a ; o eremi tér io de 

Leiria e o amor da lei tura propic ia ram-lhe u m a i lustração abundante 

e br i lhante . 

C o m o todo o le t rado culto do seu tempo, impregnado de huma-

nismo, deleita-se com a ant iguidade c láss ica ; conhece na ponta da 

unha os seus autores latinos e gregos . E fa r ta a lista dos que cita, 

às vezes com a designação do título e capítulo da obra . Sabe fazê-lo 

cavalgadura, põem-lhe logo o berbicaxo de «com sua licença»; e os porcos são pe-

rifrásticamente «os da vista baixa». O D. Francisco Manuel de Melo também pro-

testa contra esta costumeira nacional : «Um dos maiores desvarios em que deu o 

primor da gente vulgar foi este da descortezia dt* algumas palavras; como se fosse 

mais honesto boi ou cavalo que asno ou porco, e fossem menos benemeri tos de 

andar na lembrança estes dois animaes, cujo nome hoje em uso tem feito infame, 

sendo eles proveitosos e inocent í ss imos . . .» (Apologos Dialugacs, Fontes). 
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sem imper t inência pedan te , sem fastio n e m p e s a d u m e ; s im com so-

br iedade e tacto, evi tando a indigestão narcót ica do G u e v a r a e 

dou t ros . 

Rodr igues L o b o sôbre dever possuir l ivraria de clássicos antigos 

m a n u s e a d o s com d iu turn idade , a juntava peças manuscr i t as de inte-

resse h is tór ico ; um bibliófilo de ofício. T a l o «car tapacio não pe-

queno de falas e o rações de embaixadores po r tugueses leitos a g randes 

pr íncipes» (Diál. iv). A colecção epis tolar do Bril. Mus. denuncia 

esta paixão his tor iográf ica , que por certo ía m a r c a r a sua fase der ra -

de i ra de publicis ta . 

Concen t rava mais a f incadamente no país natal a sua p ropensão 

pelas coisas do pas sado . P e l a boca d u m a das f iguras do diálogo diz: 

«Sou pa r t i cu l a rmen te a fe içoado a livros de historia ve rdade i r a e ma i s 

que ás ou t ras ás do re ino em que vivo e da te r ra onde n a s c i ; dos 

re is e pr ínc ipes que teve, das mudanças que nele fez o t empo e a 

for tuna ; das g u e r r a s , ba ta lhas e ocasiões que nele h o u v e ; dos homens 

insignes que pelo discurso dos anos I lo receram. . .». Ar ro l am-se no 

t ranscurso do livro referências apreciáveis às ma té r i a s nacionais , e 

não são despiciendos os subsídios ca r reados , lançados aqui e àlêm ao 

s a b o r dos incidentes da pa les t ra . 

« E m Por tuga l é coisa mui to ant igua aos pr íncipes t r aze rem tenções 

e emprezas com le t ras , e a inda as usavam, mi s tu radas nas a rmas 

reaes que, posto que naquele t e m p o não es tavam tão a p u r a d a s como 

agora , n e m e r a m suje i tas á a r te , que delas e pa ra elas fizeram as 

m o d e r n a s , não lhes fal tava en tend imento e ga lan ta r ia» . P in ta logo 

como melhor exemplo o g r u p o br i lhante das divisas do Mes t re de 

Aviz e dos altos infantes (Diál. n) — côrte gloriosa que se apu ra ra 

com «a vinda do duque de Alencas t re , i r m ã o de el-rei R ichar te de 

Ing la te r ra , a cujo respei to houve ram os doze por tugueses em Londre s 

aquela ce lebrada vitoria em favor das damas» (Diál. xiv) 

N a s larguezas em favor das instituições sociais e aumentos do 

E s t a d o mani fes ta o D. A f o n s o I e os t rês Joões aos quais associa no 

agaza lhar dos desvalidos o «cardeal e devoto rei D. H e n r i q u e » . 

D. Dinis «acrescentou em seu reino 44 vilas com castelos e for ta lezas» 

«e fez os p r imei ros es tudos em C o i m b r a . Ii os reis D. João e 

1 Nas armas do infante D. Henrique aponta a letra da ordem da «Garrotea», 

que traduz por : «Contra si faz quem mal cuida». A boa versão portuguesa não é 

essa, mas sim Mal haja a quem mal cuida que encontro j;í apontada por D. Fran-

cisco Manuel de Mclo nos Apolugos Dialogaes (Visita das Fontes). D. Francisco 

de Portugal (Arte de galanteria) dá o mote em cas te lhano: «Mal venga á quien 

mal piensa» 
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D. Manuel descobr i r am e g a n h a r a m para a fé as t e r ras do O r i e n t e 

com tanta inveja como espanto das nações es t rangei ras» (Diál. vn) . 

Em l ibera l idade r ég i a gaba «D. P e d r o o justiceiro» tão amoráve l 

pa r a «os p o b r e s que até a m a n g a do b raço di re i to m a n d a v a fazer 

mais la rga e compr ida pa ra a lcançar a todos no fazer mercês , como 

o m e s m o rei dizia». D. João I lapidou de tal m o d o em mercês o 

«patr imonio da coroa» que o filho ao suceder teve de acudir com a 

lei m e n t a l ; e D. Manuel «com os p o d e r e s da sua r iqueza e a magni-

ficência da sua condição assombrou as nações es t ranhas e ao nome 

por tuguês fez mais honrado» (Diál. vir). A D. Sebas t ião empare lha-o 

com o D. Afonso Cas to de E s p a n h a : «não desmerec ia este nome o 

rei por tuguês que pe r suad ido do seu valoroso an imo e e r r a d o conselho 

pe rdeu a vida nos campos afr icanos» (ib.). Dêle e de D. João II diz 

«que não que r i am que em forças e valor se lhe egualasse nenhum 

vassalo» (Diál. xiv). 

Ce leb ra a isenção de soberba da «nossa ra inha Santa Isabel , o 

nosso infante D. F e r n a n d o , a nossa infante I) . Sancha , I). Branca e 

D. Joana , e o condestavel D. Nuno Alva res P e r e i r a que b e m doura-

ram com sua g randeza e poder a v i r tude da humildade» (ib.). Louva 

enfim «a sobr iedade e a t e m p e r a n ç a dos nossos reis na tu raes , que de 

mui poucos se sabe que bebessem vinho e de nenhum que comesse 

demas iado» . «A impera t r iz I). Leonor , f i lha del-rei D. Duar te , insis-

tindo os méd icos em que bebesse vinho pa ra t e r geração , não con-

sentiu no remedio» (ib.). 

C o m o t raços de cortezia s em ceremónia e de a tenção f r anca , traz 

o «Mantenha-vos Deus, senhor rei de Por tuga l» , com que D. H e n -

rique de Cas te la saudou ao nosso D. F e r n a n d o na conferênc ia havida 

no T e j o , a quando do sítio de L i s b o a ; e o r eceb imen to caloroso c o m 

que Fil ipe «o sábio» agazalhou ao D. Sebas t ião na jornada de Guada -

lupe, introito da jornada de Af r ica (Diál. XII). 

Do seu epistolário selecto saca duas car tas p r ivadas , uma de 

D. João II, encomendando ao rei de F r a n ç a D. P e d r o de A lme ida , 

filho do Conde de Abran te s , que ía es tudar a P a r i s , e ou t ra de 

D. Manue l ao G r ã o Mes t r e de R o d e s a r e comenda r Ai res Gonçalves 

que ía tomar o hábi to da o r d e m (Diál. IH). 

P a r a m o s t r a r a febre da m o d a que por servil imi tação se acende 

em torno dos re is , conta a história do m e r c a d o r que p resen teou o rei 

com «um pano que tinha mui to rico», e «com este ardil , em el-rei o 

vest indo, vendeu ele a mór valia u m a quant idade de peças daque la côr 

que lhe hav iam en t rado n u m a par t ida» . 

Bem mais ex t ravagante foi o caso passado na cor te de Ca r lo s V 

com as b o r r a g e n s : como as rece i tassem os médicos ao Cesa r e na 
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m e s a imper ia l fossem serv idas pa ra sua die ta , todo o m u n d o desatou 

a mas t iga r a enxabida fo lhagem, num consumo tal que nas te r ras con-

vizinhas da cor te quási se não fazia out ra cultura (Diál. 11). 

Do seu reposi tór io de falas «elegantes» de embaixadores , e n u m e r a 

a do b ispo D. Garc ia de Menezes ao papa Xis to como legado de 

Afonso V e capi tão da a r m a d a contra os turcos ( 1 4 8 1 ) , a do d r . Diogo 

P a c h e c o ao p a p a Júlio na emba ixada do arcebispo de Braga m a n d a d a 

por D. Manue l ( i5o5) , e ou t ra do m e s m o ao papa L e ã o no faustuoso 

cor te jo , pres id ido po r T r i s t ã o da Cunha ( i5o5) , que deu b r a d o na 

E u r o p a pela sua magni f i cênc ia ; enfim a o ração do enviado de F ran -

cisco I p ro fe r ida a D. Manue l em Alme i r im ( i5o6) por «Monsieur de 

L a n j a c a , governador de Avinhão» 

Em proesas de emba ixadores , n a r r a a do que era nosso junto dos 

re is católicos que, achando-se com êles 110 cerco de G r a n a d a , pondo 

de lado as conveniências do cargo e até o conselho de el-rei, se atirou 

aos m o i r o s com a m e s m a b ravura valorosa dos capi tães da rainha 

Isabel (Diál. iv). Ena l t ece a d ip lomacia po r tuguesa que chegou a 

fazer «maior inveja a m o n a r c a s mais poderosos» (ib.). P r o v a o dito 

com «algum que teve lugar nos t r ibunaes super io res da corte de Es-

panha , que pa ra negocios par t icu la res dum príncipe deste reino foi 

m a n d a d o a ela». N ã o o nomeia , ad i tando apenas que não era p a r a 

a d m i r a r que dum «mensagei ro par t i cu la r se f izesse conselheiro de 

es tado, sendo enviado da casa d u m senhor , do serviço do qual s a i r am, 

como de out ro cavalo t roiano, he roes f amosos e varões insignes em 

todas as profissões», de que se compraz em es tender as al tas catego-

r ias . Melhor fo ra que desse o nome aos bois , e nos inculcasse a 

p e r s o n a g e m que Cas te la nos roubou p a r a os seus conselhos da corôa. 

C o m tal exa l tação de p red i cados não vejo ou t ro que não seja o Cris-

tóvam de Moura , o vál ido do Fi l ipe , d u m e s t r e m a d o talento diplomá-

t ico ; não sei m e s m o doutro po r tuguês que no r a m o se lhe avanta jasse 

em mér i tos , qua lque r que seja o juízo que se professe sôbre o seu 

pa t r io t i smo. N ã o a j u s t a m todavia as re fe rênc ias do L o b o com o 

início da ca r re i r a do notável d iplomata f i l ipino. 

De António P e r e z colhe u m a história passada «com o conde de 

Sor te lha D. Luís da Silveira, a q u e m D. Manuel m a n d o u que f izesse 

u m a car ta p a r a o papa sôbre cer ta ma té r i a de impor tanc ia , dizendo 

que ele faria out ra minu t a p a r a de ambos esco lherem a ma i s acer-

tada ; sucedeu que , t r azendo o conde a sua a el-rei, pa receu tão bem 

que Ihe não quis m o s t r a r a que fizera, e assinou a do conde. N e m 

1 É João de Langeac1 capelão Jo rei, prelado e diplomata de grandes créditos, 

a quem seu amo confiou, entre muitas outras, a embaixada de Portugal . 
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por isso o min is t ro ficou contente , e chegando a casa disse aos filhos 

«que cada um buscasse sua vida, porque já el-rei t inha entendido que 

sabia ma is que ele» (Diál. xiv) — quer dizer que o rei, vendo que o 

minis t ro sabia mais do que êle, se tomar ia de inveja contra o pr ivado, 

re t i rando-lhe a sua g raça . 

A anedota é de pico e ens inamento . R e p a r o po rém que o D. Luís 

da Silveira e ra s im o valido do p r ínc ipe , que ao subir ao t rono o fez 

Conde da Sor te lha . Roiz L o b o devia de conhecer esta famíl ia visto 

que ao descendente do i lust rado cor tezão fez o fe r tó r io do Pastor 

Peregrino. P e n d o a crer que deve anda r aqui equivocação António 

Pe rez re fe re a p a s s a g e m como sucedida com o «conde D. Luiz de 

Silveira», e diz tê-la ouvido contar ao príncipe d 'Ebol i , Ru i G o m e s 

da Silva, g rão mes t r e em ma té r i a «dei humor y natural de R e y e s » 2 . 

Desl inda a fauna va r i egada da alta se rv idumbre de pa lác io ; só de 

«ofícios ma io res» , m o r d o m o , por te i ro , camare i ro , monte i ro , caçador , 

guarda , es t r ibeiro , cor re io , a lmotacé , capelão, alferes, mei r inho , tudo 

mór , afóra esmole r , d e ã o , condestável , a lmirante , marecha l e a t ropa 

menor (Diál. xiv). 

N ã o esquece as glórias e conquistas dos por tugueses , n e m a 

menção das suas v i r tudes g u e r r e i r a s : «delrei D. Afonso H e n r i q u e s , 

1 O sr. Braamcamp Freire in forma-me que também lhe não consta que D. Luís 

da Silveira fosse ministro de D. Manuel. O pai, D. Nuno Martins da Silveira, esse 

foi seu guarda mór. 
2 Dei-me à cata do trecho, sem nenhuma outra indicação, por entre as mil e 

tantas páginas de Las Obras y Relaciones de António Perez, como quem procura 

agulha em palheiro. Depois de infindável virar de folhas, lá o fomos topar na carta 

A un gran privado que não diz quem seja (pág. 53y duma excelente edição de Ge-

nebra de 1676, desconhecida de Salvá, exemplar da Livraria Palha que pertenceu a 

J. Gomez de la Cortina de que traz o ex-libris brasonado em ferros dourados na 

capa e na guarda). Eis o texto: « . . . me contó el mismo Príncipe un cuento de su 

consejero, el conde 1). Luys de Silveira, que passó con el-Rey D. Manuel. Fué que 

aviendo venido un despacho dei Papa con un papel es t remadamente ordenado, el 

Rey llamó al Conde. Consulto y resolvió con el la respuesta. Mandó lo que el 

ordenase una, pero que el queria hazer otra : porque el Rey se preciava de eloquente 

y diz que lo era cierto. El Conde sintió har to de auer de poner la pluma donde 

su Senor. Pero obedesció y ordeno su papel. El Rey tenia ordenado el suyo. 

Oyó el dei Conde ; no queria el Rey después Ieer el que el avia hecho, pero a ins-

tancia dei Conde Ie levó al fin. Conosció el Rey que estava mejor el dei Conde, y 

resolvió que aquel se desse por respuesta al Papa. El Conde se fué a su casa, y 

con ser médio dia mandó ensillar dos cavallos para dós hijos suyos, y sin comer los 

llevó al campo v Ies Jixo : Hijos, cada uno busque su vida, y yo la mia, que no ay 

bivir aquy, que el Rey conosce que sé más que el». 

Roiz Lobo alterou um pouco a versão, dizendo que D. Manuel não quis mostrar 

a minuta que redigira. 
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do condestavel I). Nuno Alvares P e r e i r a , do condestavel D. P e d r o de 

Menezes , e de outros generaes lemos que muitos anos inteiros dor-

miam as noites sem desp i rem a malha e couraça com que pe le javam 

de dia» (Diál. xv). Releva a coragem dos «valorosos lusitanos» nos 

seus duelos famosos «em muitas par tes do m u n d o » ; ta i s : o de Álvaro 

Gonçalves Coutinho, o Magriço, em F l a n d r e s ; o de Alvaro Yasques 

de Almada , conde de Abranches , em F r a n ç a ; o de Duar te B r a n d ã o , 

cavaleiro de Gar ro t ea , em Ing la te r ra ; o de D. Francisco d A l m e i d a 

em G r a n a d a (ib.). 

Pra t i ca sôbre vária arqueologia a b u n d a n t e m e n t e ; é um ementá r io 

enciclopédico de diversa matér ia , espécie de caroço erudito das fri-

volidades da pales t ra . Leem-se notas instrut ivas a respei to de pape^ 

e car tas de modos de t r a j a r , de b rasões e a rmar i a , do ouro e sua 

valia, do sal, do cortejar e dos t ra tamentos , do poder real , da geo" 

grafia mercanti l , do carácter diferencial dos povos, etc. 

A CORTESIA gozava já ao t empo da latitude vocabular da acepção 

de hoje ; mas seu verdade i ro sentido, tal como lho consigna Roiz 

Lobo, ainda é mais estreito do que urbanidade. Es t a , der ivada de 

urbs, c idade, «é o comedimento e bom modo dos que vivem nela 

em diferença dos a ldeãos» ; e cortesia é dos que seguem a côrte. 

«Porém na significação generica este nome compreende estas tres 

especies de cor tes ia»: «ceremonia», no que toca às coisas e pessoas sa^ 

g radas , «cortesia» «que é a que se tem aos reis, príncipes e senhores», 

«bom ensino, que é a inclinação, reverência e comedimento que se cos-

tuma entre eguais, ou sejam de maior ou menor qualidade» (Diál. xn). 

Dêste bom ensino — boa criação se lhe chamou t a m b é m e hoje 

boa educação- t raz uma pragmát ica abreviada , umas regras de civi-

lidade. Ao tempo o grande praxista nestas pautas convencionais de 

sociabilidade era o E ra smo , De cirilitate ( i53o), o código de bom tom 

que circulou por toda a Eu ropa . 

O que de mais destaque sobreleva no diálogo, são as coarctadas 

do Solino com o seu «aranzel de cortesia», todo de comodidades e 

proveito pessoal , la rdeado «dos r ifães e provérbios dos velhos». U m a 

página por tuguesa de resaibo popular . L e m b r a um Sancho Pança 

mais maligno e refinado. 

A cortesania cursa-se no serviço do rei e no t rato da côrte. Ao 

exercitar essa criação roça pela política das monarquias . «A pessoa 

real é a cabeça da república, como escreve Plu tarco , e nenhuma 

coisa na t e r ra há sôbre ela mais que a lei a que deve obedecer» 

1 Parece-me inspirada do Pedro Mexia (P. 3.a, cap. 2°). 
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(Diál. xiv). A lei é que i m p e r a , e o príncipe não passa senão do seu 

mandan te . Const i tue p a r a os vassalos um p a r a d i g m a de cos tumes e 

v i r tudes . D e s g r a ç a d a m e n t e «houve e há mui tos reis», t rocados em 

«tiranos» a quem «a sua d e p r a v a d a na tureza desvia» da excelência 

régia . 

N ã o se enleva tan to nela que não zombe i r reveren temente de 

quanto se gu indam os reis sobre os out ros homens , divinizando-se: 

«Nas pa lav ras se quizeram os reis levantar mais com os títulos divi-

nos ; e de mercê e senhoria que e ra o seu própr io lugar, sub i ram a 

alteia que era só de Deus e depois a magestade; e a inda, se se po-

d e r a m c h a m a r divindade e omnipotência, me pa rece que o fizeram». 

Em tempos de monarqu ia absoluta êste por tuguês desenxovalhado de 

preconcei tos quer ia que se t r a t a s sem os re is por Vossa Senhor ia . 

«Os reis por eleição, dessa mane i r a o c o m e ç a r a m a ser no m u n d o » ; 

e p a r a q u e m se tenha de governar «por razão e policia, parece que era 

devido o n o m e de rei ao que no en tend imento fizesse ventage aos 

outros homens» . E pela sabedor ia que sa lomónicamente se re ina . 

Int roduzida a sucessão por herança , eles «não podem ser eguaes no 

entendimento e p r u d ê n c i a » ; a sua competência tem de suprir-se pelos 

minis t ros : há que «escolher doutos e famosos varões por quem se 

gove rnem '». O que tem de ser s empre o monarca , é espelho de 

pe r fe i ções , «para reger e m a n d a r os h o m e n s » ; concede ao peso 

do scept ro e da coroa um influxo psicológico poderoso que to rna os 

príncipes mais observantes da r azão e da vir tude. Essa aula régia 

constitue por exemplo e exercício um ins t rumento educativo de pri-

mei ra o rdem» , e «porque falta a Por tuga l há tantos anos esta creação, 

teem tão pouca mui tos fi lhos dos i lustres do reino». A nobreza 

1 A comparação do mau válido do rei com a fonte empeçonhada de que bebe 

todo o povo, que Roiz Lobo aduz, dando-lhe por pai a Sá de Miranda, dissemos 

numa nota do parágrafo anterior que se encontra também na Doutrina de Lourenço 

Cáceres. Não sabíamos a qual atribuir a prioridade; afinal deparou-se-nos a fonte 

comum onde os dois foram beber o dito feliz— foi no mestre italiano Castiglione: 

«Por eso no se hallará pena bastante á castigar aquellos malvados cortesanos que 

usan de sus g r a d a s y buenas habilidades para mal fin, y con estas granjean á sus 

príncipes para danarlos y desviallos dei camino de la virtud y echallos derechamente 

en mitad de los vicios; porque de estos tales puédese muy bien decir que no un 

vaso donde ha de beber uno, mas la fuente pública donde todo el pueblo ha de ir 

á coger agua, emponzonan con mortal ponzona» (L. iv, cap. i.°). 

De quanto ao tempo se prezava o livro entre portugueses, encontro um indício 

mais a juntar a tantos ou t ros : numa velha edição da versão do Boscan s. 1. n. d. 

encontrou Fabié (loc. cit.) a seguinte nota — «Este libro me dió D. Francisco Lobo, 

Embajador, Senor português, en Ratisbona, ano 1541». 
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degene rava por fa l ta de cul tura cor tezã , desde a queda dos reis na-

tura is . 

Daí desliza ao serviço das d a m a s e roda das salas, às or igens e 

conservação da p r ivança , ao fadár io dos p re tenden tes e à caça das 

me rcê s — um guia del icado e sucinto p a r a quem ar r i scar passos pela 

rota v idrenta e per igosa onde d e m o r a m o poder e a g randeza . E 

a inda hoje não é peca a sua lei tura p a r a quem rumine filosofia pol í t ica ; 

c a m b i a r a m os t empos , m a s não se t rocou o ba r ro h u m a n o que se 

entroixa no ouropel das cor tes e das secre tar ias . 

A INSTRUÇÃO coroa e r e m a t a o edifício da o b r a : a «creação das 

escolas» objectiva o de r r ade i ro diálogo. Exa l ta o papel hegemónico 

da alta educação na vida nac iona l ; «as escolas e univers idades do 

m u n d o , que f o r a m inst i tuídas p a r a o governo e conservação dele, são 

o coração dos reinos onde estão fundadas , do qual s aem as operações 

pr inc ipa is pa r a o reg imento da vida civil». 

Sobre l evada a m e t a m o r f o s e exercida pela ins t rução sôbre o ho-

m e m donde o saber desen t ranha um out ro ser , t race ja Roiz L o b o o 

plano congruente d u m a educação integral (Diál. xvi). 

Q u a n d o li, em outros tempos já, a Corte na Aldeia, su rp reen-

deu-me êste re lance de síntese enciclopédica. C e r t o que essa meia 

dúzia de páginas não podem presumir - se , n e m por tal as inculca o 

seu autor , um compêndio de pedagogia . N ã o p r o f u n d a m o p rob lema 

da acquisição progress iva dos conhecimentos ; nem a apost i lha chegam 

das ob ra s geniais de Luís Vives. E n c e r r a m todavia u m a s is temática 

de sciências e disciplinas, demons t ra t iva d u m espir i to coo rdenador 

que re lanceou me tod icamen te o campo inteiro do saber humano . Vai 

como em «degraus de escada» , n u ma série g rada t iva . 

R o m p e pelas human idades — a gramática e a filologia clássica, 

r e s sa l t ando a disciplina tri l ingue do hebra ico , g rego e la t im. O se-

gundo degrau é a lógica «que ensina a dist inguir e fazer d i fe rença do 

falso ao ve rdade i ro» , ins t rumento tes temunhal do saber . Após , a re-

tórica «que ensina a fa la r b e m » , e a poesia, «a ar te nobre e dese-

jada». 

E i s o introito às sciências. A matemática à f ren te , den t ro da 

qual faz excelir a geomet r i a . Segue-se «sua companhe i ra , a astrolo-

gia, «sciência tão levantada que pene t ra da t e r r a os segredos das 

estrelas» da qual tem o b o m senso de r ege i t a r «a especie supers t i -

ciosa das m a t e m a t i c a s que é a astrologia judiciar ia», ao t e m p o com 

tantos fau tores e crentes . 

P a s s a à filosofia física e natural, na qual se funda «a arte da 

medic ina que ass im pelo impor tan te sujei to em que se e m p r e g a como 
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pelas ar tes e sciências que lhe ajunta e encadeia , é o conhecimento 

dela mui digno do h o m e m sábio». 

Ascende agora às sciências morais e políticas: a ética que «se 

emprega na compos ição dos cos tumes e na m o d e r a ç ã o das paixões 

em que consiste a fel icidade da nossa v ida» ; a economia que ensina 

a admin is t ração das classes e das famí l i as ; a política que «dá os 

precei tos à legit ima o r d e m e governo das republ icas , re inos e c idades , 

assim em razão dos que m a n d a m como dos que obedecem» . C o m o 

r a m o de apl icação da «ethica politica» t raz «as nobi l í ss imas profis-

sões e sciências das leis civis e sagrados cânones» . 

En f im no ápice a metafísica «que t ra ta das coisas, por a l t íss imas, 

segregadas de toda a ma té r i a sens íve l» ; «e subindo da metaf ís ica à 

divina teologia fundada sobre a ve rdade evangélica, se apura um 

h o m e m e chega ao mais al to a que se pode levantar o en tendimento 

humano» . 

Esboça-se nes ta escala, a t ravés duma nomencla tura ainda assaz 

imbuída de escolást ica, a taxonomia das sciências puras e concretas em 

nossos dias ensa iada . L e m b r a rerbí gratia a coluna ver tebra l do 

o rgan i smo scientífico, t a lhado pelo Augus to C o m t e ; b e m s imilhante 

o e squema do Roiz Lobo à série l inear do posi t ivista , desde a mate-

mát ica até à sociologia. Mais u m a vez assinalarei esta página como 

um t recho a util izar pa r a a m a g r a história da nossa pedagogia . 

N ã o topa melhor meio que o escolar pa ra o ades t r amen to do es-

píri to e t reino do h o m e m em culto de boa roda . T u d o ali é «uma 

contínua lição de policia» «á vista dos doutores p ruden tes , na lição 

dos mes t r e s escolhidos, na comunicação dos nobres bem acos tumados , 

na conversação modes ta dos religiosos». Os er ros t eem «por pa lma-

tória» «a vergonha de os comete r á vista de tantos censores deles, 

a judando a adver tencia de lhes fugir a cur ios idade com que se es-

p re i t am e a l iberdade com que se r e p r e e n d e m » . C o m o todo o apuro 

tem as suas fezes, no tam-se com m ó f a as extravagâncias indumentá-

rias dos escolares — «que se conhecem na côrte os es tudantes ent re os 

outros h o m e n s como podengos de agua pela guede lha e pelo costume 

do b a r r e t e , ou t i r am o chapéu de meio a meio 011 o p e n d u r a m pela 

ponta do cairel como em tenda de s i rguei ro» . 

Q u e se jam s e m p r e bemfaze jos os profissionais das le t ras , desa-

bona-o sa t í r icamente o Solino com o exemplo dos médicos que d a n a m 

o corpo com as suas pu rgas , xa ropes e sangr ias , nem a invenção da 

pólvora foi ma i s prejudicia l que êles à vida», e o dos legistas que 

danam a fazenda «com d e m a n d a s , embaraços e conluios». «Pa ra si 

p ropr ios vereis poucos médicos sãos, e nenhum legista vencer demanda 

sua». A culpa não é das sciências, mas dos que as p r o f e s s a m , «se-
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m e a n d o enganos e hipocris ias de que a n d a m mais inçadas as escolas 

que de m a n t e u s de fes to». 

A té a l inguagem se lhes t r a n s f o r m a na gíria do of íc io ; «de cento 

n ã o ha um le t rado que não t raga cascavel po r onde lhe conheçais a 

a l tura em que anda , como furão» . O lógico, o g e ó m e t r a , o médico» 

o juris ta , o teólogo, e n t r e m e i a m a cada passo os ba rb icachos técn icos ; 

pecado a inda assim venial , quando sem abuso , que «essas pa lavras 

que se lhes p e g a m dos t e rmos das m e s m a s sciencias, não são defei-

tuosas , ainda que não se j am vulgares , porque mui tas vezes significam 

ma i s p rop r i amen te que as out ras» . E com efei to a l inguagem técnica 

t em sido e será u m a das fontes de enr iquec imento da elocução. 

No meio univers i tár io ca ldeiam-se t a m b é m com van tagem classes 

d iversas , e Roiz Lobo dá-nos o ba lanço genér ico da sua composição . 

B u s c a v a m ao t e m p o as escolas «os filhos segundos e terceiros da 

nobreza do reino que po r insti tuição do m o r g a d o dos seus avós f ica-

r a m s e m herança e p r o c u r a m alcançar a sua pe las l e t r a s » ; «filhos 

dos homens hon rados e ' r icos que os podem sus tentar com comodi-

dades nos e s t u d o s ; rel igiosos escolhidos nas suas províncias por de 

mais hab i l idade e confiança pa ra as le t ras». 

A selecção do es tudante fidalgo e do a rgentár io faziam-na a casta 

e o d inhe i ro ; a do aluno das o rdens monás t icas fazia-a a intel igência. 

Daí a supe r io r idade espiri tual do f rade tantos séculos sus ten tada . 

Es t e livro selecto foi lido e es t imado e m q u a n t o du ra r am as le tras 

velhas e o amor pe la escr i tura genuína por tuguesa . F u t u r a v a ele 

«que, se ao gosto dos curiosos leitores fò r b e m aceito, sa i rá breve-

men te á luz out ro volume de diálogos que e spe ra vêr o sucesso dos 

pr imei ros» (in fine). A sorte tolheu essa e s p e r a n ç a ; m a s a obra 

p r i m a deixou progénie condigna . São seus epígonos a Floresta do 

Be rna rdes no vernáculo e no p ro f ano , e sobre tudo a magnífica sér ie 

dos Apólogos dialogais de D. Franc i sco Manuel de Melo. 

A Corte na Aldeia veiu m o s t r a r que no poeta se enquad rava o 

erudi to , um espir i to nu t r ido de seiva ant iga e m o d e r n a , e t razer à 

luz o p e n s a d o r e o obse rvado r que nas églogas apenas despon tá ra . 

E r a o p r i m e i r o m a r c o lançado num novo ciclo l i te rár io que os fados 

c o r t a r a m a b r u p t a m e n t e . T e s t e m u n h a notáveis apt idões p a r a a histó-

ria, p a r a o d r a m a e pa ra a novela, que por cer to se desen t r anha r i am 

da pena de Rodr igues Lobo , at ingida agora a pu jança e m a d u r e z a do 

seu engenho. I r r epa rave l p e r d a essa pa ra as nossas glor iadas m a s 

m i n g u a d a s letras. 

(Continua) RICARDO JORGE. 



O bandeirante António da Silveira Peixoto, 
conquistador de Tibaji1 

No Arqu ivo do antigo Conselho U l t r amar ino encont ramos o do-

cumento abaixo t ranscr i to e que constitui u m a ve rdade i r a autobio-

gra f ia : 

«Antonio da Silveira Pe ixo to , capi tão do R e g i m e n t o de Caval lar ia 

de Voluntár ios R e a e s da Capi tan ia de S. Pau lo , péde a S. Mag. d e lhe 

faça m e r c ê do habi to de Chr is to com a te rça de duzentos mil reis em 

at tenção aos seus serviços obrados na m e s m a cap i t an i a 2 . 

«Antonio da Silveira Pe ixoto , capi tão de Caval lar ia etc., fez pre-

sente a V. Mag.d o por este Conse lho em o qual diz: que sendo o sup-

plicante apa ren t ado com mui ta da pr incipal nobreza das Ilhas dos 

Açores , como constava do brazão que oíferecia, p a r a melhor servir a 

V. Mag. l l c se resolvera no t empo da ul t ima gue r r a a ir mil i tar no Bra-

sil; p o r e m seguindo-se logo a paz, fo ra es tabelecer se na dita capita-

nia, aonde tendo u m a opulenta casa , a r ru inára todo o seu cabedal no 

Real Serviço , po rquan to m a n d a n d o o Augus t i s s imo Senhor D. José , 

que Deus ha ja em gloria, que a todo o risco se fizesse os maiores es-

forços p a r a descobr i r e reconhecer os vas t í ss imos se r tões de T i b a j y 

aonde nunca t inham os nossos pene t rado , se escolhêrão entre as pes-

soas mais dist inctas as que se julgárão de maiór valor , m a s s em em-

bargo delle vol tá rão as duas p r ime i ras expedições p re tex tando impos-

sível a e m p r e z a ; que pa ra ella comtudo fôra eleito o supplicante sendo 

então Al fé res de Auxi l iares com as m ê s m a s honras dos offiçiaes pagos 

como constava da pa ten te n.° 9 pa s sada em 1767, sendo promovido a 

Capi tão de In fan ta r ia pago e se mos t rava 11a patente que apresen tava 

1 Continuado do vol. ív, pág. 189. 
2 Já em 13 de Novembro de 1770, em ofício ao Conde de Oeiras, propunha o 

capitão general Dom Luís António de Sousa « . . . E para o Capitão Silveira que se 

acha vivo, o soldo por toda a vida com a mercê do habito, pago tudo pela Real 

Fazenda». 
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n." 8 pas sada a 12 de janeiro de 1770, e a inda que nella se chama 

Capi tão de O r d e n a n ç a , Iora por se m a n d a r assim denomina r este 

co rpo , por maior dist incção, para que não parecesse iam servir como 

as out ras t ropas o rd inar ias que guarnecem as P raças antes se resol-

l i r a sáo do armas da família de An lón io da Silveira 1'cixOlo. 

vessem a ent rar nelles as pessoas mais distinctas e abas tadas mais 

como mil i tares e c idadãos honrados , que como t ropa m e r c e n a r i a , 

como se via 11a C a r t a n." i(i e se verificava na mencionada Pa ten te 

do supplicante na qual se lhe manda paga r soldo, se declara expres-

samen te r e f o r m a d o aquelle corpo para par t i r logo áquella impor tan-

t íssima e per igosíss ima conquis ta , se lhe mandava juntar bande i ras 

da m e s m a fó rma que em o novo regulamente; se o rdena aos outros 

officiaes pagos como se via nas ca r tas da refer ida patente e se no-

meava um Tenen te -Corone l t a m b é m pago pa ra Director e C o m m a n -

dante daquelle dist incto corpo, o qual ficando na dita capi tan ia , e ra o 
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Supplicaii te o p r ime i ro e único Cap i t ão que c o m m a n d a n d o a T r o p a , 

chegasse a vencer inexplicáveis pe r igos : que no fim de sessenta léguas 

deixara apa r t ados os mais e en t ra ra somente com o seu Al fe re s e 

doze soldados a judando-os a abr i r p icadas pelas montanhas inacessí-

veis, fazendo ca r r ega r às costas dos m e s m o s soldados a pouca equi-

pagem que levavão e a judando-os a faci l i tar o caminho à força de 

braços com picões e machados , como se via do documento n.0 i . ° e 

2.0 e sendo isto mui to diverso às o rdenanças communs n e m estas cos-

tumavam a notar serviços à m a r g e m dos seus assentos como se mos-

trava nos documentos n.os 14 e i5, já lutando com as f é ras e com o 

numero de b a r b a r o s , cuja mul t idão parecia impossível vencer-se , o 

que o suppl icante conseguira , não só à custa do sangue que der ra -

mara , m a s à força de pe r suasões que os su je i tá ram a ficarem pacífi-

cos, conquis tando assim em treze mezes de m a r c h a , qua t rocentas e 

vinte léguas de t e r reno , que por este titulo se declara ficarem perten-

cendo aos domínios de V. Mag. J o no ul t imo t ra tado de l imites com a 

Corôa de H e s p a n h a , sem pa ra isto fazer despeza a R e a l F a z e n d a de 

V. Mag.d e po rque m a t a v a e comia as m e s m a s fe ras de que se devia 

re fug ia r . 

«Nunca sat isfei to o suppl icante de ter es tendido tanto a conquista 

de V. Mag.'10, fora o p r i m e i r o que naquella pa r t e pene t r á ra até o fim 

do centro da A m é r i c a , de sor te que achando-se r epen t inamen te em 

aldeias das índ ias de H e s p a n h a , fôra r e p u t a d o conquis tador del ias , 

querendo castigal-o, como espia por tugueza e remet t ido p a r a isso com 

todos os seus súbdi tos , p reso à capital de Buenos Ai res com a p e r t a d a s 

correntes e g r i lhões ; e span tado , p o r e m , aquelle genera l inimigo, dos 

impossíveis que o supplicante tinha vencido, lhe m a n d a r a oíferecer a 

patente de Tenen te -Corone l com duzentos mil reis de soldo cada mez 

e outras mui tas conveniências p a r a c o m a n d a r contra nós as suas con-

quistas e constava da justificação n.° A. 15. e n.° 3.°, ameaçando-o 

com a mor te no caso contrar io , o que tudo o supplicante d e s p r e s á r a 

por est imulo de honra e amor da P a t r i a , como se via da a t t es tação 

n.° 2.0 ; que então o p r e t e n d e r a m obr igar á necess idade fazendo-o pa-

decer horr íveis to rmentos em u m a estrei ta p r i são , incommunicavel , 

carregado de fe r ros , por ma i s de oito annos : que assim m e s m o con-

seguira c om pra r sentinellas pa r a m a n d a r vir de sua casa , por diffe-

rentes vezes, quasi todo o grande cabedal que então possuía e com 

elle vencera da r pa r t e aos nossos G o v e r n a d o r e s e G e n e r a e s de todos 

aquelles então nossos inimigos desde que elles p r inc ip ia ram até que 

V. Mag.d e res t i tu i rá aos seus vassalos à for tuna de u m a paz solida e 

se verificava do documento n.° 3." e 4.0 e em execução do t r a t ado da 

m e s m a , fô ra o Suppl icante solto, e livre da pena com que ali o amea -
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çavam e esperava a todo o ins tante : que com o res to do dinheiro e 

crédi to , t inha conduzido por t e r r a , na larga m a r c h a de 180 léguas de 

se r t ão a i 3 4 Portuguez.es, que ali se achavam pr is ioneiros , das guar-

nições da Colónia e San ta C a t a r i n a , como se verificava do documento 

n.° 5 e t a m b é m que com o pre texto de falta de d inhe i ro n e m ao menos 

se lhe t inha pago os seus soldos, e tendo a honra de chegar à p resença de 

V. Mag. d c lhe o rdena ra que fosse cont inuar a servil-a, no m e s m o pos to 

de Cap i t ão que o Suppl icante exercia, ha quasi doze annos , m a s com 

p a s s a g e m p a r a o dito R e g i m e n t o de Voluntár ios R e a e s de S. P a u l o : que 

parec ia que se não podia e spe ra r ma i s de um vassalo, do que tem feito 

o suppl icante conquis tar pa r a o seu Re i centos de léguas de te r reno , 

sem despezas do E r á r i o com tão pouca gente que se a l imen tavam (sic) 

das m e s m a s fe ras que as (sic) invadiam, querendo-as (sic) t r aga r indo 

contendendo s e m p r e com indios b a r b a r o s de que escapara por mila-

g r e : que es t ivera pr is ioneiro ca r r egado de fe r ros oito annos , dando- lhe 

a escolher ou o posto e soldo menc ionado , ou m o r r e r em u m a forca , 

como espia de P o r t u g a l e p re fe r i r m o r t e cruel à in famia de t o m a r as 

a r m a s cont ra a P a t r i a : que entre estes m e s m o s h o r r o r e s m a n d a r a con-

t inuadamente avisos impor tan t í s s imos aos Gove rnado re s e G e n e r a e s 

das conquis tas de V. Mag.d u que se achavam d i spersos e mise ráve i s 

entre os inimigos por infel icidade da ul t ima g u e r r a : que nes tas pas-

mosas e quasi invencíveis emprezas gas t a r a o g r ande cabedal que pos-

suía não tendo hoje mais que a g rande esperança de que o Augus to 

Coração de V. M a g / 0 o honre e o a l imente não só pa ra p r emio dos 

serviços p rop r ios que era o menos , m a s pa ra que ou t ros vassa los de 

igual constancia se a n i m e m a tantos riscos. 

«P. a V. Mag. d c pela sua incomparável g randeza lhe faça mercê 

do habi to da o r d e m de Chr i s to , com tença de duzentos mil reis , sem 

exemplo pela presente suspensão , assim como os ditos serviços o não 

t em ha mui tos annos p a r a que sirva de exemplo aos mais vassa los , 

condecorando o com esta honra , pa r a a qual se acha t a m b é m habili-

tado por ser pessoa de conhecida nobreza p ro te s t ando servir a V. Mag. d e 

com igual honra e constancia nos ma io re s per igos , a que for m a n d a d o 

do serviço de V. Mag.'1"». 

T e v e consulta favorável do Conse lho Ul t r amar ino , em 20 de Ou-

tubro de 1781, com a qual se conformou a Ra inha em 20 de Agosto 

de 1 7 8 1 

1 Deve haver engano. Se a Rainha se conformou com a consulta que foi em 

20 de Outubro de 1781, não podia datá-la em 20 de Agosto, isto é, dois meses antes 

da mesma consulta. 
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Pois apesar da consulta favorável do Conse lho U l t r amar ino e da 

Rainha se con fo rmar com ela, não lhe Ioi passada a carta do Háb i to 

de Cr i s to ! ! ! 

Em 1794 (julho?) António da Silveira Pe ixo to , capi tão agregado à 

Legião de Voluntár ios Riais da Cap i t an ia de São Pau lo , r e q u e r e u li-

cença pa ra out ra vez vir à côrte «afim de t r a t a r de var ias dependen-

cias». N ã o s a b e m o s se chegou a real izar êste propósi to . 

E cer to p o r é m que em i3 de Maio de 1801 o Cap i t ão G e n e r a l de 

São Paulo , António Manue l de Melo C a s t r o e Mendonça p ropôs ao 

Pr íncipe Regen te «para Sargen to -Mór r e f o r m a d o com o soldo de Ca-

pitão de Ca v . a que ac tua lmente recebe , o Cap i t ão Antonio da Si lveira 

Peixoto. Es t e OlTicial sendo Cap. '" de Milícias, passou pa ra Cap i t ão 

de Aven tu re i ros , e foi ás expedições do Se r t ão no anno de 17G7 (aliás 

17(59), onde sendo apr iz ionado pelos H e s p a n h o e s e me t t ido em pri-

sões, mereceu depois, em contemplação aos seus serviços, ser agre-

gado á L e g i a m de Voluntár ios R e a e s , sem que as molést ias adqui r idas 

pelos annos e máo t r a t amen to da pr izão lhe pe rmi t i s sem passa r a 

eífectivo; e po rque não se acha em es tado de cont inuar no Rea l Ser-

viço de Vossa Al teza Rea l , em que conta de 3o a 35 annos ; e pede a 

sua r e f o r m a , o p roponho para ella, na fo rma das leis». 

E s t a p ropos ta não teve efei to, porque vivendo ainda em 1807, o 

Conselho U l t r amar ino 1 deu esta consu l ta : «Satisfaz-se ao q u e V . A . R . 

1 No arquivo deste extinto Conselho, existem os seguintes documentos, cujas 

cópias devo à amabilidade do sr. dr. Moisés Marcondes: 

«111.'"" e Ex."1" Sr. Diz Antonio da Silveira Peixoto, Capitam Agregado á Brigada 

de Cavalaria da I .egião'dos Voluntários Reais desta Cidade e Capitania de S. Paulo, 

que dignando-se V. Ex." na conformidade do Decreto de Sua Alteza Real de 20 de 

Outubro de 1790, abolir as Comissões feitas pello 111."10 e Ex.""'Antesesor de V. Ex.3, 

de maneira que cada hum service 110 hult imo Posto, cm que estivece Confirmado, 

tudo na conformidade das ordens de S. A. R., donde rezoltou em consequência da 

sobredita ordem o Suplicante verce na urjencia de pôr na Respeitável Prezença de 

V. Ex.", o seguinte. i.° Que o Suplicante se acha impossibilitado para continuar o 

Real Serviso com aquele mesmo ardor, Zello, Constancia e actevidade, com que 

sempre o fes; por se ver sumamente vexado com duas Ernias Aquosas, que lhe pro-

hibem qualquer exseso mais violento, como se prova pelas Atestasões induzas, Sir-

cunstancias, que merecem a atenção de V. Ex.a para o despensar do Serviso diário 

da Praça como se acha dispensado. E igualmente o const i tuem no direito de pedir 

a sua re fo rma; e de lhe ser acordada na forma da I ei de 16 de Dezembro de 1790. 

2.0 Que sendo nomiado Capitam pago de Aventureiros o dia 21 de Setembro de 

1769, neste posto, e diligencias pellos Certoens incognitos desta Capitania, e tenpo 

que esteve prisioneiro oito annos em domínios de Espanha como espia, em Ferros , 

thé que foi promovido por Sua Magestade ao Posto de Capitam de Cavalaria, por 
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ordena sobre o r e q u e r i m e n t o de Antonio da Silveira Pe ixo to , Cap i t ão 

A g r e g a d o ao R e g i m e n t o de Cavalar ia Regu la r da C idade de S . Pau lo , 

em que pede ser r e f o r m a d o no pos to de Sa rgen to -Mór , com o soldo 

despacho de 21 de Junho de 1781, mandando a mesma Senhora se lhe pagacem 

todos os Soldos vencidos, decorrerão thé o dia de hoje 12 de Fevereiro de 8o3, 

-33 annos-7 mezes e 20 dias; em cujo prazo fes relevantes Servisos á Coroa, e Es-

tado de Portugal, que forão então prezentes a Sua Magestade (sem fructo) adque-

rindo ao mesmo tempo as referidas Moléstias, que hoje o imposibilitão de continuar 

o mesmo Real Serviso; por cuja rasão perzume o Suplicante acharce nas sircuns-

tancias de obter a referida graça da sua Reforma, com o respectivo Soldo, que ora 

recebe de Capitam com aséso gradual prescrito na dita Lei de 1790; nestes termos : 

P. a V. Ex.'1 seje servido uzar da sua izemplarissima rectidão, e Justiça, propor o 

Suplicante a Sua Alteza Real, para que se digne man lalo reformar como suplica a 

V. Ex." e R. M.ce Antonio da Silveira Peixotto, Capitam». 

«Senhor. Reprezenta a V. Alteza Real, o Capitão de Cavalaria da Legião de 

Voluntários Reais da Capitania de S. Paulo, Antonio da Silveira Peixoto, que elle 

reprezentante tem a destincta honra estar listado debaixo das Bandeiras, e Estan-

dartes de SuaMagestade, desde o ciia 21 de Setembro de 1769 no Pos to deCapi tam 

de Infantaria e Cavalaria, sem nota, que se contão thé o dia prezente 10 de Feve-

reiro de i8o3 -33 annos-7 mezes e 20 dias, exseptuando tres annos e meio que sérvio 

efectivamente no T e r ç o de Melicias; porem comtudo não se queixa dos Ex."10' Ge-

nerais que Governarão esta Capitania, por lhe não darem aséso gradual ; por quanto 

he bem certo, que todos lhe oferecerão o que o Reprezentante repugnava por não 

ter perfeita Saude para se dezempenhar nas suas obrigasoens, como o fes quando 

a tinha, com a qual se empenhou tanto nas Conquistas e descobrimentos de Sua 

Magestade, que chegou a ser prizioneiro dos Espanhoes, t ra tado como Espia Por-

tugueza, em ferros, com sentinelas a vista em obscuros calaboiços, privado de toda 

a comonicação e recurso, por mais de oito annos, em que oferecerão ao reprezen-

tante que tornace partido no Serviço de aquelle Soberano, no posto de Tenen te Co-

ronel de Dragões, com o Soldo de dozentos mil réis por mes, para comandar as suas 

Conquistas no Reino do Perú. E porque não quis aseitar (por estimolos de honra) 

foi posto em mais aperto, afim de o rezolverem. E pello contrario, como o repre-

zentante tinha credito entre elles, comprou Sentinelas e fes realmente as fonsões 

de Espia, na occazião da Guerra, que teve Sua Magestade com Espanha nas fron-

teiras do Sul, annos de 1776 e 77, em que gastou grande soma de dinheiro seu (sem 

de elle ser pago, nem ter pedido) com os Correios, que mandava ao Vice Rei do 

Estado do Brazil para tomar (como tomou) as devidas providencias; o qual empe-

nhava o reprezentante da parte de Sua Magestade, que o fizece a miúdo (como o 

fazia) com grande risco de Vida, como se mostra mais largamente nos Decumentos, 

que forão remetidos e emformados pello Ex."'0 General, que foi desta Capitania 

Bernardo Jozé de Lorena á Cecretaria de Estado do Oltra Mar. Destas confusoens 

de Espirito rezoltarão as Moléstias, que o reprezentante padece, como mostra nos 

decomentos juntos, que não pode dezempenharse nas suas obrigasões do Real Ser-

viso. E sem ter a fortuna de serem os ditos seus Serviços contemplados ; razão por 

que recorre ao Exemplarissimo e Paternal amparo de Vossa Alteza Real com este 

pequeno compendio, afim de lembrar os volomozos recursos autênticos, que tem 
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desta patente em atenção ás moléstias que padece , que o impossibil i-

tam de cont inuar o Rea l Serviço. Pa rece (ao Conselho Ul t ramar ino) 

que o r e q u e r i m e n t o se faz mui to digno de a tenção não só por te r ser-

remetido á dita Cecretaria de Estado sem fructo &. Finalmente, Senhor, o repre-

zentante tem por muita honra ter alargado os Domínios de V. Alteza Real por 

aquella parte, por Certoens incognitos thé uquelle tempo, em distancia de 420 Le-

goas segundo o seo calcolo. T e m gasto o tempo da sua Vida servindo o Estado 

com a sua pesoa e Fazenda. T e m o seu Patr imonio no Serviço da Coroa. E hulti-

mamente perdida a sua estimável Saúde. Hoje se acha no mizeravel estado de Ve-

lhice, razão porque: Pede a V. Alteza Real, que por efeito de Sua Real grandeza se 

digne mandar reformar ao representante com o soldo que ora percebe, conforme a 

Lei de iG de Dezembro de 1790, por ter os ditos annos de Serviso (e tão ariscado) 

e que pella mesma cauza se sirva gratificar-lhe com aquella justa recompença que 

á Sua Genorizidade e Grandeza for servido, no que R. Merce. Antonio da Silveira 

Peixotto, Capitam». 

«Joaquim Jozé de Macedo Leite, Sargento Mór da Brigada de Cavalaria da Le-

giam de Voluntários Reais desta Cidade (S.Paulo) por SuaAl t ezaRea l a que Deus 

Guarde e Comandante da dita Legiam, &. 

Attesto que o Capitam Antonio da Silveira Peixoto foi reformado no Posto de 

Sargento Mór por Comição em Promoção do dia 18 de Agosto de 1801 pelo Ill.1"0 

e Ex."10 Snr. Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, Governador e Capitam 

General que então era desta Capitania: e que por cauza das Moléstias que padece 

já antes da sua reforma, se achava dispençado das obrigaçõens. E por ser verdade 

o referido, e me ser mandado por Despacho de 3i de Janeiro do corrente anno do 

111.1"" e Ex"'" Snr. Antonio José de Franca e Horta Governador e Capitam General 

desta Capitania fiz passar a prezente que vai por mim assignada e sellada. Joaquim 

Jo^é de Macedo Leite, Sargento Mór Commandante». 

,111.'"» e Ex.'"0 Snr. Diz o Capitam Antonio da Silveira Peixotto que elle Supli-

cante padesse de hua grave moléstia de ourinas, e outras que são manifestas, por 

cuja cauza foi despencado do Serviço diário á mais de 3 annos, e porque preciza 

justificarse na respeitável prezença de V. Ex.a por iço Pede a V. Ex.a Seja Servido 

mandar que o Doutor Fizico, ou outro qual quer proífeçor ateste a verdade do Su-

plicante no qne R. Merce. 

No alto da folha está o seguinte despacho: O Dr. Fyzico Mór desta Cappitania 

informe do Estado de moléstia do Supplicante, para lhe differir conforme for justiça. 

S. Paulo 3o de Janeiro de i8o3. Com a rubrica do General». 

«Eu abaixo assignado, Bacharel Formado em Philosophia e Medicina pela Uni-

versidade de Coimbra, e Physico Mór desta Capitania; Certifico que o Capitam 

Antonio da Silveira Peixoto, alem de duas herneas aquosas, que padece, e lesão no 

Canal da Urethra , que lhe cauza continuadas retensoens de ourina, tem de mais a 

mais falta de movimento na articulação de alguns dedos não só na mão esquerda, 

como na direita, sendo também pela idade valetudinário: o que levo dito he ver-

dade, e sendo necessário affirmo de baixo do juramento do meu grau. Sam Paulo 

3o de Janeiro de i8o3. Marianno Jo^é do Amaral». 
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vido mais de 40 annos , com bom prés t imo, mas t a m b é m pelos inco-

modos que padeceu na pr isão de Buenos Aires por t empo de K annos, 

com grave de t r imen to da sua saúde e bens, ac rescendo as molés t ias 

que o impossibi l i tão ;i continuação do serviço activo, favorecendo-o 

egua lmente o Alvará de 16 de Dezembro de 171)1). Lisboa i5 de Abri l 

d e 1 8 0 7 » . 

S ô b r e esta consulta recaiu êste despacho do Pr ínc ipe R e g e n t e : 

«S. A. R. — Conformando-se com o pa rece r do Conse lho : He i por 

bem r e f o r m a r o Suppl icante no Pos to de S a r g e n t o Mór com o soldo 

por inteiro desta P a t e n t e . Pa lac io de M a f r a , G de Maio de 1807 — 

C o m a Rubr ica do Pr ínc ipe Regen te» . 

Siiiita C a t a l i n a dc C a s t e l o ! ' t ranco Ja lliia do F a i a l . 

T i n h a então 70 anos, como se vê deste documento , pois nascera 

em 15 de Fevere i ro de 17^7. 

O r a na sua paróquia natal não são raros os casos de longevidade. 

No jornal O Açoriano, que se publ icava na cidade da H o r t a , Ilha do 

Faia l , no seu n.° 2<> de 1 de fevereiro de i883, lemos que «a f reguezia 

de Castel lo Branco é uma das mais sa lubres do Faya l . A vida ali é 

mais longa do que em qualquer ponto da ilha. Prova-se isto bem com 

os seguintes dados : No recenseamen to elei toral appa recem n 'aquel la 

f reguezia .407 elei tores , dos quaes 1^7 são velhos de mais de Go annos. 

Dos (3o annos aos 70, ha (>4 indivíduos; dos 70 aos So, j<); dos So aos 

qo, 17: e a lem d' isso existem 5 indivíduos de 91 annos , 2 de 92, 1 de 

93 e 1 de 9 8 . . . N ã o se encontra esta longevidade em nenhuma out ra 

f reguezia» . 

SingLilarmente g rande é esla llgura de Antiinio da Silveira Peixoto , 

calcada nos moldes dos heróis , cujos (eitos e sma l t am a história de 
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Portugal. Abandonando os seus grandes haveres ei-lo a caminho do 
sertão, á frente de 100 homens, e onde arrasta perigos sem conta: 
umas vezes os elementos enfurecidos, -outras a hostilidade de tríbus 
selvagens e bárbaras e ainda em luta com as feras. 

E verdadeiramente épica a façanha de, logo que avançou sessenta 
léguas, deixar o grôsso das forças que comandava e seguir ávante ape-
nas com um alferes, dôze soldados e dois escravos, diminutos elemen-
tos para conquistar, como de facto conquistou, em trêse meses, qua-
trocentas e vinte léguas de terreno que, por êste título, se declarou 
ficarem pertencendo à coroa portuguesa no tratado de paz que poste-
riormente se celebrou com a Espanha, sem com isto o erário público 
gastar um só rial, «porque matava e comia as mesmas feras de que 
se devia refujiar». 

Incomunicável numa estreita prisão, carregado de ferros, «por mais 
de 8 annos», conseguiu subornar as sentinelas, para mandar vir de sua 
casa bastante dinheiro e assim poder avisar os governadores e gene-
rais portugueses dos planos dos espanhóis, governadores e generais 
que não empregavam o menor esforço por o libertarem do cativeiro! 

Feita a paz, é ainda com o resto do seu dinheiro e crédito que 
conduz por terra, na larga marcha de cento e oitenta léguas, a i3q 
portugueses, das guarnições da Colónia do Sacramento e de Santa 
Catarina, que se encontravam prisioneiros. 

E ao homem que assim procedeu, ao patriota que tudo sacrificara: 
fortuna, saúde e vida, nem ao menos se pagavam os seus soldos, sob 
o pretexto de falta de dinheiro, nem a venera da Ordem de Cristo 
pendeu ao peito de tão grande português. 

E poude êle, sem o auxílio pecuniário do Estado, executar a gran-
diosa emprêsa de conquistar um imenso território com o qual acres-
centava na América os domínios da sua pátria! 

Vindo a Lisboa, obteve uma audiência da soberana, a Rainha 
Dona Maria I, que o mandou continuar no mesmo pôsto de capitão! 
Com razão exclama: «que se não podia esperar mais de um vassalo, 
do que ele tem feito». 

J-

Honrar-se-ia a Ilha do Faial prestando qualquer homenágem a 
António da Silveira Peixoto, que ali nasceu, e donde também foram 
seus pais, avós e bisavós. 

E uma glória e das mais puras, da pequena Ilha. 
Patriotismo, abnegação até o sacrifício e coragem sem limites, tais 

são os títulos que recomendam à posteridade e à gratidão nacional o 
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conquistador de Tibají que teve lances de herói, constância de estóico 
e resignação de mártir. 

,lEm que ano faleceu? 
Ignoro-o por agora. Apenas sei que em 3o de Janeiro de i8o3 o 

Doutor-Fisico (assim se chamava aos médicos), atestando como se viu, 
que alem de duas hérnias aquosas e lesão no canal da uretra, que lhe 
causava continuada retenção nas urinas, tinha falta de movimento na 
articulação de alguns dedos em ambas as mãos, sendo também pela 
idade valetudinário, não era provável que ainda se dilatasse por largo 
tempo aquela vida tão cheia de trabalhos que foram glórias mas tam-
bém ruinas, decepções e desgostos, frutos da ingratidão oficial. 

IAinda estaria vivo em Maio de 1807, quando obteve a reforma 
no posto de Sargento Mór? 

D O C U M E N T O S E N O T A S 

1 

«Investigação histórica 

Escreve-nos de Portugal o sr. Antonio Ferreira de Serpa, homem de letras e 

cônsul geral da Republica Centro-Americana de Guatemala em Lisboa, interessante 

carta em que solicita que o auxiliemos nas investigações seguintes: 

«António da Silveira Peixoto, capitão de cavalaria agregado à legião de vo-

luntários reais da capitania de S. Paulo antes de 1781, natural da Ilha do Faial, 

Açores, filho de Manuel de Avila Peixoto e de D. Margarida Josefa, neto, pela parte 

parte, do capitão Jorge Gularte da Silveira e de sua esposa D. Maria de Faria, e pela 

materna do alferes Lourenço Pereira e de D. Maria de Béthencourt , teve em S. Paulo 

opulenta casa. 

EUe armou à sua custa uma expedição e internou-se nos vastíssimos sertões 

de Tibají, conquistando assim em trêse mezes 420 léguas de terras que por este 

título se declara ficarem pertencendo aos domínios portuguezes, no ult imo tratado 

de limites com a coroa de Espanha. 

Avançou tanto que chegou ao terri tório espanhol ; aí foi aprisionado e levado 

para Buenos-Aires, onde esteve oito annos preso, até se concluir a paz com a Es-

panha ; sôlto então, teve como prémio de seus serviço; a carta de brasão de armas 

passada a 3 de Agosto de 1781. 

Creio que a conquista de Tibaj í seria entre 1770 6 7 1 , provavelmente nesta 

última data. 

O que consta de António da Silveira Peixoto nos arquivos públicos de S. Paulo ? 

Sabe-se que êle ainda vivia em 1794. 

Nos registros militares estará a sua certidão de idade ou o termo de assento 

de praça como soldado ou alferes ? 

Haverá descendentes de Silveira Peixoto em S. Paulo? — Encontrar-se-á o seu 

re t ra to? — O nome Sibaji ou Tibaj í está cor rec to? 
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Para obter a carta do brasão de armas justificou a sua nobresa : onde pára esta 

justificação ? 

No arquivo da Municipalidade de São Paulo encontrar-se-á algum esclareci-

men to?— pois trata-se de assunto pertencente à antiga capitania de S. Paulo . 

António da Silveira Peixoto seria casado ? e com quem Y 

Como se vê, o assunto é inteiramente histórico e não pode deixar de merecer 

interêsse em S. Paulo, mas importa, também, um grande trabalho de investigação ; 

necessito dos dados mais completos que puder conseguir — porque tenho empre-

endido escrever a biografia deste notável faialense. 

— Ainda lhe posso dar um esclarecimento: António da Silveira Peixoto teve a 

patente de capitão de ordenanças, passada pelo governador da capitania de S. Paulo 

em 12 de Janeiro de 1770; por tanto, acredito que nos arquivos daí existam docu-

mentos a êle relativos, anteriores a 1770 e a terminar cm 179® ^ tantos». 

T u d o o que se puder apurar neste sentido será muito bem recebido pelo es-

critor sr. Antonio F. de Serpa. 

# 

# # 

Publicando estes dados tivemos em vista despertar o interesse dos estudiosos 

de nossas antiguidades nacionaes, desejando deste modo corresponder á expontanea 

delicadeza do digno cavalheiro portuguez. 

No archivo do Estado, repartição de elevado valor historico, dirigida pelo sr. 

dr. Adolpho B. de Abreu Sampaio, competente continuador da applicação e do zelo 

do fallecido sr. dr. Antonio de Piza, e talvez que no archivo da Camara Municipal, 

existam alguns documentos sobre a individualidade de Antonio da Silveira Peixoto 

e que possam, data vénia, ser publicados. 

Esperamos que alguns dos investigadores do S. Paulo historico desejem at ten-

der ao appello que consta dos dizeres da carta que acima transcrevemos, pois será 

mais uma contribuição para o conhecimento do passado paulistano. — Leopoldo de 

Freitas» l. 

«Por este Diário de ante-hontem, o laborioso e illustrado homem de letras sr. 

dr. Leopoldo de Freitas deu conhecimento da carta endereçada pelo sr. Antonio 

Ferreira de Serpa, de Lisboa, solicitando noticias da vida de Antonio da Silveira 

Peixoto, chefe de uma das muitas expedições exploradoras, em meiados do sé-

culo xviii, que entraram os então chamados «Sertões de Tibagy» (e não — Sibaji — 

como escreve o missivista), considerável e opulenta zona da parte Occidental do 

actual Estado do Paraná, ladeada pelos rios Paranapanema e Iguassú e extremada 

ao fundo pelo rio Paraná. 

Eis o que de prompto me occorre da rapida leitura dos documentos interes-

santes áquella expedição de extranha actividade, na administração da capitania de 

S. Paulo, quando governou o Morgado de Matheus, d. Luiz Antonio de Souza Bo-

telho Mourão (1765-177?). 

No afan de descortinar as «espaçosas matas do Tibagy», de cujas riquezas mi-

neraes corriam noticias, e das mais incitadoras, o Morgado de Matheus organisou 

varias expedições armadas, com a mira de devassar aquelles sertões. Assim, as ex-

1 Diário Popular, de S. Paulo (Brasil), n.° S2o,|, ano XXVI, de 23 de Abril de iqio. 
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pedições partidas sob o commando do tenente Domingos Lopes Cascaes, a 5 de 

Dezembro de 1768; do capitão do Auxiliares, Estevam Ribeiro Baião, a 20 de Junho 

de 1769; do capitão de Auxiliares, Francisco Nunes, a 12 de Agosto do mesmo anno, 

seguida, dezeseis dias depois, pela de Bruno da Costti Filgueiras, que, passando do 

rio Putinga ou Pitinga para o do Registro (Iguassu), foi ter aos campos de Apotrebu 

(Patribú), donde regressou temendo, se prosoguisse 11a jornada, varar pelas Missões 

Castelhanas. Em seguida desta, e por escolha do tenente coronel Allonso Botelho 

de São Payo e Souza, sc- aprestou a expedição de cujo commando foi investido o 

capitão Antonio da Silveira Peixoto, alferes de Auxiliares da villa de Paranaguá. 

Antonio da Silveira Peixoto, que o sr. Ferreira de Serpa dá por nascido na ilha 

do Fayal e filho de Manoel d'Avila Peixoto e de sua mulher Margarida Josepha, é 

por Azevedo Marques, em seus Apontanienlos Históricas, levado á conta de natural 

de Paranaguá, e dentre os mais destemidos sertanistas paulistas. De positivo, porem, 

sabe-se que Silveira Peixoto, tio emprehender a expedição tão desastrosamente re-

matada, era negociante, de largos haveres, havia annos, em Paranaguá, «estabele-

cido com huma loja de Fazendas das melhores da Terra», nos termos da carta, em 

t5 de Novembro de 1770, dirigida ao Conde de Oeyras pulo Morgado de Matheus. 

Se teve família, sc deixou descendentes, nada se colheu. 

Abandonando os seus interesses commerciaes e, 110 dizer da alludida carta, 

«abraçando o Real Serviço com valor e constância», Silveira Peixoto foi a capita-

near a nova expedição. «Tive ordem, relata 11:1 carta escripta a íG de Abril de 1770, 

das prisões de Buenos Aires, para entrar pelo Rio Grande de Registo de Curitiba 

com cem homens e marchar por agua 011 por terra the achar a Barra que faz com 

o Paraná e na dita fazer uma Povoação para por meyo desta reduzir á Santa Fé 

Catholica os índios infiéis que nos ditos certoens existem, e descobrir os haveres 

que nelles se prometem, etc.» 

«A expedição confiada a Antonio da Silveira Peixoto se compunha de duas es-

quadras, levando com o seu pessoal 85 praças. Partii am ambas do porto do rio Pi-

tinga ou Upetinga, atlluente da margem esquerda do rio do Registo (Iguassu); uma 

a 17 de Novembro de 17(19, sob o commando immediato de Silveira Peixoto, e com-

posta do sete canoas; outra, apparelhada de nove canoas, no dia 28 do mesmo mez, 

e dirigida pelo tenente de Auxiliares de Paranaguá Manoel Telles Bittencourt . 

Desta viagem deixou Silveira Peixoto dois roteiros minuciosos a contar de 18 

de Dezembro daquelle anno até 1770, rio Iguassu abaixo; enviadas as ult imas noti-

cias, do porto que denominou de Nossa Senhora da Lu^, barra ou do rio Chopim, 

ou do rio S. Antonio Guassú, que, por equivoco cuidou ser o rio Marombas ou Ca-

noas. Partiu do Por to das Almas, barra do Pitinga, chegando horas depois ao Porto 

do Salto, onde lançou os primeiros fundamentos de uma povoação, a que deu o 

nome de Nossa Senhora da Victoria (hoje União ou União da Victoria); e depois 

de cerca de dous mezes de afadigada travessia, foi sahir no rio Paraná pela embo-

cadura do Iguassú. 

«Tendo lidado hum anno, escrevia o Morgado dc Matheus a i3 de Novembro 

de 1770, com as grandíssimas ditliculdades do dito rio (Iguassu), abriu caminho 

franco por espaço de 400 légoas enthé a sua barra (110 Paraná) onde se acha ainda 

vivo, mas cortado dos trabalhos e achaques. Os dous tenentes Bruno da Costa e 

Manoel Felix Bittencourt, que o acompanharam na sua viagem, morreram de des-

1 Diário Popular, dc S. 1'aulo (Brasil), 11." S2o5, ano XXVI, de 23 de Abril de 1910. 
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graças nas caxoeiras, a judando a vencer as dilficuldades desta empreza». Econc lu i a 

por pedir a el-rei de Portugal, «para o capitão Silveira, que se acha vivo, o soldo 

por toda a vida, com a mercê de habito, pago tudo pela Real Fazenda». 

Ao tempo dessa carta, endereçada de S. Paulo ao conde de Oeyras, ao depois 

Marquez de Pombal, havia já cabido prisioneiro dos hespanhoes do Paraguay, o 

mallogrado Silveira Peixoto, que, não conhecendo as paragens em que se encontrou 

nas cercanias da barra do rio Iguassu, e já em pleno rio Paraná, deu «com tres botes 

e varias canoas com cem homens Espanhoes e índios, com huma ordem do Gover-

nador para .. lhe fazer entrega dos índios e tudo o mais e que (se) retirasse das 

terras do seu cominando». Foi isto, relata o mesmo Silveira, «grande novidade por 

me parecer andava no rio do Registo (Iguassu), e vendo que estava no Paraná, não 

puz a menor duvida .. e voltei. «Mas, de regresso, foi preso, levado em o dia 20 

Outubro de 1770 á presença do Governador da província, que lhe poz dous pares 

de grilhões aos pés, t ra tamento egualmente dispensado ao alferes Antonio da Costa 

que o acompanhava; «fez-se senhor de todas armas que trazia, polvora, baila, fóra 

muitas canoas, dous escravos, e o resto da fazenda destinada aos Índios». Assim 

agrilhoado, Silveira foi remettido, com os demais prisioneiros, para as Missões, onde 

permaneceu quarenta dias, sendo afinal embarcado para Buenos Ayres, alli chegando 

no dia 20 de Dezembro de 1770. 

Durante o seu duro captiveiro, veiu a fallecer o alferes Antonio da Costa, a 22 

de Março de 1771. Silveira Peixoto, entregue aos maus tratos de um cárcere duro, 

embalde reclamou, por carta de iG de Alii il1 ao governador da colonia do Sacra-

mento, pelo relaxamento da prisão 011 seu resgate. E certo que nesse proposito es-

creveu ao marquez de Pombal o governador da capitania de S. Paulo; mas, nessa 

missiva, não se desconhecendo aliás o valor e os serviços que ao commetter a arris-

cada empreza prestara Silveira Peixoto, o Morgado de Matheus confessa que se 

absteve «de toda a diligencia» e noticia ter escripto ao Vice-Rei, em Buenos Aires, 

«para que sendo s e r v i d o . . . estabelecesse a negociação da sua liberdade, descul-

pando o melhor que pudesse as causas e os motivos que concorreram neste parti-

cular». 

Silveira Peixoto conseguiu libertar-se da prisão cerca de quatro annos depois, 

em 1774, data em que se recolheu a Paranaguá, arruinado em seus haveres e em 

sua saúde. Vivia ainda no anno de 1801. 

Propondo, em oíficio de i3 de Maio desse anno, a promoção de ofliciaes em 

tempo de guerra, informou o governador da capitania de S. Paulo, Antonio Manoel 

de Mello Castro e Mendonça, pedindo a reforma de Silveira Peixoto: 

«Para sargento-mór reformado com soldo de capitão de cavallaria que actual-

mente recebe, o capitão aggregado á cavallaria Antonio da Silveira Peixoto. Este 

official, sendo capitão de Milícias, passou para capitão de Aventureiros, e foi ás ex-

pedições do Sertão no anno de 1769, onde, sendo aprisionado pelos Hespanhoes, e 

mettido em prisão, mereceu depois, em contemplação aos seus serviços, ser aggre-

gado á Legiam de Voluntários Reaes, sem que as moléstias adquiridas pelos annos 

e maus t ra tamentos de prisão lhe permitt issem passar a eftectivo; e porque não se 

acha em estado de continuar no Real Serviço de Vossa Alteza Real, em que conta 

3o a 35 a n n o s . . . pede a sua reforma». 

Depois dessa data, nada mais consta. 

S. Paulo, 1910. — Brasílio Machado» '. 

1 Diário Popular, do S. Paulo /Brasil), 11.0 8206, ano XXVI, de dc Abril dc iqio. 
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«Á illustre redacção do Diário agradeço a publicidade do artigo Investigação 

histórica e que motivou a amplíssima exposição de um bello t recho do nosso pas-

sado colonial pela erudita penna do sr. dr. Brazilio Machado, eminente cathedratico 

da Faculdade de Direito. 

Ao sr. cônsul Ferreira de Serpa nenhuma declaração sobre o seu questionário 

ácerca do bandeirante Antonio da Silveira Peixoto poderia ser mais agradavel do 

que esta que illustrou as columnas do Diário Popular. 

Com a autoridade scientifica e !iteraria que possue o eloquente e culto sr. dr. 

Brazilio Machado, tivemos todos a satisfação de vêr esclarecido um ponto curioso 

de nossa historia de aventuras e desbravamento do sertão. 

E uma lição de historia doutamente explicada e que aprouve ao illustrado sr. 

dr. Brazilio Machado facultar-nos gentilmente. 

Mantendo com tanto brilho a tradição de cultura, na sciencia e na investigação 

dos assumptos historicos em que se distinguiu o seu notável progenitor brigadeiro 

Machado de Oliveira, o nosso preclaro Mestre e apreciado contemporâneo hon-

rou-nos sobremodo com a elucidação do questionário que o sr. Ferreira de Serpa 

teve lembrança de nos enviar de Lisboa. 

Para orgulho das letras paulistas e confirmação do merecimento dos nossos 

estudiosos coube ao erudito cathedratico da Faculdade de S .Pau lo emittir sua au-

torisada opinião ácerca das expedições que em passados tempos destemidos serta-

nistas souberam emprehender . 

Este episodio da entrada pelo sertão de Tibagy realisado pelo capitão Silveira 

Peixoto — è um dos muitos que jazia em olvido e que os conhecimentos de uma 

intelligencia superior e preparada como é a do sr. dr. Brazilio Machado, vieram 

collocar em plena irradiação da publicidade. 

Agradecendo-vos, renovo pelo gracioso intermédio do Diário ao prezado Mestre 

os meus antigos tes temunhos de muito apreço e veneração. — S. C., IV-910. — Leo-

poldo de Freitas» 

II 

^O Padre Cura António de Avila Béthencourt Peixoto, tio de António da Sil-

veira Peixoto, seria irmão da avó paterna deste Dona Maria de Béthencour t? 

Supomos que sim e neste caso o Padre também era irmão de Dona Vitória 

Maria Peixoto da Silveira e todos três filhos de Manuel de Ávila Peixoto e de Bea-

triz da Conceição, netos de Francisco de Utra de Faria e de Catarina de Ávila, bis-

netos de Francisco da Silveira Béthencourt Peixoto e de Catarina de Ávila, trisnetos 

de Manuel de Brum Peixoto e de Catarina de Ávila Pereira, 4.08 netos de António 

da Silveira de Brum e de Beatriz Evangelho, 5.° neto de João da Silveira e de Ca-

tarina de Brum. 

João da Silveira era filho do flamengo José da Ter ra (Josse van Aard ou Aer-

trijcke) e de Margarida da Silveira, filha de outro flamengo, Guilherme da Silveira 

(Willem van der Haghe) e de sua mulher Margarida de Sabio. 

Catarina de Brum era filha do flamengo Guilherme de Brum (Willelm van 

Bruyn) e de D. Violante Vás Ferreira Pimentel, natural da Ilha da Madeira, da fa-

mília dos Drummond, de ascendência rial (de Escócia). 

1 Diário Popular, de S. Paulo (Brasil), n.° 8207, ano XXVI, de 27 de Abril de 1910. 
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«O bandeirante é como que a reprodução histórica do tipo do aventureiro grego 

que buscava escravos e ia à conquista do T o s ã o de Ouro. 

As pedras e os metais preciosos serviram, é evidente, de íman para atrair os 

exploradores regiões ignoradas e uma vez ali, arriscaram-se a subir aos pontos 

menos acessíveis. 

Estes pioneiros do deserto, estes descobridores de um mundo novo, suce-

diam-se uns após outros, obscuros artífices de uma grande nação sem que a fortuna 

e a fama fizessem brilhar os seus nomes, como acontecia a respeito dos combaten-

tes do litoral. 

Estas explorações são, em suma, o registo do povoamento do país, o tecido da 

história social. 

Tais explorações provocavam lutas : luta contra os selvagens, que se viam per-

seguidos até nas próprias choças e luta contra os elementos, contra a natureza, que 

não era a menor. 

Imagine-se quanta coragem e intrepidez não seriam neçessarias para, afastan-

do-se dos logares habitados, trepar a montanhas de vegetação emaranhada e densa, 

expor-se a naufrágios em rios caudalosos e cheios de escolhos, defender-se das onças 

e tigres, das mordeduras das serpentes e insectos, das flechas dos índios, sem ne-

nhum dos recursos modernos, sem roupas para mudar, quási sem armas e sem pro-

visões com a certeza de encontrar gente feroz e intratável e na dúvida de achar a 

riqueza ambicionada. 

Indemnizavam-se, é certo, cativando os índios, aos milhares e trazendo-os para 

a costa afim de os fazer trabalhar nas plantações. 

Era o chamado resgate, que pretendiam justificar, alegando que esses índios, 

quando prisioneiros das tríbus inimigas seriam imolados nos festins do caniba-

lismo. 

E de facto a sociologia diz-nos que a escravidão é um progresso sôbre o sacri-

fício humano. 

As mais antigas viagens no interior do Brasil chamam-se entradas, que quando 

se transformaram em expedições mais numerosas e menos desorganizadas tomaram 

o nome de bandeiras. 

Supúnha-se e a maior parte das vezes assim acontecia que os aventureiros se 

constituíam em bandos (bandeiras), se arregimentavam sob a insígnia de um chefe 

a quem prestavam obediência e que se lhes impunha pela bravura, pela fôrça ou 

pela experiência. 

Iam todos ao acaso, adultos, velhos e crianças, pessoas de ambos os sexos e 

todas as classes, levando comsigo animais domésticos que lhes serviam, uns de 

transporte e outros de alimento, e iam resignados a não mais tornar a ver o mar 

sôbre que repousavam os seus olhos; dispostos a suportar todos os sofr imentos; 

orientando-se pela bússola e pelas constelações; recolhendo ávidamente todas as 

lendas e os menores indícios; acampando, quando a caça lhes faltava, para plantar 

milho; abatendo os gigantes das florestas e construindo com o tronco ou a casca 

das árvores canoas para navegar ; cometendo as peores crueldades para com os 

índios, se estes não se juntassem ao seu bando, emfim eliminando-se eles próprios 
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uns aos outros por pérfidos assassinatos que não tinham outra origem senão a am-

bição e a vingança. 

A geografia porem indicou a direcção do movimento de expansão brasileira. 

Por uma curiosa anomalia os cursos de água da região de S. Paulo ao Paraná cor-

rem do litoral para o interior como se fossem predistinados a conduzir ali os aven-

tureiros. 

Os Jesuítas obtiveram, por várias vezes, a condenação, pelos Reis, das expe-

dições muito frequentes, contra a liberdade dos indígenas e cujos resultados indi-

rectos t inham sido a descoberta e a ocupação de novos terri tórios a acrescentar 

aos que já formavam o Brasil, um Brasil mui pouco semelhante em extensão ao 

qu_' deveria ter sido, sôbre a fé dos tratgdos. 

O século XVII principalmente é o século dos grandes e contínuos conflitos entre 

missionários e bandeirantes, que não recuavam (estes últimos) diante de nenhum 

obstáculo, para afastar os defensores dos índios, empregando as maiores violências 

e chegando até à rebelião contra as autoridades civis» 

IV 

O Diário de Noticias, de Lisboa, de 25 de Julho de 1914 dedica o seu editorial 

aos escoteiros, palavra que diz ser sinonímica de aviado e de bandeirante e refere-se 

ao ma jo r americano Sidney Peixoto, que foi director das excursões boys-scouts per-

tencentes ao Columbia Park Club, de S. Francisco da Califórnia. 

Por se tratar de bandeirantes e de um Peixoto, o que é uma curiosa coinci-

dência, reproduz-se o mencionado ar t igo: 

«Escoteiros 

Preparam-se os escoteiros de Portugal para breve visitar a Inglaterra. Rapazes 

novos, cheios de brio, quase no alvorecer da vida, tendo por objectivo uma missão 

altamente patriótica, hão de saber honrar o seu nome e a nação a que pertencem. 

Esta é a retribuição da efectuada ha tempos pelos boys-scouts d'aquele país. Exul-

tamos com esta troca de visitas. A mocidade é a melhor e a mais entusiástica das 

embaixatrizes. Nenhum diplomata, por mais experimentado, astuto e talentoso que 

seja, consegue melhor estreitar relações entre dois povos. A juventude portuguesa 

tomou uma sensata e profícua resolução. Não nos cansaremos de a aplaudir. 

O escoteiro e o aviado são duas designações inolvidáveis na incomensurável 

obra da nossa civilisação africana e americana, tão grande, tão gloriosa, tão activa, 

falando tanto por si, que a Historia justa e imparcial nunca poderá conceder a pri-

mazia a nenhuma outra nacionalidade. Antes de se aportuguesar o vocábulo francês 

«pionnier», de que os exploradores britânicos tanto se teem aproveitado, o aviado 

de Angola e o escoteiro de Moçambique, de Goiás, de Minas, de Pernambuco, per-

corriam os Ínvios sertões, da costa á contra costa, atravessavam selvas inhospitas, 

cortadas de rios caudalosos, semeadas de paúes mortíferos, galgavam serras alcan-

tiladas, caçavam feras bravias, dominavam, evangelizavam, abriam mercados no seio 

de tribus barbaras, guerreiras, ferozes, antropófagas. 

Fo ram os escoteiros e os aviados que ensinaram aos indígenas de todas as Ia-

1 Oliveira Lima, Vormation Historiquc de la Nationalitc Brèsilienne, págs. 67-77. 
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titudes a respeitar o por tador desarmado de uma carta atravessada n'uma cana. 

Ainda hoje, não obstante todos os percalços determinados pelas extorsões e vio-

lências, ninguém impede a marcha ou toca num emissário amigo ou inimigo, 

cruze ou não território no goso pleno da paz ou convulsionado pelas tormentas da 

guerra. 

Escoteiros, aviados e bandeirantes, foram os primeiros exploradores, os pri-

meiros negociantes, os primeiros missionários, os primeiros soldados da nossa pro-

digiosa cruzada dos séculos xv ao xtx no continente de Africa e nas brenhas tão 

opulentas e florescentes do Brasil. Foram eles os arautos da epopeia assombrosa 

que escrevemos no Ultramar, mais com a palavra, com a persuasão, com o exem-

plo, com a benevolencia, que com a ponta da espada ou com a boca dos bacamartes. 

Foram eles os primeiros a tomar contacto com os sertanejos, a quebrar-lhes os 

arrancos iniciais da natural hostilidade, a amaciar-lhes os Ímpetos da inata fereza, 

a abalar-lhes as manifestações da cega desconfiança, a afugentar-lhes as trevas da 

secular ignorancia, a incutir-lhes as noções rudimentares da civilisação que em si 

continham. Por muito longe que qualquer viajante estrangeiro tenha penetrado no 

amago da Africa, da America ou da Asia, ali encontrou sempre vestígio de ter sido 

precedido por um dos nossos, sacerdote ou leigo, militar ou civil, ilustrado ou rude. 

O titulo de escoteiro 011 aviado vale a mais nobiliárquica mercê que comemore uma 

acção de estrondo. 

# 

#• # . 

Quando rebentou a guerra anglo-boer, em 1899, o coronel inglês Baden-Powel 

comandava a força britanica que guarnecia Mafeking. Esta povoação, hoje uma ci-

dade, era, por assim dizer, a capital dos Barolong, tribu dos bechuanas, da Africa do 

Sul. Foi de Pitsani Potlugo ou 1'otlogo, vinte e quatro milhas ao norte de Mafeking, 

que o dr. Jameson partiu, a 29 de dezembro de 1895, para o seu celebre raid no 

Transwaal. Declarada a guerra, Mafeking foi imediatamente investida por diversos 

comandos boers. O coronel Baden-Powel manteve-se ali intrepidamente durante 

duzentos e dezesete dias. Uma coluna enviada em seu socorro libertou-o do aper-

tado assedio. A valentia e pertinacia da defeza despertou viva simpatia em Inglaterra. 

Quando se soube ali da libertação houve ruidosos festejos. Surgiu então um novo 

vocábulo mafficking, para definir o procedimento da multidão em momentos de 

extravagantes demonstrações de origem patriótica. 

Baden-Powel compreendeu todas as vantagens que havia em aproveitar na 

guerra moderna um serviço de exploração rigoroso, e que alta conveniência resal-

tava de educar a juventude na pratica de exercícios campezinos. D'ahi nasceram os 

boys-scouts, a quem esse general britânico tem dedicado uma boa parte da sua vida, 

escrevendo livros e realisando em todos os sentidos uma propaganda tão activa que 

poucos são os países que não contam muitas associações d'esse genero. A organi-

sação começou em 1908 e já em 1910, em Inglaterra, se tinham alistado alguns cen-

tos de milhares de rapazes com ramificações importantes por toda a parte. 

A palavra inglesa scout, do francês antigo escoutes, moderno écouter e do latim 

auscultare, significa, como é sabido, ouvir. Aplica-se ao soldado que observa o ini-

migo e traz a respeito do seu numero, movimentos, desígnios, a maior soma de in-

formações. O almirantado inglês aplicou o termo a uma classe particular de cruza-

dores de grande velocidade, incumbidos de serviço idêntico ao das nossas antigas 

mexeriqueiras. 

Lembram-se os leitores de que entre nós se apresentaram diversos alvitres para 
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denominar com uma palavra bem portuguesa na essencia e na intenção o novel or-

ganismo. Foi escolhido o nome escoteiro. E preciso, historico, genuinamente nacio-

nal e evocativo das nossas mais lidimas glorias e prestantes serviços. 

# 

# # 

Ha pouco tempo visitaram a Europa uns cincoenta norte-americanos perten-

centes ao Columbia Park Boy's Club, de S. Francisco da Califórnia. Esses rapazes, 

interessantes todos, contavam de onze a dezoito anos. Empreenderam a viagem sob 

a direcção do major Sidney Peixoto, a ajuizar pelo nome, de origem portuguesa, e 

dispõem-se a dar a volta ao mundo. Alarga jornada iniciou-se sem um centavo na 

algibeira. Calculam, e teem-no conseguido até egora, prover ás suas necessidades 

quotidianas dando concertos e espectáculos gimnasticos. 

O grupo desembarcou em Liverpool e dirigiu-se imediatamente para Londres . 

Esse grupo é conhecido nos Estados Unidos boys 100 0Z0. São escolhidos entre os 

melhores membros do club. O seu director obteve com eles o rendimento máximo 

do esforço. O programa de educação física e moral que lhes foi aplicado é dividido 

em cinco capítulos, a cada um dos quais se atribue um coeficiente de vinte por 

cento a saber : estudos, desenvolvimento moral, aptidões musicais, aptidões atléticas 

e cultura física. 

O Columbia Park Boy's Club foi fundado pelo major Sidney Peixoto ha cerca 

de vinte anos, por consequência antes de principiar a activa propaganda do general 

inglês Baden-Powel a que atrás nos referimos. São admitidos ricos e pobres sem 

excepção. Todos aí aprendem em conjunto a «colocar-se em frente dos deveres da 

vida». Desde a sua criação, o club tem recebido cerca de quatro mil rapazes. O seu 

efectivo actualmente é de tresentos e vinte membros. O m a j o r SidneyPeixoto rei-

vindica para si e para o seu club a honra de serem os precursores do movimento 

dos boy-scouts. Assegura ele que muito antes de nascer esse movimento já os so-

cios se entregavam a todos os exercícios do desporto e da vida ao ar livre, que 

constituem hoje o programa dos boy-scouts. Foi d'essa forma que os rapazes cali-

fornianos realisaram excursões pedestres extremamente duras, como a de S. Fran-

cisco e Los Angeles, isto é, percorrendo uma distancia de oi tocentos kilometros e 

que surpreendeu os mais experimentados caminheiros. 

No decorrer da presente viagem, que deve ir muito adeantada, o grupo visitou 

ou deve visitar Londres, Paris, Roma, a Australia. Desfralda duas bandeiras: uma, 

a bandeira nacional, as cStars and Stripes» e outra a privativa do club, azul com 

franjas de oiro e onde se lê a seguinte inscrição: oS. Francisco. C. P. B. 1915». 

Esta data de 1915 é a da inauguração do canal do Panamá. Os norte-americanos 

ligam uma tal importancia a essa data que por toda a parte por onde vão, e princi-

palmente nos hotéis, depois de escreverem os seus nomes nos registos, adicionam 

essa data. E por estes e outros meios que eles lançam a grande exposição do Pa-

namá. A febre é tão funda, tão intensa, sacode de tal modo todos os grandes pa-

triotas, que não ha colarinho lavado ou engomado em terri torio da União, ou por 

norte-americanos ou norte-americanas em qualquer país, que não traga essa data 

impressa no cós. 

A iniciativa dos escoteiros portugueses vai adeantada. Existem já uns poucos 

de grupos importantes. Anima o mesmo entusiasmo alistados e instrutores. São os 

homens de amanhã que se preparam adquirindo a força, a confiança em si, a reso-

lução pronta , o espirito do dever, a cultura intelectual, a energia precisa nos com-
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bates da vida em presença da naturesa, a alavanca consubstanciada na maxima latina 

mens sana in corpore sano. E necessário perservar n'esse patriotico desígnio: criar 

por tugueses em Portugal». 

V 

«Notícia da família Béthencourt à qual pertencia António da Silveira Peixoto 

E a família de Béthencourt oriunda do Reino de França, onde conserva sua 

casa e solar na Província de Normandia: dela saíram grandes capitães e principal-

mente os que conquistaram as Ilhas Canárias, armando para isto navios à sua custa, 

como foi João de Béthencourt, que ganhou à força de armas algumas destas Ilhas, 

das quais se fez Rei e Senhor, o qual era descendente da dita casa e irmão de Rei-

naldo de Béthencourt , herdeiro da mesma, a quem se fizeram algumas doações no 

tempo que Henrique 6.° de Inglaterra tinha a Cidade de Paris sôbre seu verdadeiro 

Rei Carlos 7.0, que foi no ano de 1407. E n a mesma doação se nomeia o dito João 

de Béthencourt com o título de Senhor das Canárias. 

Era éste João de Béthencourt qualificado cavaleiro, com o título de Barão, 

nome de dignidade eminente; a sua baronia era a de São Martinho, o Galhardo, no 

condado de Eu, onde havia uma fortaleza, que herdou de sua avó Isabel de São 

Martinho, cuja casa teve princípio do cavaleiro Gautier de São Martinho, irmão de 

Guilherme Martel, filhos ambos de Guilherme de Baqueville e da segunda filha de 

Hersaut, irmão da Duquesa Gunor, que foi mulher de Ricardo i.°, Duque de Nor-

mandia e mãe do Duque Ricardo 2 chamado Sem Pavor. 

Este senhor de Béthencourt era também senhor de Grainville e Tinturière, em 

Caux, que é uma terra sujeita ao Ducado de Longueville. Foi camareiro (camarista) 

de El Rei Carlos 6." e de Filipe, Duque de Borgonha; empenhou as suas terras para 

a dita conquista das Canárias. 

O solar e cabeça desta família é em Bay, a terra de Béthencourt , sita na juris-

dição de Caux, viscondado de Neuf, castelo na freguesia de São Sigy e outra sita 

na mesma jurisdição sendo viscondado de Arquez, pertence ao senhor de Béthen-

court, Desembargador do Paço em Rovan (Rouen ?). 

A antiguidade desta casa é grande, porque já se acha no ano de 1067 um Bé-

thencourt que era gentil homem normando e acompanhava Guilherme, Bastardo, 

Duque de Normandia, na conquista de Inglaterra, depois se acha memória de um 

Filipe de Béthencourt , no tempo de Luís VIII, enterrado na Igreja de Sigv, onde 

se viu por muitas pessoas a sepultura, como também a de outros do mesmo apelido : 

e como não sabemos a filiação dos tais e só temos notícia da descendência dêste 

Filipe de Béthencourt , nele daremos princípio à série desta família, que principiamos 

a descrever pelo modo seguinte : 

I 
i.° Filipe de Béthencourt que viveu em tempo de Luii VIII, Rei de França, e 

se viu sua sepultura na Igreja de Sigy, foi chamado Cavaleiro e Senhor de Béthen-

court e de São Vicente de Rouvay. C a s o u . . . 

e teve 

2.0 Reinaldo de Béthencourt que segue 

i.° Reinaldo de Béthencourt , filho dêste Filipe dj Béthencourt, suceJeu na casa 

e senhorio de seu pai, como se vê de uma escritura latina de 1282. C a s o u . . . 

e teve 

3." João de Béthencourt que segue 
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3.° João i.° de Béthencourt , filho de Reinaldo dè Béthencourt , como parece, 

por escritura do ano de 1342. Sucedeu na casa de seus pais e faleceu em Honnefieur 

(Honfieur) em companhia do Marechal de Chermont , no ano de 1357. 

Casou com Isabel de São Martinho (Saint Martin), que depois de viuva, foi 

mulher de Mateus de Bracamonte (Braquemont), era filha natural do Barão de São 

Martinho, o Gaillardo, condado de Eu 

e teve 

4.0 João 2." de Béthencourt que segue 

4.0 N . . . de Béthencourt , mulher do Senhor Pedro de Neufuille e ao depois do 

Senhor Estácio de Ermaville, do qual 

teve 

5.° Filipota de Ermaville, mulher do Senhor de Maurepas 

e teve 

6.° Uma filha, casada com o Senhor Bouterviller. 

4.0 N . . . de Béthencourt , casada com Ange, donde nasceram a Senhora de Es-

preville, os Senhores de Viparas e Maidos e a mulher de Angles. 

4.0 João 2 ° de Béthencourt , filho de João i.°, como parece de outras escrituras 

do ano de 1358, sucedeu na casa e senhorio de Béthencourt . Faleceu na jornada de 

Cocherd em 1364, em companhia do Senhor Bernardo de Guesclin. Casou no ano 

de 1358, como parece, pela própria escritura de casamento, feita no viscondado de 

Longueville, com Maria de Bracamonte (Braquemont), filha do Cavaleiro Senhor 

de Traversain, como parece da mesma escritura. 

Don José de^Pillicer, Cronista-Mór de Espanha, escrevendo àcêrca da família de 

Bracaniont (Braquemont) , no memorial de Don Cristóvam Afonso Solis, Adiantado 

de Yucatan, a tl. io3, dá o nome de Joana a esta Senhora, fazendo-a filha de Mossem 

Guilherme de Bracamonte (Braquemont), Senhor desta casa e de uma filha natural 

de João, Senhor de Galbon, em Normandia e lhe dá por irmãos, à dita Dona Joana, 

Mossem Guilherme, casado com Inês de Hannecourt , irmão de João, Senhor de 

Hannecourt , em Picardia, dos quais diz ser filho segundo Mossem Robim de Bra-

quemont , Almirante de França e tronco da casa dc Braquemont em Castela, di-

zendo ser pr imo-irmão de João de Béthencourt , Rei e Conquistador das Canárias, 

no qual diz êle cedera o direito daquela conquista, por lhe haver feito mercê dela 

a Rainha Dcna Catarina 

e teve 

5." João 3.° de Béthencourt , Senho rde Gainville (Grainville l , Rivllle, do Grande 

Quesnay e Huquelen, de São Martinho, intitulado Rei das Canárias, pela sua con-

quista, faleceu no ano de 1423, como parece, por muitos autos, ficando herdeiro 

de seus bens Reinaldo de Béthencourt . seu irmão. 

Casou com uma senhora da casa de Fayel em Champagne, como diz esta His-

tória 1 e não tiveram filhos. 

5.° Reinaldo de Béthencourt que segue 

5.° Reinaldo de Béthencourt , filho segundo dêste João 2° de Béthencourt , su-

cedeu na casa e senhorio de seu pai, por falecimento de seu irmão João 3.", do qual 

foi também herdeiro. Foi chamado Cavaleiro e Gram-Mestre da Casa de João, Duque 

de Borgonha e Cavaleiro da Guarda em Paris, no tempo que era dos Ingleses. 

Casou a 1." vez com Maria de Bréaute, Senhora de Rovray e Vernevil, de que 

' A margem lè-sc: Pelliccr, dito Memorial, (1. io3, n." 76, 
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parece não teve filhos, por cuja mor te casou 2? vez com Filipota de Troyes , natural 

de Paris, que estava viuva, com três filhos de seu primeiro marido, casados em In-

glaterra, donde saíram os Senhores de Galet, de Houdeto t e Someroy, e outros, 

tanto em Inglaterra, como em Flandres e França. E dêste segundo matrimonio 

teve 

6.° João 4.° de Béthencourt que segue 

6.° Miciot Béthencourt § 3.° 

6.° Henrique Béthencourt § 4° 

6.° Jorge de Béthencourt que passou de França a Castela, onde casou em Val-

ladolid com Glória de Avila, irmã de Gil Gonçalves de Avila, Senhor de Cespedosa, 

filhos de Estevam Domingos de Avila, Senhor das Navas de Cespedosa, de quem 

nasceu 

i.° João Sanches de Béthencourt, cuja geração seguiu os apelidos de Avila e 

Béthencourt. 

6.° João 4.0 de Béthencourt , filho i.° dêste Reinaldo de Béthencourt , sucedeu 

na casa de seu pai e viveu em França, onde seguiu a sua descendência. Casou com 

Joana de Noyon, filha de Crispin de Noyon, Senhor de Cachenoches 

e teve 

i.° Luís de Béthencourt que segue 

i.° Jaques de Béthencourt que foi pai de João 6.° de Béthencourt , Senhor de 

Mauguenchy, Randilon, São Pedro, Quesnay, Glatigny, Huquelen, Quenouville, o 

qual de sua mulher Maria Oclere 

teve 

7.° Galeno de Béthencourt , Senhor das ditas terras e desembargador do Paço 

em Ruão que foi pai de 

8.° Galeno 2.0 e de 

8.° Jaques de Béthencourt , visitador em Ruão. 

i.° António de Béthencourt , que foi sacerdote. 

i.° N . . . de B é t h e n c o u r t , mulher do Senhor de Belleville. 

i.° N . . . de Béthencourt , mulher de Passart , Senhor de Gaucourt . 

i.° Luís de Béthencourt , filho primeiro dêste João 4.0 de Béthencourt , sucedeu 

na casa de seu pai. Casou com Francisca Raynhard, filha de Guilherme Raynhard , 

Senhor de Feleville 

e teve 

9.0 João 5.° Béthencourt que segue 

9.° Jaques de Béthencour t 

9.0 João 5.° de Béthencourt , filho primeiro dêste Luís de Béthencourt , sucedeu 

na casa de seu pai e foi o que deu esta genealogia dos Béthencourt , no ano de 1540 

aos comissários de El Rei e foi esta trasladada do original no ano de 1556, cons-

tando todo o sobredito por bons títulos e autos que foram apresentados pelo Senhor 

• de Béthencort desembargador do Paço em Ruão. Casou com Maria de Belleville 

e teve 

10.° Mateus de Béthencourt que casou com Bonne de Espinay, filha do Senhor 

de Luc s. g. 

§ 2 
g.° Jaques de Béthencourt , filho 2.0 de Luís de Béthencourt § 1." N.° 7, casou 

Com Margarida Regnaut 

e teve 

io.° Luís 2.0 de Béthencort que segue 
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10." Ricardo de Béthencour t , que foi pai de Duarte de Béthencourt , Senhor da 

Capella. 

io.° Luís 2.° de Béthencourt , filho i.° de Jaques de Béthencourt casou com 

Maria De Fray 

e teve , 

i.° N. .. de Béthencourt , mulher de João de Beville, Senhor de Berengueville. 

i.° N . . . de Béthencourt , mulher de Mateus Roquet , Senhor de Saumont , as 

quais ambas possuíram a terra de Béthencourt em Bay, da antiga casa de Béthen-

court . 

Maciot de Béthencourt , filho 2." de Reinaldo de Bé thencour t . . trespassou a 

Ilha de Lançarote no Infante D. Henrique, filho de El Rei Dom João I de Portugal e 

por ela lhe deu várias terras de sesmaria na Ilha da Madeira e vinte mil (reis ?) de juro, 

que ao depois trocou seu genro Rui Gonçalves da Câmara com o Infante Dom Fer-

nando, pai de El Rei Dom Manuel, pelas saboarias da mesma Ilha, onde se passou 

a viver com seus sobrinhos. 

8 4 
6.° Henrique de Béthencourt , filho 3.° de Reinaldo de Béthencourt , acompanhou 

seu tio João de Béthencourt , juntamente com seu irmão Maciot de Béthencourt , na 

conquista das Canárias, onde ficou governando por sua ausência. Casou com sua 

sobrinha, filha de seu irmão Maciot de Béthencourt 

e teve 

1.° Maciot de Béthencourt que casou nas Canárias com Leriza (Lerida?) de 

Guardateme (Guanasteme), da geração dos Reis das mesmas Ilhas, filha ou neta de 

Guardateme que depois de batizado se chamou Fernando, Rei delas e foram pais 

de André de Béthencourt , que justificou sua ascendência, t irando brasão de armas 

em França e em Castela, os quais confirmou depois El Rei Dom Manuel, a Gaspar 

de Béthencourt , como adiante se d i r á . . 1 . 

V I 

Monsieur João de Béthencourth foi Senhor de Béthencourt em Normandia, 

casado com Maria de Braquemont, filha de Reinaldo de Braquemont, Senhor de 

Braquemont , tudo em França. 

Teve 

Monsieur João de Béthencourt , que veiu a Espanha com Robim de Braque-

mont, Almirante de França, a cuja instância a Rainha Dona Catarina, mãe de El Rei 

Dom João, o 2 ", lhe fez mercê, no ano de 417 das Ilhas das Canárias, com título de 

Rei e tendo-as subjugado Lançarote, Forteventura e Ferro, se voltou a França, dei-

xando o governo a seus sobrinhos e lá era Camareiro-Mór do Duque de Borgonha; 

dizem deixara filhos bastardos, de que há descendência nas ditas Ilhas. 

Reinaldo de Béthencourt 

2. Reinaldo de Béthencourt , filho de João de Béthencourt , casou em França 

e teve 

Maciot de Béthencourt . 

Henrique de Béthencourt . 

1 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Árvores Cmieíilógícas, Iij P., 11. 
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Jorge de Béthencourt . 

3. Maciot de Béthencourt , filho deste Reinaldo, não podendo sustentar-se nas 

ditas Ilhas, as trespassou, dizem alguns a Dom Henrique, Conde de Niebla e João 

de Barros que ao Infante Dom Henrique, filho de El Rei Dom João, o i.° e se passou 

à l l ha da Madeira, onde teve as saboarias e outras rendas, por troca que dizem lhe 

dera o dito Infante. Foi cavaleiro do hábito de (?). 

Teve bastardos 

Dom Rodrigo de Béthencourt, de que diz Dom Luís Lobo que deixou descen-

dência nas Canárias. 

Dona Maria de Béthencourt, mulher de Rui Gonçalves da Camara, pr imeiro 

capitão da Ilha de São Miguel s. g. que deixou o morgado que instituiu na dita I lha, 

chamada da «Agua do Mel», a seu primo Gaspar de Béthencourt . 

§2 
4. Henrique de Béthencourt , filho segundo de Reinaldo de Béthencourt (n.° 2), 

era casado em França, quando passou à dita conquista, com Lerida de Guardateme, 

filha de Fernando de Guardateme. 

Teve 

Maciot de Béthencourt , casado em Castela e teve André de Béthencourt , ca-

sado nas Canárias. 

Henrique de Béthencourt . 

Gaspar de Béthencourt . 

5. Henrique de Béthencourt , filho deste Henrique de Béthencourt, passou à Ilha 

da Madeira e casou na Ribeira Brava com Dona . . . , filha de Inácio (?) de Morais 

e de . . . 

e teve 

João de Béthencourt da Ribeira Brava. 

João de Béthencourt Cavaleiro. 

Gaspar de Béthencourt s. g. 

Henrique de Béthencourt s. g. 

6. João de Béthencourt da Ribeira Brava, filho deste Henrique de Béthencour t , 

casou com Bárbara Gomes Ferreira, filha de João Gomes e de . . 

Teve 

Pedro de Béthencourt. 

Francisco de Béthencourt . 

Henrique de Béthencourt . 

Gaspar de Béthencourt , que casou com Isabel de Orneias. 

D. Inês de Béthencourt, mulher de Dom Luís de Moura, Estribeiro-Mór do In-

fante Dom Luís. 

Dona Catarina ou Guiomar de Béthencourt , mulher de Luís de Atouguia, filho 

de Francisco Alvares da Costa. 

Dona Isabel de Béthencourt, 2.' mulher de António Correia, o Velho, filho de 

Inácio (sic) Correia. 

2. Pedro de Béthencourt , filho dêste João de Béthencourt , casou com Maria de 

Freitas, filha de João de Freitas, Vedor da Fazenda da Ilha da Madeira e de Guiomar 

de Lordelo. 

Jorge de Béthencourt , filho terceiro de Reinaldo de Béthencourt (n.° 2), fôra 

Senhor de Nava Redonda. Casou em Castela com Elvira de Avila, filha de Estevam 
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Domingos de Avila, Senhor das Navas, irmão de Gil Gonçalves de Ávila, Senhor de 

Cespedosa. 

Teve 

João Sanches de Béthencour t , que foi Senhor de Nava Redonda, casou com 

Maria Vás de Vadello (Vadillo? Badillo?), filha de . . . 

Teve 

Antão Gonçalves de Ávila. 

Dona Maria de Béthencour t , que casou em Castela. 

Antão Gonçalves de Ávila, filho dêste João Sanches, passou à Ilha Terceira, 

no tempo da comunidade (de Castela): lá casou com Inês Gonçalves de Antôna, 

filha de Agostinho Gonçalves de Antôna e de 

Teve 

Belchior Gonçalves. 

João de Ávila. 

Dona Filipa Gonçalves de Ávila, mulher de João Vás Nogueira, de Figueiró dos 

Vinhos. 

Joana Gonçalves de Ávila, mulher de João Gonçalves Machado, filho de Gon-

çalo Anes da Fonseca e de Maria (Mécia) Anes de Andrade. 

Catarina Gonçalves de Ávila, mulher de Martim Anes da Aveleira. 

Maria Gonçalves de Ávila, mulher de Antão Fernandes Liai. 

Guiomar Gonçalves de Ávila, mulher de Francisco Álvares. 

Belchior Gonçalves de Ávila, filho dêste Antão Gonçalves, casou com Inês Go-

mes, filha de Gomes Lourenço e de Iria Vás. 

Teve 

Antão Gonçalves de Ávila, s. g. 

João de Avila, que casou, s. g. 

Belchior Gonçalves. 

Fernão de Ávila. 

Filipa Gonçalves de Ávila, mulher de Damião Dias Picanço. 

Catarina Gonçalves de Ávila, mulher de Simão Fernandes Quadrado, s, g. 

Inês Gonçalves de Avila, mulher de Guilherme da Silveira, s. g. 

Maria de Avila Béthencourt , mulher de Jorge de Lemos, o Velho. 

Francisca de Avila Béthencourt , mulher de João Gomes de Lemos. 

(Bastardo) Artur Gonçalves de Avila, que casou na Graciosa, de quem não há 

geração. 

Belchior Gonçalves de Avila, filho terceiro dêste Belchior Gonçalves, casou na 

Graciosa com Guiomar da Cunha, f i lha . . . 

Teve 

Simão da Cunha. 

Cristóvam da Cunha. 

Belchior de Avila da Cunha 

1 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Livro das Famílias Nobres déste Reino de Portugal, dos 

apelidos que pertencem à leira B, por Bernardo Pimenta do Avelar Portocarrero, ano de 1719. 
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V I I 

Informações dadas pelo Ajudante Afonso Botelho de S. Paio, 

datadas de Curitiba em 8 de Setembro de 1769 

«Como se achão entradas para o Sertão duas Companhias vou pôr na 

presença de V. Ex.a as razões porque tenho disposto assim estas expedições 

. . . se uma expedição não tiver facilidade de chegar aonde se espera, poderá out ra 

conseguir o que se pretende, e em qualquer caso se podem valer huma da outra e 

juntamente do que agora entra pelo Rio do Registo. 

Esta terceira expedição hé composta de gente de Parnaguá; é Cap.1" o Alferes 

de Auxiliares da mesma Villa Antonio da Silveira Peixoto. Esta gente, por ter sido 

criada na borda do mar e ter uzo de andar embarcada, ha-de embarcar até aos 20 

ou 26 deste mesmo Por to de N. S. ' a da Conceição de Cayacanga, do Rio do Registo, 

e descendo por elle abaixo, seguindo o caminho que foi abrir o Sargento do numero 

da mesma Companhia, que em tres canoas partiu aos 28 deste mez passado; tanto 

que pudessem abrir caminho por terra ou por Rio que saya a campo por baixo do 

salto grande do mesmo Rio, nas margens delle se hão de estabelecer na parte mais 

cómoda que acharem para Povoação, com as circumstancias que V. Ex.a declara, e 

tanto que acharem lugar como V. Ex.n ordena hão deparar , botar rossa que chague 

para si e para a mais gente que anda no Sertão, e for precizo entrar , e se não tive-

rem noticia das duas Companhias que entrarão por terra, deixando ali aquella gente 

que for preciza, hão de continuar embarcados se for possível a navegação do mesmo 

Rio do Registo, até chegar ao fim delle ou aonde puder ser, e em tudo seguirem as 

ordens de V. Ex.0; e emquanto se achão occupados com as rossas, as Companhias 

que vão pelo Sertão chegarem aonde se lhes ordenou, dando parte ao Comandante 

de toda esta expedição, que ha de estar no primeiro lugar em que a gente se esta-

belecer nas margens do Rio do Registo o dito Comandante com a gente que se 

achar no Sertão, que ha de ser ao pé de 3oo homens, pode dispor conforme as no-

ticias qne tiver, e com o dito corpo fazer-se forte em toda a parte. 

Esta a formalidade com que se tem feito e vay fazendo esta expedição, que todo 

o meu fim se encaminhe pelas ordens q' V. Ex.a me dá, dispondo para com a maior 

brevidade adquirirmos as noticias que se pre tendem; e logo que as houver pôr em 

termos de podermos sustentar-nos em qualquer parte para que a dilação não faça 

infructifero todo o trabalho e despeza que tem havido. Se Deos fôr servido pare-

ce-me chegaremos a concluir esta deligencia com felicidade, pois hé para honra e 

gloria sua» i. 

VIlI 

Carta de Bruno da Costa Filgueiras informando sobre o que se tem feito no Seríão, 

datada do Sertão do Pouzo dos Corvos, em 5 de Novembro de 17Ó0 

«S.i' Alfonso Bote lho: — Vindo na deligencia da ordem de V. S.a a dar socorro 

a meu Irmão achei escripto e caza com mantimentos acondicionados, e elle subiu 

1 Arquivo do Estado de S. Paulo, Publicação oficial de documentos interessantes para a Iiisloria 

e costumes de S. Paulo, vol. XXXIV, págs. S7 e SS. 
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á meya carga pelo Pitinga acima a ver se achava capacidade 011 não; em meyo ca 

minho tornou por hum rio que vinha da parte esquerda, e deixou escripto o nome 

de Rio Verde. Marchey pelo dito Rio acima, onde cheguey ás canoas e procurey a 

picada e me puz ao alcance; ao cabo de seis dias de viagem, com os camaradas 

carregados, encontrey com elle já com tres dias de volta, procurando socorro, e 

vinhão lestos de tudo, que já havia hum mez que passavão a caça, já não sabiam o 

gosto do sal, só trazião o tempero para alguma mezinha, e aqui damos parte ao 

Cap." Antonio da Silveira, e nos part imos para o Rio a esperar que chegue o Cap.m, 

e com brevidade pedimos 20 homens armados a fortificar o barranco do Rio e fazer 

canoas para, em chegando o Gap.'", estarmos promptos a seguir as ordens determi-

nadas, » l. 

Outra carta de Bruno da Costa Filgueiras, da mesma data 

«. . . encontrey a meu Irmão com o socorro que V. S.a me mandou, que eu arri-

bava a buscar socorro par vir estabelecer a paragem e dar parte a V. S.a, e como 

encontrey o socorro arribo a estabelecer a paragem, que me parece que antes de 

muitos dias hão de vir reconhecer o rasto gentes da qualidade que for, e para mayor 

prevenção mandey em continente pedir ao Gap 111 Antonio da Silveira que me man-

dasse 20 homens armados até chegar o dito Cap.'", assim rogo a V. S.a me mande 

armas e polvora e baila para prevenção do que nos poderá acontecer, de que espero 

em S. Francisco de Paula que não seja precizo levar nada pela força, senão por 

geito» 2. 

IX 

Carta do mesmo Ajudante Afonso Botelho de S. Paio a D. Luís António de Sousa, 

datada de Paranaguá, em 16 de Novembro de 1769 

«111."'° e Ex.m0 Sr. Partiu a expedição composta de gente desta Villa de Para-

naguá pelo Rio do Registo aos 16, e 28 de Outubro 3 se embarcarão em duas es-

quadras, e forão municiados para tres mezes, e de tudo bem preparados pelo mesmo 

Rio abaixo. 

De Bruno da Costa, que em 28 de Agosto partiu, não ha novas, mas recomendey 

ao Cap.'" Silveira, tanto que o topasse ou delle tivesse noticia, mandasse assim dar 

novas do que tinha obrado, e o mesmo Cap.'" desse conta da sua viagem e do que 

tivesse visto até onde se achasse. Espera-se que o dito Bruno da Costa tenho ven-

cido as defficuldades do Snlto Grande, e agora lhe foi socorro, c hum Irmão com 

oito homens para os acompanhar até o fim desta deligencia, emquanto o Cap.'" Sil-

veira bota rossa e se estabelece no lugar mais comodo, abayxo do salto grande ou 

acima conforme a occazião que tiver. Espera se ter noticia até o Natal do que se 

obra nesta expedição, que fora pelo Rio do Registo abayxo e emtanto se estão fa-

zendo seis canoas e apromptando mantimentos para lhe hirem tanto que houver 

noticias c vier gente para dar parte do que hé precizo» 

1 Ob. cit , pág. 115. 
5 Ob. cil., pág. 11S. 
" Atrás dizia este Ajudante que a expedição partiria entre 20 a 26 de Setembro. 
1 Ob. cit., págs. IOQ a 110. 
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Outra carta do mencionado Ajudante a D. Luís António de Sousa, 

datada da fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres da Barra de Paranaguá, 

em 30 de Novembro de 1769 

o 111.°10 e Ex.1"0 Snr. : Chegarão as cartas do Sertão e nellas achará V. Ex." as 

noticias que dá Bruno da Costa das deligencias que tem feito, pois para melhor in-

formar a V. Ex.a remeto as mesmas cartas e dos mesmos Offiçiaes, pois delias se 

conhece o quanto estamos perto da gente que tem civilidade, e porque Bruno da 

Costa hé .prudente e bastante acautellado, em reconhecendo a gente de que dá no-

ticia, se ha de haver com bom modo e se adiantar o que for possível, pois como 

vay o Cap."' Silveira animal-o, aonde elle chegar não o hão de fazer retroceder sem 

huma grande força ; e como Deos foi servido abrir caminho tão breve para lhe poder 

ir socorro, por falta deste não ha de a deligencia perecer. 

Alem das cartas que ponho na prezença de V. Ex.", outras mais noticias fazem 

perceber que dentro de oito dias se chegará do Por to de N. Sr." da Conceição do 

Cayacanga, do Rio do Registo, ao Porto onde chegou o Bruno, que ficará chaman-

do-se o estabelecimento que ally se formar O Porto de N. Sr.a dos Prazeres de 

Matheus. Esta distancia não hé nada para o Sertão tão dilatado, como dizem as 

noticias antigas, porem sempre se fazem boas oitenta legoas. Parece-me que tanto 

o Cap.'" Silveira como o Bruno farão por chegarem ás margens do Rio Paraná, ou 

ao menos adquirirem as noticias que se pretendem do mais resto do Sertão e do 

dito Rio, e onde elles chegarem agora, logo darão noticias do que tiverem encon-

t r ado ; e para que elles possão continuar vão agora os mantimentos que já estavão 

promptos e o mais que elles pedem. Só armas não se poderão remediar pelos não 

haver, pois as 96 que tinhão vindo para a expedição de Francisco Pinto, repartidas 

pelas quatro expedições não foram bastantes » l . 

X 

Ofício n.° 4, datado de 1 de Março de 1770, ao Governador da Capitania de S. Paulo, 

D. Luís António de Sousa, ao Conde de Oeiras, 

noticiando as explorações cm andamento na Capitania 

«Ill.mo e Ex."10 S. r Pela recapitulação da carta letra A, do Ajudante das Ordens 

Affonso Botelho de S. Payo e Souza, de 8 de ybr.0 do anno proximo preterito, es-

cripta em Curitiba, será V. Ex.3 informado do numero de companhias ou bandeiras 

com que se deu principio á conquista do Sertão do Tibagy; das quaes duas passarão 

este Rio ou Por to de S. Bento, seguindo o caminho a procura t o Rio Ubatuba ou 

do Peixe, e a terceira seguio pelo Por to de N. S. ra da Conceição de Caya-

canga, do Rio do Registo, para explorar o dito Rio, tendo navegado adiante outra 

expedição mais pequena ás ordens de Bruno da Costa, para lhe abrir caminho, ou 

por agua ou por terra, para se poderem vencer os grandes saltos deste Rio. 

também verá V. Ex.a . . . . as noticias que deu o Commandante Bruno da Costa, 

da sua deligencia, entendendo tinha vencido os saltos do Rio do Registo e se achava 

defronte das Campanhas das Missões; mas porque isto foi engano, nascido da grande 

distancia da serra que atravessou, em que gastou mez e meio, quando chegou o 

Ob. cit., págs. ni a 113. 
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Capitão Antonio da Silveira Peixoto, que o seguia, achou que elle ainda não tinha 

vencido o ultimo salto e se achava defronte dos campos do Aput rebú ; e sem em-

bargo de que estava fazendo grandíssimas diligencias por se restaurar, envergonhado 

de não ter conseguido o verdadeiro fim da sua derrota, o prendeo o dito Capitão e 

remeteo para diante com grandíssima emulação de conseguir elle só a gloria desta 

empreza» 

XI 

Para o Conde de Oeiras, sobre as expedições aos sertões de Curitiba 

«111.1,10 e Ex.",0 S.r : Depois de ter dado conta a V. Ex.» da derrota que seguiu o 

Cap. '"Antonio da Silveira Peixoto em descubrimento do trabalhozo Rio do Registo, 

me chega a carta do Ajudante de Ordens AfFonço Botelho de S. Payo e Souza, es-

cripta de Paranaguá, de 9 de Junho deste prezente anno, em que me diz que as no-

ticias que podia dar das expedições erão terem vindo buscar fora mant imentos para 

a expedição do Cap.m Silveira e que lhes ficara apromptando, porque por falta delles 

não a havia deixar perecer. 

Que tinha havido alguma desunião entre os Officiaes da Companhia e por esse 

motivo mandou prender lá mesmo o Alferes, reprehender o Tenen te e advertir o 

Capitão e que lhe parecia seria esta demonstração bastante para se emenda rem; 

Que por lhe parecer que Bruno da Costa seria de grande utilidade para re forçar 

ao Cap.1" Silveira, se rezolvêra a lhe entregar o seu corpo, e que dando-lhe as or-

dens necessarias para o bom fim daquella expedição, partira a 2 de Abril, e que es-

perava daquelle Official hum bom serviço por lhe ter determinado que logo, ime-

diatamente depois de terem chegado á barra do Rio do Registo e examinado o que 

aly houvesse, ficaria naquelle posto o Cap.m Silveira e o Bruno voltaria com a sua 

gente para abrir hum caminho desde a paragem onde o Rio do Registo principia a 

ser navegável, abaixo dos saltos, para sair com o mesmo caminho pela parte de fora 

do Rio, acima dos saltos, naquella parte mais cómoda que possa facilitar a comu-

nicação e t ransportes desde o principio do mesmo Rio emté o fim, por ser mui de-

ficultozo o tranzito pelos despenhadeiros e grandes caxoeiras que tem. 

Tãobem dá a noticia que em huma destas caxoeiras se perdera huma canoa, 

morrendo afogado hum Soldado e escapando os outros milagrozamente, e que em 

outra caxoeira correra grande risco o mesmo Cap.m com todos os que o acompa-

nharão, porque indo navegando em Rio manco repentinamente derão em huma 

correnteza tão vehemente que por muito espaço os levou arrebatamente, sem se 

poderem valer, e julgando-se perdidos, chamando, por N. Sr.", por acazo puderão 

apegar-se a huns ramos em que se salvarão, e a canoa se foi, perdendo-se nesta 

occazião as armas, ferramentas e tudo o que levavão, e que nada disto fora bastante 

a desmayar o animo deste honrado Capitão; mas, antes constante e valerozo, pro-

curando com muito t rabalho e deligencia chegar ao Rio manco e navegavel, se tor-

nou a embarcar mais abaixo da caxoeira em dias de Março, e fizera avizo passados 

alguns dias de viagem dando parte de que hia navegando sem embaraço, e se espera 

em Deos que tenha chegado ao fim da sua grande empreza e que muito breve te-

nhamos a noticia certa do bom sucesso; 

Que das expedições que entrarão pelo Por to de S. Bento e descerão pelo Rio 

1 Ob. cit., págs , 81 a 83. 
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de D. Luiz 1 não havia por ora outra certeza mais do que ter chegado o Cap.m Nunes 

a estabelecer-se no Rio Pa raná ; que tinha expedido para aquellas partes duas con-

ductas de munições e tudo o mais que era precizo; que ficava de partida para a 

Curitiba, de onde havia de mandar mant imentos para todas as expedições, especial-

mente para a do Rio do Regis to ; que todos tinhão requerido por muitas vezes o 

seu pagamento por andarem nús e ter-lhes o mato rompido as roupas que levavão; 

e que ficava na deligencia de ver se achava alguém que lhe quizesse mandar algu-

mas peças de baeta e algodão para se poderem cobrir e agazalhar dos grandes frios 

qua ha por aquelles sertões, emquanto não dava providencias para lhes fazerem 

pagamento ; 

Que.agora em Curitiba tinha de pagar todos os mantimentos e despezas que se 

tinhão feito depois da ultima carta que dera em gbr.° do anno passado, cuja divida 

importaria em 500¾) até 6oo#>ooo, para a qual ainda tinha setecentes e tantos 

mil reis de sobejos dos 2 ooo#>ooo que lhe mandei pelo Cap.1" Aranha 

Mais me diz que os 16 Soldados que tinhão dezertado com o Sargento T o m é 

Ribeiro, todos da Companhia do Capitão Estevão Ribeiro, fallecido, atravessando 

matos, sahirão aonde se chama O Carrapato, nos Campos Geraes, e ally espalhan-

do-se se auzentarão para onde não puderão ser prezos, mas que tendo noticia de 

hum bando que se mandara publicar cinco ou seis se tinhão vindo aprezentar e 

oíferecer-se para o que fosse necessário. 

Hé tudo o que se me tem participado até o prezente das expedições ao sertão 

e logo , immediatamente que expedir estas cartas, vou promover estes dezignios com 

a mayor eficacia que me couber no possível. 

Deus G.'i» a V. Ex.a S. Paulo 4 de Julho de 1770. Illm o e Ex."'0 S.r Conde de 

Oeyras. — D. Luij Antonio de Sou^a» 2. 

X I I 

Relação da viagem de António da Costa Pimentel, Oficial da Companhia do Capitão An-

tónio da Silveira Peixoto, em forma de carta e dirigida a Afonso Botelho de S. Paio 

e Sousa, datada de 15 de Julho de 1770 

« 

Aos 22 (de Junho de 1770) marchamos e chegamos aonde estava o Capitão no 

Porto das Antas ao qual achamos charquiando huma anta e tres porcos que tinham 

morto 

Aos 23 marchamos todos embarcados pelo Rio manço cousa de dez léguas e 

em 24 marchamos pela mesma mansidão. 

Aos 25, ao meio dia, achamos um grande salto, onde se fez [torto pela parte de 

cima, cujo porto se intitulou Porto de Sou^a, e varou a travessia por terra que terá 

quatro léguas, por cujo salto passou por terra o Capitão huma canoa, varando por 

cima de rollos com tanta dificuldade que ninguém julgou passar-se, mas quiz Deos 

que assim se fizesse. 

Passado elle e posta no remanço, embarcadas as cargas, navegou somente hum 

dia e logo deo-se em outros tantos despropositos de saltos, que hé couza grande, 

1 O porto de S. Bento era 110 rio Tibagy; dali partiu uma das expedições, emquanto outra descia pelo 
Rio Yvahy, aqui chamado Rio de D. Lui\, e uma terceira rodava pelo Rio do Registo ou Yguassú. 

' Ob. cit., págs. 244 a 246. 
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mandando o Capitam explorar por dous soldados; gastarão tres dias e vierão di-

zendo passarão seis saltos, huns atraz dos outros, e que não chegarão ao grande, 

mas que era tão grande a zoada e rumor que fazia que parecia continua peça de 

Artilharia, com grandes fumaças que imitão o mesmo fogo, e estas nós todos vimos 

resurgir de entre humas grandíssimas serras e neste principio do primeiro salto 

dezagua hum rio muito grande que vem da parte do Sul, que terá 100 braças, mas 

innavegavel ao que se tem visto, a cujo Rio e Porto se poz o titulo de N. Senhora 

da Luj, e este Rio se supõem ser ou das Canoas ou das Marombas 1, e neste ficão 

duas canoas, huma de cada parte para passagens, e a tres dias que se anda furando 

a travessia. Deos permita vermos fora disto brevemente, que ao nosso ver será este 

o ultimo incauto em que com elle pretenda dar a V. S. as Alvíssaras e alcançar 

V. S. o galardão que merece e repart ir com aquelles que melhor souberem merecer 

o agrado de V. S., » 2. 

X I I I 

Para o Marquês de Lavradio, Vice-Rei do Estado, 

sôbre os progressos feitos pelas expedições ao sertão de Tibajf 

«IlLmo e Ex.'"0 S.r : — Dou parte a V. Ex.a como por todo este mez proximo 

preter i to me tem chegado frequentíssimas noticias, humas depois das outras , dos 

adiantados progressos que tem feito as bandeiras desta Capitania em os descobri-

mentos dos Certoens de Tibagy e Yvahy; não só tenho esta certeza pelas muitas 

cartas dos Offiçiaes das mesmas Bandeiras, escritas de diferentes partes e diversas 

alturas, mas também tive o gosto de as houvir referir ao Rd.0 P.Q Fr. Ahtonio de 

Santa Thereza, Religiozo Benedictino e muito inteligente para estas couzas, o qual 

t endo entrado por Curitiba ha mais de hum anno por ordem minha em qualid." de 

Capelão de huma das sobreditas Bandeiras, depois dó vagar com ellas por aquelles 

dous grandes Certoens e deixar examinada toda a corrente do Rio de D. Luiz, do 

Rio Tibagy, do Rio Pequiry, Salto Grande do Guayrá e Rio Guarey, e o transito 

das passagens dos índios, que são as únicas que pode haver para o nosso cont inente ; 

descobertos os fundamentos das antigas Povoaçoens Castelhanas, que destruhirão 

os Paulistas no século p a s s a d o 3 ; feitas as estradas francas para passar toda a sorte 

de cargas; abertos os Portos nos Rios e os vasadouros nas caxoeiras por espaço de 

trezentas legoas, com incríveis e admiraveis acçoens de valor e constancia, abrirão 

a communicação desde Curitiba ao Guatemy, por onde já me vem cartas daquela 

Praça, e desde o Guatemy até S. Paulo pela parte do Norte, por onde o dito Reli-

giozo se recolheo a e^ta cidade trazendo-me huma exacta Carla Geografiea da sua 

derrota e da verdadeira disposição deste largo Continente 

1 O narrador estava enganado: O rio Marombas e afliunte da margem direita do rio Canoas e ambos 

juntos vão desaguar na margem direita do rio Uruguay e não na margem esquerda do laguassú, como o 

explorador suppõe. Ii mais provável que o rio em questão seja o Cliopim ou mesmo o Santo Antonio 

Guassú, que vem do sul desaguar no baixo Iguassu. O rio Santo Antonio forma hoje parte da linha dvisoria 

do Brasil com as Missões Argentina. 

' Ob. cit., págs. 321 a 322. 

° As povoações castelhanas de Guayrá (hoje Estado do Paraná) foram arrazadas pelos paulistas An-

tonio Iiaposo e Manuel Preto Moreira nos a n n j s de I(53o a I632, e as povoações, igualmente castelhanas, 

de Matto-Grosso foram destruídas pelo mesmo Antonio Raposo pelos annos de 1648 a iC5o, 11a sua pas sa -

gem para a Bolívia e Peru. 

NSo existe neste archivo copia deste mappa . 
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